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De D. Amantina Cobos de 
Vilalobos, antiga colaboradora 
da Gazeta de Coimbra, pu-
blicamos este mimoso trecho 
literário, transcrito e traduzido 
do jornal de Sevilha, El Li-
beral: 

Por motivo da vinda a Sevi-
lha da academia de Coimbra, nSo 
posso deixar de recordar a minha 
estada naquela cidade poética, 
uma das mais belos do romântico 
Portugal. Tem a tradiçg > um en-
canto e um prestígio íâo grandes 
para o coração poeta, qu» nSo se 
esquece facilmente quando sa en-
contra no percurso da existoncia! 

E a gloriosa tradição acadé-
mica das esplendidas Univerei-

. dades ibéricas se conserva como 
em nenhuma parte na cidade de 
Coimbra, cuja recordação é uma 
das mais sentimentais da vida. 
A sua Catedral romantica, num 
Suave entardecer de primavera, 
produz na alma uma inefável 
melancolia, que se funde com o 
grave dobre dos seus campana-
rios, para formar no conjunto 
uma oração... 

0 que mais me chamou a 
atenção na sua celebre Universi-
dade foi a biblioteca; tem uma 
quantidade fabulosa de livros e a 
sua decoração suntuosa causa a 
impressão (pelo menos a mim 
me causou), da regia capela de 
Um palácio. Talvez isto seja nlgo 
simbólico; uma biblí teca tem 
muito de templo, pt rque a sabe-
doria que encerra é um dos dons 
que Deus concede aos homens. 

Quando visitamos a famosa 
Universidade, foi pela Semana 
Santa — época de férias escolares 
— e nela reinava um suave silen* 
cio claustral; sem embargo, nas 
ruas hãndiatas Vimos alguas gru 
pí;a d'/ estudantes, com as juve-
nis e^jhmrdas cabeças descober-
tas, e cujas capas desenvoltas e 
rotafl recordavam aqueles filhos 
âe casas nobres, que mais tarde 
ehegavam a ner Inquisidores ge-
rais, almirantes de frota ou cau-
dilhos fumosos. 

Voltando á realidade do tem-
po presente, uma amavel compa-
triota, a sr.4 Emiliana Salgado, 
eminente concertista, nos deu 
uma tarde de recreio, no seu belo 
fihalet da Santo, Antonio doa Oli-
vais, com sua belíssima voz de 
Soprano, interpretando a senti-
ínental musica portuguesa, cujas 
Canç5es parece que estão impre-
gna daa do romântico perfume de 
saudades. 

Sevilha & Coimbra são duas 
eid&dea q ue, se bem muito dis-
tintas pela paisagem, pelos cos-
tumes, pelo clima e outras farias 
coisas exteriores que ae deferen-
ciam, teem, sem duvida, o mea 
ino ambiente de lenda, esse algo 
espiritual das antigas e gloriosas 
fcidades, encanto que jámais po-
derão adquirir os povos novos, e 
qtie subjuga a alm» do visitante, 
bó o qus em Sevilha se nota é 
ama alegria especial, herdeira, 
Sem duvica, do espirito renascen-
tista pagão e sensual, regooíjado 
e h-lénico, emquanto que Portu-
gal tem eoRa doçura e essa me-
lancolia da raça urabe que ta > 
bem se amoldam com a psicologia 
ibérica. 

A academia de Coimbra, per-
correndo as ruas do bairro de 
Santi Cruz ou passando debaixo 
do Arco de Almedina, da cidade 
do Mondego, é uma bela pagina 
da vida universitária, é uma re-
cordação gloriosa de aventuras e 

ta lh* rd i»B juvenis Demais, já o 
ias» o bom Sancho; «Onde h» 

musica não pode haver nada. 
m&tt.» Quando o» povos se rega-
lam com os deleites da arte, não 
pode haver ehtie eles msd» do 
*}Ue amori 
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Quando depoz a espada 
Este misíico guerreiro 
À sua fé abrazada 
Levou-o para um-mosteiro. 

NOSSO CONCURSO 
D E 

continua a despertar o maior entusiasmo entre os nos< 
sos numerosos leitores e assinantes, Os prémios, re-
cebidos até hoje, atingem já A ELEVADA GlFRA DE 
3.000S00 (TRÊS MIL ESCUDOS), o que, para a pro* 
vincia, é um acontecimento notável. 

Continuamos a receber prémios de importantes 
casas comerciais. £ assim a 

Casa Triunfo 
situada no Arco ds Almedina, umfi 
das mais importantes no sou gé-
nero, imensamente acreditada na 
nossa praça, onde se Vendam fa i 

zendas brancas das mais finas e 
das melhores qualidades, artigos 
de retrozaría dos mais modernos, 

atoalhados, meias daa mais Snsg 
das melhores malhas, peúgas es-
plendidas, rendas de lindíssimos 
desenhos e bordados de finiesima 
execução e gosto, nos ofereceu 
um valioso prémio do seu acie* 
ditado estabelecimento. 

E também a 

lllill 

Telha e t i joío da Pampilhosa 
v e n d e m a o melhor preço d o m e r c a d o 
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situada, também, no Arco de Al-
medina. um doa mais prosperos 
estabelecimentos no seu genere, 
extremamente conhecido e acre-
ditado nesta cidade, com arma-
zene de magnificas e esplendidas 
malhas, em todas as qualidades, 
fazendas brancas das mais finas, 

magnificas colchas, esplendidos 
cobertores de 15 e algodão, meisc 
de seda, altas novidades em aiti* 
goa dos mais finos, esplendidos e 
soberbos atoalhados de Guima-
rães, nos ofereceu um magnifico 
premio do seu acreditado estabe-
lecimento. 

N. da Ri — Respondendo 
âjnumeros pedidos que te* 
mos recebido sobre algu-
mas quadras de números 
que se esgotaram, come-

çaremos a publica-ias no 
fim da publicação das qua-
dras de que se compõe 
o nosso interessante con* 
curso, 

l i M o s í a i l 
Deve realisar-sfy ainda este 

mês, no cairtpo de jogrs da Asse* 
ciaçío Académica, uma impo-
nente festa militar, entre os re-
gimentos da guarnição da Coim-
bra. Entre os números da grande 
festa, haverá uma parada mili-
tar s demonBtrítçSaa de ginastica 
sueca ds vertas representais» 
doa regímentoH; sob a direcção 
do distinto clinico a inteligente 
instrutor dn gina* tirn militar, sr, 
dr. Carlos de Figue;r«:io. 

0 produto das entradas rever-
terá, em parte, para o mpnumen* 
to aoe mortos da Grande Queira* 

£8t2(U 11 Ellll!! I 
Já se acha concluída a insta-

lação da iluminação eleetrica nos 
esoritorios e gares da estação de 
Coimbra B, faltando a ilumina 
cão das linhas até uma certa dis 
tancia da eatação. 

E' um melhoramento impor5 

ta fite com qile foi dotada. 
Falta, porém, retirar do lofiai 

effl qtie se acham ^a retretes, que 
ali não podara fi*m devem per-
manece? pelo mau aspecto que-
dão 8 pelo péssimo cheira quo 
exalem. 

Certamente ss atenderá a este 
noes9 pedido, t ío iuito 41e 

vai fazer a sua exposição 

Alegra a valor esta noticia. 
Cabe em duas linhas e dá um 

belo tema p'ra considerações... 
Quebrando a igualdade, regu-

lar e triste, de todas as tardes, o 
interesse e o entusiasmo em vêr 
ente pintor vílo encher de aritna-
çSti as tardea do fim do mós. 

Quesi mundana, por Isso, a 
slegre bôa-nova. 

E esta pobre cidade, ao aban-
dono de todos C B gestos de bUe-
za, poderá então, igarruiamente, 
embriagar-se no sonho colorista 
deste pintor dq, génio. 

Ninguém, culto e inteligente, 
dssts cidade, deixará de agrgde-
cer ao notável pintor as horaa 
emotiva» da sua exposição. 

Os debeie detractores da sna 
arte terão que emudecer perante 
o seu triunfo. 

Triunfo tSo grande que, re-
partido á larga, chega sem receio 
para cobrir de fama notórias me-
diocridades, 

A plena posse duma teenic» 
rica na liberdade absoluta de to 
dos os 0reconcoitoa, garantem-lhe 
em toda a parte aquela honeati-
que o mérito real impõe. 

E então, em todos os conim-
bricenses, ficará a certeza de que 
apareceu, emfim, Vibrante e vito-
rioso, o grande pintor novo es-
perado ha tanto; 

Aquele artiste, apaisosado s 
sonhador nas suas mãoaerguem-
se 03 loiros triunfais. 

Coimbra pode entlo glorificar 
condignamente o filho ilustre, 
que foi por mares fora,-donge da 
Patria cantar, entre grinaldas, a 
lirica paisagem natal, na comovi-
da esiroie das suas canções de 
CÔ1\ 

E, desvanecidameíite, com ca-
rinhoso orgulho, osjovens da sua 
geração hão-de partilhar da aua 
aura, a aclmar e impor o seu ta-
lento* 

Porque, senhores, a vitória 
deste moço artista quasi redime, 
pelo esquecimento sm que fica, a 
orda de barbaros que aqui fas 
seu ninho. 

A juventude das Escolas, — 
tanta centena de sensibilidades 
sem o recreio instrutivo da con-
templação, sequer, de boa pintu 
ra, contemporânea e normal — 
vai certamente compreender e 
aplaudir este antigo colega. 

Colega que uma irreprimível 
predestinação, arrebatadora e ro-
mantica, levou em sobressalto do 
estudo das letras e das leis, para 
a gloria radiosa das Artes Plas-
ticas. 

Com muito apreço, poiss sau-
damos o jpven artista que, para 
maior gloria, no Brazil ficou sendo 
conhecido pelo nome da tsrre m-
tal — o Pintor de Coimbra: — B. 

É iria 
ipy filiei 

e a sua viagem ao Porto 

O sr. Fausto Balesa, meu an-
tigo discipulo no Liceu, honra-
me, convidando-me para eu lha 
fazer, neste programa, a sua «pre-
sentação artística. Eu nunca re 
conheci em mim os nitritos cie 
critico de arte com que a í Iusão 
do moço pintor, genericamente, 
me quiz brindar. Portanto, reco-
nhecendo a minha insuficiência 
e a euorine responsabilidade que 
sobre mim pesava, era do meu ' 
dever declinar tão honroso con-
vite, mesmo até por interesse do 
apresentado. Mas, perante a sua 
insistoncia amiga, e ainda por 
entender qrus m não deva recu-
sei- ; vinca incitamento e aplauso 
dos novos de valor que encetam 
a sua carreira artística e que teem 
azas para subir, vi-me obrigado 
a ceder, dizendo rapidamente o 
que a minha rude sensibilidade 
natural ditar sobre os trabalhos 
expostos. 

A exposição compôe^se de de-
senhes a lápis e aguarelas, 

E' claro que náo ha um. equi-
líbrio perfeito em todas as obras 
expostas; nem outra coisa era de 
esperar dos 28 anos do artista, 

Mas nota»se, porém, duns tra-
balhos para os outros, nítidos e 
felizes progressos. 

Os desenhos a lápis revelam 
uma maneira delicada e simulta-
neamente forte de marcar os &s-
BB fitos que trata. 

São, por exemplo, entre ou-
tros, interessantes os numeres: 
40 {Ruínas), 34 (Sobreiros ve-
lhos) e 86 {Um expressivo apon-
tamento da enseada da Figueira). 

E' nas aguarelas que melhor 
se nota urna mais rapada «volu-
çSo do artmta. Ha trabalhos já 
de bos mancha, de pincelada fir-
me e que se destacam de outros 
em que a técnica é cinda ma 3 
segurs, Entre as melhores, ci-
tam-se os números: U {Estudo), 
5 {Firr da tarde), 6 {Postal da 
Boa Vista e 11 {Capela do Es-
pirito Santo) 

Yê-ss que o Artista tem ain-
da, por vezes, uma visão exage-
rada da côr, mas na evolução 
constante s provada nos traba-
lhos espostoss p»rece existir » 
segura garantia de qua ele ha de 
triunfar definitivamente num ítt-
turo proximo, porque tem dese-
Dho, vigor e intuição artística, 
qualidades estas indispensaveia 
para definir ura temperamento 8 
realizar uma aspiração. 

Coimbra, Harço de Í'J25. 

ô a n c h e a d « Santa 

m M as 

0 distinto pintor d* arte sr. 
Fsu.-t" B- leza retira para o Porto 
onde vai expor os seus trabalhos. 

a GAZETA DE COIMBRA está h vci i d o 

no kiósqac do Pmço 8 de Aoio, c nô 
TABACAKlÁ PATRIA, na Km as Sofia 

//.mo Sr.—Vou escrever a 
V. Ex.e esta carta, sem intuitos 
de evidencia ou de prodígio. 
Procurarei torna-ia tão naturâl 
como a minha própria maneira 
de viver, 

O primeiro assunto que 
des t jo referir-ihe é o da velha 
igreja dt; Santa Clare. M $ 
torna-se um principio de jus-
tiça não omitir, depois que 
esta questão tomou vulto, a 
acção da imprensa de Coim-
bra, e portanto diste jornal 
também donde lhe escrevo, e 
em especial de certos nomes 
como o do sr. Carlos de Al-
meida, e o 'meu , embora mo» 
desta, se V. Ex.8 mo permlje, 
em favor desse monumento, 
que para vergonha nossa se 
encontra no mais lastímave! 
dos estados. Isto desculpan-
do-me todas as pessoas que se 
referiram ao assunto e que não 
menciono por esquecimento 
ou por falta de conhecimento» 
Ora, se não estou em erro, o 
escritor sr. Tomaz da Fonseca 
e V. Ex.s foram quem directa* 
mente resolveram o assunto, 
atacando-o de frente» 

O monumento, segundo a 
lógica e as noticias que teem 
vindo a lume, vae felizmente 
ser entregue a quem de direito; 

isto representa muito em 
matéria de higiene artística e 
bom gosto, porque o distrito 
de Coimbra, como V. Ex.a 

sabe, precisa realmente duma 
acção energica e inteligente, 
para que todos os vestígios 
do passado, ioda a scenteiha 
de belesa, se nâo perca, se não 
afunde nos abismos da igno* 
rancia. 

V, Ex.a, com o âeu pro-
fundo saber, a sua invejável 
actividade, muito tem feito, 
Mas muito mais ha a fazer. 
E é sob este ponto de vista 
que quero ítízar especialmen-
te a V. Ex.a o íristsssimo as4 

pecto, a doentíssima situação 
do velho mosteiro de Santa 
Cruz. Eu, o mais ignorante 
dos indivíduos em matéria ar-
tística, julgo um crime de le° 
sa arte, quasi de lesa-patria, a 
decrepita, a mutilada atitude 
da fachada desse velho mos< 
teiro, que Herculano saudava 
descohrindo*se, apontando o 
exemplo ás gavçOvS de Por-
tuga!. 

O relevo da fachada d« 
5a»ía Cruz, que tem muito ds 
beltsa e qua-j tudo oe tradi-
ção está destinado a d< sapa» 
rt cerl Não poderá V. Ex."; 

j com o seu prestígio pessoa^ 
' com 2 sua cirurgia artística,; 
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Cartas a uma Elegante 

A esta hora, chove. São orne da 
noite. Sinto nos meus ouvidos, na mi-
nha sensibilidade a sua voz. A sua vox, 
lenia como o mermurio dum fio d'apta. 
A sua voz que bastaria se - se nenhum 
outro encanto adornasse Maria de Lour-
des - para inspirar a cabeça iluminada 
dam artista! • 

Quando a tornar a ver, eu quero 
sentir no meu coração, no meu sangue, 
aqueles versos de Lamartine que a sua 
bôca desfolha tãodeliciadamente, como 
uma pétala se desprende do seio albi-
rosado duma rosa. 

d Porque me perguntava ontem se o 
Romantismo morreu ? Sente-se român-
tico ? Eu lhe respondo Maria de Lour-
des. O Romantismo pode viver hoje 
mesmo comnosco, pode ir de braço dado 
com a sua alma e com a minha a uma 
tarde de pintura; pode baloiçar-se na 
Cadencia dum fox-trotte! O Romantis-
mo afinal, deixou de ser aquela nevrose 
côr de tédio e de sangue dos romances 
de Camilo, para se acta alisar, tornan-
do se leve e peturbante. O Romantismo 
hoje, é um arôma muito forte que em-
briaga volnptuosomente certos corações.' 

O Romantismo afinal, é aquilo que 
Maria de Lourdes diz sentir por mim, 
e qae eu-porque não tiei-de confes-
sal-o/ - conservo delicadamente numa 
esperança que guardo para si.' 

Deixe falar, minha amiga, a velupia 
dos sentidos cança a existencia, embora 
a sensibilidade como um grande sol 
d'Agosto - estiola os lábios das marga-
ridas que tentam desabrochar no tapete 
verde do relvado dos jardins. 

Os grandes voluptuosos, foram - isto 
não é paradoxo grandes românticos. 
Não compreendo um artista poderoso, 
como Wilde por exemplo, sem que a 
sensibilidade artística Ine contaminasse 
a alma e a carne. E o que é a sensi-
bilidade artística ? O amor sobretudo. 
O amor a uma mulner; o amor à pai-
sagem; o amor ao amor como eu con-
sidero a própria mulher 1 

Aqui tem uma resposta, uma res-
posta que poderei completar, que pode-
rei tornar mais expressiva mais verda-
deira aos seus sentidos, quando falar 
consigo. 

Antes de partir para Lisboa, gosta-
ria de a vêr / Maria de Loudes, torna-
se a pouco e pouco a minha sagrada 
curiosidade artística. 

Escreva-me. Espero amanhã earta 
sua.— CARLOS. 
A n l v a r s a r i o e 

Fazem a n o s / h o j e : 
D. lzabel Alves Antunes 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca. 
A'manhã: 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 

£Soente® 
- D e u entrada nos Hospitais da Uni-

versidade, onde vai aer operado pelo 
Prof. sr. dr . Bissaia Barreto, o nosso 
amigo, sr. José de Moura Vieira. 

— Encontram-se doentes, M.me Alva-
ro de Castro, e M.lle Lidia Oliveira 
Quimaries. 

Partida» • chegada» 
Para Lisboa, partiu a i r . 1 D. Maria 

Augusta Vieira de Campos. 
— Para o Porto, o sr . Oabriel Fer-

reira. 
— Encontra-9e em Coimbra o er. ar . 

Antonio Carneiro. 
— Chegou de Lisboa a sr . ' D. Isabel 

HickUng Ivens. . m> 
— De regresso da Alemanha, eneon-

íra-at entre nós, o distinto poete, »r. 
Alfredo Salema Vaz. 

— Vimos nesta ddade, a ar.» D. Emí-
lia Notrais. . „ , . , . 

- D e regresso do Rio de Janeiro, 
eneontra-se em Coimbra o ar. Joié da 
Silva Coelho. 

— Esteve nesta ddade o sr. Manoe! 
Jorge Cru», director do nosso presado 
colega da Figueira da Fo i , Vai dajus-
tifa. 

kgm de Caldelas 
Deposito em Coimbra: Bua 

Direita, 10-1,° 

IMPRESSÕES... 

faze-la operar, ou opera-la di-
rectamente, salvando-a assim 
do aniquilamento completo?! 

Isto é sobretudo uma obra 
dê justiça, um acto misericor-
dioso, 
• N ó s somos todos ou qua-

ãi todos portugueses, assim, e 
em especial depois que a ce-
gueira politica empolgou a 
maioria. 

Eu entendo, Ex.™ Sr., que 
a maior salvação de Portugal 
estaria na formação dum gran-
de partido pela Arte. Oito sé-
culos de carinho, de belesa; 
ou como quem diz, de poesia, 
de pintura, escultura, etc,, re-
presentam uma herança artís-
tica. Cumpre-nos conservar 
essa herança. 

Desculpe-me V. Ex.a a le-
vesa desta carta € este ar de 
lamuria com que a terminei. 

Da minha admiração e es* 
tima por V. Ex.a, V. Ex.4 a 
avaliará. 

Creia-me 
Di V. E x / muito atento 

V A S C O N C E L O S N O $ U Ç I R A 

NO REGRESSO DA 
TUNA ACADÉMICA 
Houve tempo em qae a saída 

de Coimbra da Tana Académica 
da nossa Universidade, em visita 
a outras cidades do nosso país e 
do país visinho, era tomada, a 
maior parte das vezes, como um 
pretexto para uma eBturdia ale-
gre com um regresso de aventu-
ras amorosas e umas tantas e 
anedóticas peripecias. 

NSo queria este conceito dizer 
que a sua função musical fosse 
inteiramente descurada nem que 
a academia de Coimbra» sempre 
briosa, se levasse terras além em 
tournée artística, eBquecendo o 
que a BÍ devia como representan-
te, ou fazendo parte, de uma 
corporação de superiores respon 
sabilidades. 

Bem se sabia que á frente da 
Tuna Académica, que foi por ve-
zes não só um núcleo artístico de 
merecimento como uma escola de 
oratoria, de selecção para a sua 
preBÍdencia entre OB melhores 
oradores da academia, estiveram 
figuras ainda hoje em relevo na 
vida scientifica e profissional, co-
mo Egas Moniz, Sobral Cid, 
Caeiro da Mata, e os já falecidos, 
de querida memoria, Costa Fer-
reira e Cunha Beis. 

Lembramo-nos saudosamente 
dessas belas viajens por terras da 
Galisa e por algumas de Portu-
gal, onde as capas dos estudantes 
entravam como bando de aves de 
azaB largas e soltas ao vento, a 
despertar ruidosamente a quie-
tude burguesa das cidades e vilas 
q u e . . . «tinham a honra de ser 
visitadas pela academia de Coim-
bra». 

Recorda-nos que antes de An-
tonio Joice ter organizado essa 
obra grandiosa que é o Orfeão 
Académico, er» a Tuna Acadé-
mica que, podto dizer-se. repre-
sentava a academia aa nossa Uni-
versidade e nela se iam inscrever 
as melhores intuições artísticas 
qae por aqui passavam, senão 
também, por vezes, disputados 
us seu» corpos directivos e dis-
cutidas as excureõas, causa de 
vibrantes asaeiubleiaa académicas 
e de polemicas violentas de que 
nos anais da academia ficou ins-
crita como das maia violentas, 
mas de superior mérito, a de 
Alexandre Braga — Antonio Ma-
deira, motivada na ida da Tana 
a S. Tiago de Compostela. 

Isto é, a Tuna Académica tem 
tradições, tem raises na vida uni-
veraitaria, que bem merecem a 
simpatia dos escolares e da popu-
lação desta cidade. 

Muito embora, pois, o conceito 
qae deixamos apontado e que nSo 
passava de mera malidicenda da 
•poca, o certo é que a Tuna Aca-
démica foi de sempre a ala de 
namorados, músicos e trovadores, 
académicos e artistas, que leva-
vam paia além o a por terras de 
Espanha, nm poaoo da rida aca-
démica que aqui viviam e a afir-
mação da superior cultura adqui 
rida no primeiro instituto scien-
trfico do país. 

Assim, cada um tinha a ena 
missão especial a desempenhar. 

O presidente era o arauto ins-
pirado, com Bupariorea responsa-
bilidades, encarregado da apre-
sentação desse grupo académico 
perante os outros meios escolares 
— e è que resistiam galharda-
mente ao conforto ou ás classes 
representativas das terras a visi 
tar. Era também o mandatario 
do galanteio juvenil ' á s gentis 
damas» que prendiam ás capas 
negras as fitas bordadas e pinta-
das que haviam de ser os enfeites 
galhardos dos quartos típicos dos 
estudantes da Lusa-Atenas. 

Andam ainda na mente de 
taâtos dos académicos de então, 
os tropos inumados, as frases 
deleitosas doa discursos cheios de 
mocidade dos oradores da Tuna 
Académica. 

A parte musicai era a s legm 
dos saraus, com o sen numero 
de guitarradas e fados, s nm 
grupo dramaticc psra dar tampo 
a qtie os outros académicos se 
espalhassem pela sala do espectá-
culo a recolher sorrisos s fitas. 

Depois os bailes, cheios de 
alegria e fHHa, o,"da 9 m t f â v 

&MfiwMi untou 

transitava de sorriso para sor-
riso, de oferta em oferta, como 
fogaças nas nossas romarias cheias 
de luz e ru ído. . . 

Ora isto era uma tradição que 
a nossa Academia precisava de 
reaver. 

A sua recente viagem ao Al-
garve e Andaluzia parece te-la 
reconstituído inteiramente. 

Daqui partiram os escolares 
que cumpÔem a Tuna Academi 
ca, numa alacridade de aves sol-
tas, Tejo além, pelo Algarve den-
tro até Be internarem em Espa-
nha no contacto com os meios 
universitários de Sevilha e Cadiz. 

Era a mesma mocidade de 
outras eras! . . . 

L.í ia o presidente, orador 
fluente s galanteiador gentil, para 
us discursos solanes e para os 
madrigais interpretativos... 

Gumes de Almeida, o moço 
escular, presidente da Associação 
Académica, de vóz forte e pala-
vra fácil, frase curreta e raciocí-
nio elevado, transmontano de 
nascimento e na sinceridade como 
expressava o seu pensamento, es-
tudante integrado inteiramente 
na hora que vivemos, foi o em-
baixador intelectual desta gera-
ção, cumprindo nobremente a 
missão delicada que lhe cabia. 

E a Tuna, sub a batuta de 
Fernando Costa, a executar pri-
morosamente o seu repurtóriu, 
mais parecendo um conjuncto 
artístico de profissionais do que 
simples cultores de mueica nas 
huraa vagas das suas aulas. 

E é que também levava solis-
tas de mérito, em violinu, u aluno 
do liceu Aníbal de Almeida, tre-
ze ano» que representam uma 
autentica vocação musical, D. 
Juaé Paia, seguro na técnica e 
inspirado na execução, e Riais 
Pinto um pianista de mereci-
mento, interprete delicado dos 
grandes autores, ambos estu-
dantes da nossa Universidade. 

0 grupo dramático sob a di 
recção do hábil ensaiador dr. 
Matoji Chaves, a deleitar as vá-
rias plateias com o á vontade de 
João Canha no Pad-Zté/ oom a 
veia cómica de Henrique Mota 
no Fantalião, um Paatalião da 
mercearia que fazia rir não só 
os da planteia como os seus cole-
gas de scena, oom suas larachas 
tanto a propóaito de colabora-
ção com o autor da peça, e os 
outros interprete» a auxiliarem o 
conjunto não esquecendo o ca-
loiro Tavares na servente da 
«republica». 

E o Paradela, de linda Voz, 
com cambiantes ternos, dando nos 
seus fados dolentes a impressão 
poética da serenata nas noites 
laarentas e sem par qae tem a 
nossa terra. 

E a direecSo da Tana onde 
há espíritos aesempoeirados e 
inteligentes, vontade* fortes com 
todo o aspecto de homens acos-
tumados á vida prática, como 
José Policarpo e Torquato Leiria, 
um novo sempre cheio de boa 
disposição, paciência e método, e 
Jacob irinto Uorreia, um grande 
organizador destas viagens, de 
incansáveis recursos, a quem bSo 
devidos os melhores aplausos pe-
los seus bons esforços. 

E assim o autor destas fugi-
dias impressões teve o grato pra-
zer de estar em contacto com 
esses moços cheios de alegria e 
vida, e recordar nos dias breve* 
dessa Viagem, au hozas do seu 
passado de < tuno >, e adquirir a 
certeza, bem consoladora, de que 
oom esse grupo de rapazes que 
constitui a Tuna Acauémic» aa 
nossa Universidade, paiéce ter-se 
reatado inteiramente uma tradi 
ção gloriosa, com uma mocidade 
capas de manter na vibração da 
sua idade deacmdosa, no aprumo 
do seu procedimento, n» arte 
qtle cultiva s as responsabilida-
de da sua educação scientifica, 
aquela galharda forma e aquela 
superior elevação que foi de 
sempre gloria e timbre da Aca-
demia de Ooimbra. 

A proposito da noticia que 
pnblicamos no nosso ultimo nu-
mero com o titulo e sub-titulo 
que hoje inserimos, ácêrca dos 
trabalhoB realisados pelo médico 
dinamarquês dr. Maellgaard, e 
de cujos resultados diz ter ob-
tido a cura da tuberculose, somos 
informados de que parte hoje 
para Copenhague para onde Be-
guem médicos de todos os pai-
zes, afim de assistirem ú expo-
sição que o dr. Maellgaarde vai 
fazer sob a sua descoberta, o 
professor da Faculdade do Medi-
cina de Coimbra, sr. dr. Fausto 
Lopo Patrício de Carvalho, e 
que vai em missão gratuita de 
sciencia publica. 

Acompanha o ilustre profes-
sor, em missão de estudo dos 
modernos trabalhos da tubercu-
lose, o distinto radiologista de 
Lisboa, sr. dr. Carlos Santos 
Filho. 

p M S É ^ f 
Grupo Sá de Miranda 
Para apresentação do Grupo 

Dramatico teá de Miranda, reali 
sou-se na uegunda teira no teatro 
Sousa Bastou um eapoetaculu de 
beneficencia, promovido pur este 
Grupo e cujo produto liquido se 
destina a instituições de caridade 
de Coimbra. 

Subiu á scena, a engraçada 
opereta, originul do ar. Juaé Er-
nesto Donato, Entre D uas A vê 
Marias, cujo musica é lindíssima 
e de um eteito agraaavel. 

A interpreção da peça teve 
varias defioiencias, o que seria 
devido talvez á precipitação de 
aigunB personagens, mas que ea-
peramoB ver resolvidas no decor-
rer de outros ebpectaculoa. 

No desenrolar de toa» a peça, 
tivemos ocasião de verificar que 
alguns interpretes, como que pur 
birra, exageraram nos Beus pa-
peis, pretendendu pur vezes Sair 
fóra dos limites dus mesmos pa-
peis, como Gaspar Madeira. Ha a 
salientar Joaquim Pera, Luuro, 
Cipriano Pio, Teixeira, Laura Ro-
drigues, etc. 

Nos córoB, embora bem en-
saiados, houve também algumas 
faltas dignaa de reparo. 

Não queremos com iato dizer 
que o Grupo n&o satisfaz aoa de-
sejos do puvo de Coimbra* Esta-
mos certus qae oom um poaco 
mais de cuida ao, de boa vontade 
e com ana ensaios mais aturados, 
as deficiências desaparecerão, e 
qua o enaaiadoreB do Grupo, srs. 
Cipriano Pio e Albano dus San-
tos, procurarão remediar estas 
faltas. 

A orquestra, a cargo do sr. 
Cesar Magliano, foi muito aplau 
dida. 

Não se veja no nosso modo de 
vêr, ueuprimur da nouaa parte 
para com eate núcleo de opera-' 
ruid, mau apenas o desejo de que 
a arte dr«watiea em Coimbra ue 
levante á altura a que tem incon-
testável direito. 

Síub Operário 
Nas vastas salas do florescente 

Club Operário Conimbricense, 
realisa-se no próximo sabado um 
atraente baile. 

Agradecemos o convite, 

SDOTBflbb 
Os desejos da ilustre colonra brasileira e 
do ilustre cônsul do Brasil em Coimbra. 

OS ESFORÇOS DO SR. DR. ANTONIO FIGUEIREDO 

Causou o maior contentamen-
to entre os «sportsmen^ de Coim-
bra, a noticia dada ante-ontem 
por a Gazela de Coimbra, sobre 
a vinda dos jogadores brasileiros 
a esta cidade. 

Sabomos que a Associação 
Académica Be interessa com todo 
o entusiásmo por este sensacional 
acontecimento, dando, aos «spor-
tmen» de Coimbra, o grande pra-
zer de vêr jogar um grupo que 
honra o football mundial. 

E' preciso, pois, que todo3 os 
clubs de Coimbra e a Associação 
de Football pensem a sério na 
recepção a fazer aos jogadores 
braaileiros, na aua primeira visita 
a Portugal e, particularmente a 
esta gloriosa cidade. 

Us jogadores brasileiros são 
dos melhores jogadores daa Amé-
ricas e sustentaram renhidos en-
contros nos oampeonatos sul-
americanos, impondo a sua for-
midável classe em jogos da ma-

xima beleza e energia mascula* 
A colonia brasileira, querendo 

honrar a nossa linda terra com a 
visita do extraordinário grupo 
paulistano, tem-se interessado al-
tamente para que o famoso team 
nos dê o grande prazer duma 
magnifica exibição em football. 

A ilustre e distinta colonia bra-
zileira desta cidade vai novamen-
te enviar um oficio ao capitão do 
grupo paulistano, juntamente com 
outro do ilustre cônsul do Brasil, 
sr. dr. Carlos Dias, que muito se 
tem interessado pela vinda do es-
plendido grupo, e outro da Asso-
ciação Académica. 

0 ilustre correspondente nes-
ta cidade do grande diário de S. 
Paulo «Estado de S. Paulo» dr. 
Antonio Figueiredo tem contri-
buído entusiasticamente para qae 
o famoso grupo nos visite, em-
pregando nssse sentido o seu alto 
e prestigio e todos os seus me* 
lhorsd esforços. 

Associação dos Artis-
tas de CoimDra 

.Os corpos gerentes desta Aa-
sociação, reaulveram na aua ulti-
ma ueum&u, realisar no próximo 
dia lõ uu corrente, pelau 20 iiu 
ras, nu salão nobre da sua uéde, 
uma grandiosa sessão soléne para 
dibUiouiçâo de piémiou aoa aiu 
nua da saa esoula que mau ae 
evidenciaram nos estudos, duran-
te o ano lectivo findo. 

Para aasisur a esta sessão 
soléne, foi já convidado o ar. Mi-
nibtro aa Instrução Pablica, e 
vâu ainda aer convidada» todaa 
as autoridades civis e militares, 
Camara Municipal, escritures, ar-
tistas, jurnaliataa, médicos, pro-
fessores, advogado» e os reitores 
e directores doa vários estabele-
cimentos acientifiuoa e eaculas de 
Coimbra. 

Os corpos gerentes pedem a 
todas aa peaiuaa a quem envia-
ram circulares, para enviarem 
ama reapobta até ao dia 8 do 
corrente. 

Intitulo de Física tfi Mt 
A designação do Observatório 

Mateorolugicu, Magnético e Sus 
Biológico 'de Coimbra, foi sabsti 
tuida pela do Institato de Física 
do Globo da Faculdade de tíc.en-
ciaa da Univeraidada de Coimbra. 

Vida Operária i 

i Pela POLITICA 
li 

Como estava anunciado, reaii-
sou-se na terça-feira a sessão de 
propaganda promovida pelo Par-
tido Comunuta. 

Os ara, Carlos Rates e Abel 
Pereira nâo tomaram parte na 
ofcSeâo, pur motivo imprevisto. 

0 sr. Antuaiu Monteiro, de 
Lisboa, expoz curu rasgos de euur-
gia e Vigor, e «um sabor, o» iiaa 
» & acção a desempenhar pelo 
Partido Comunista, conseguindo 
prenuer a atenção do numeroso 
aoditorio, durapte 1 hvr»t 

Correia da Costa 
Saia já do Hospital da Uni-

versidaue, completamente resta 
belecido, o nusao amigo e distin-
to escritor sr. Correia da Costa, 
adidu á legação de B jrlim e quin-
tanista da Faculdade de Dureito, 
que estoVe entregue á alta profi-
ciência medica do iiustre profes 
sor da Faculdade de Medicina e 
eapecialiata, ar. Dr. Rocha Brito. 

Ao sr. Correia da Costa, que 
varias vezes tem honrado as co-
lunas do nosao jornal com a sua 
prosa i,cintilante, enviamos as 
rn ais sinceras felicitações. 

Em J\veíro 
Informam^nos d Aveiro ter-se 

realizado no domingo uma ma-
gnifica conferencia pelo ilustre 
pubhc ata Homem Cristo, Filho, 
qae também tenciona vir a Coim-
bra fazer um» conferencia. 

— No domingo realiaou-se ali 
com extraormnaria pompa a pro-
cissão da Cináa, devendo reali-
zar-ee no domingo e segunda-
fsira a procissão do Passos. 

— Este ano derem efactuar-se 
pompows fretes a Santa Joana. 

U m a c a r t a 
O nosbO amigo sr. Armando 

Pereira Magno pede-noa a publi-
cação do seguiu te: 

. . . br. Redactor — Tendo li-
do no seu conceituado jornal uma 
local intitulada «Metalúrgicos» e 
onde se diz que os meus opera* 
rios abandonaram o trabalho por 
ihe ser reduzido o salário, venho 
por este meio desmentir catego-
ricamente tal noticia, porquanto 
não é verdade nem OB operários 
abandonarem o trabalho nem lhes 
aer reduzido o salario^ 

Publicou ha dias o firanl A 
Batalha ama correuj>oMoncia 
deata cidade, oom a epigrafa 
«Inconsciência oa quê?»1 onde et 
lançavam a publico torpesas 9 
mentiras e me alcunhavam da 
ladrão só mente peio facto de ter 
aumentado o salário aoe meus 
operários, passando ao numero da 
dei huraa o trabalho que até ali 
era de oito. Como Visse que tal 
vilania representava ama ufanas 
pelo epíteto qae me deram da 
ladrão, quiz pedir respunsabilí-* 
dades ao correspondente, visto 
ser este o autor de tal aventara; 
mas, oomo não conhecesse tal 
pessoa, procurei informar-me de 
quem se tratava e soube que essa 
criatura nao me mereci» a c»>n-
sideração de ama explicação. 

Naa minhas pesquisas yoube 
de fonte Begura qUe casas íntor-
maÇSes falsas e só dadas com 0 
fim de me desconsiderarem, fo -

ratu prestadas por dois operário* 
meus, que para boa disciplina 
tive de demitir do meu serviço, « 
são estes apenas os dois que ou* 
saram fazer tanta propaganda de 
um assunto meratoenta particular 
e que não podia nunca atingir 00 
restantes colegas no trabalno, e 
para prova haja em vista que 
nunca a minha ofioioa esteve fe« 
chada, tendo até hoje trabalhado 
aempre tia mtlhor ordem e disci-
plina. 

Agradecendo a publicação dá 
minha carta, sou com eatimfi 9 
consideração. — ©a v., etc. — Ar** 
mando Pereira Magno» 

A local aqai publicada, 0 I 
qae o nosso amigo ue refere, ofca» 
deceu apenas a uma iafoímtção 
dada pelos metalúrgicos a quem 
está encarregado dtístjji secção. 

ílli 
Depósito em Coimbra l 

Rua Direita, H M , * 



S D E M A R Ç O D H 1 9 S 5 

Casa Triunfo 
A r c o d ' A l m e d i n a - C O I M B R f t 

Sortido completo de fazendas brancaf, retrozeiro e 
novidades. : : : : RETftLHOS QUASI DE GRAÇft! 

{ 6specialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

S e m p p e m a i s b a p a t o ! 

O O T O f l R i Q 
D. Maria Jesuina Pereira da Graça 

Faleceu hontem, pelas 3 ho-
ras da madrugada, na sua casa 
de Almalaguês, a ar.* D. Maria 
Jesuina Pereira da Graça, mSe 
dos srs. drs. Angelo Ferreira, 
dr. Alvaro Ferreira e Albano 
Ferreira. 

A saudosa extinta era uma 
senhora muito bondosa e dotada 
de excelentes qualidades. 

Extremosissima para com os 
seus filhos, deixa-os com justifi-
cado motivo, na maior conster-
ne ç5o. 

Os pobres da freguesia e lo-
gares proximos do Almalaguês, 
devem á virtuosa senhora favo-
res e atenções que nunca pode-
tSo olvidar, lamentando por isso 
com grande mágua a morte de 
quem em vida foi sua desvelada 
protectora. 

A toda a família e especial-
mente a seus filhos enviamos a 
expressão do nosso profundo 
pezer por este tSo triste aconte-
cimento. 

— Oom avançada idade, fale 
ceu nesta cidade o sr Jr só Maria 
da Cruz Canelas, pai d«s nossos 
amigos srs. M- noel e Antonio da 
Cruz Canelas, e sogro do sr. 
Manoel Nunes de Oliveira, fiscal 
da viaçSo electricá. 

O saudoso extinto era um 
anciSo muito respeitável, sendo 
o seu funeral que Be realisou 
ontèm muito concorrido. 

— Fui iceu há dias nesta ci-
dade, com 14 anos de idade, o 
sluno do Liceu José Fabgo, sr. 
Cazemiro Pereira Dias, filho es-
tremecido do nosso respeitávd 
smigo e iluBtre professor daque-
le estabelecimento de ensino e 
do Instituto Industrial, tr. José 
Pereira Dias, a quem acompa-
nhamos na grsnde dor que tSo 
intensamente lhe feriu o coração 
de pai amantíssimo. 

— F»leceu ontem o sr. Joa-
quim dos Santos, cortador. Era 
curhado do sr. João Rodrigues 
Martins. 

O seu funeral realisa-àe hoje. 
A's famílias enlutadas as nos-

B- ÉS Sentidas condolências» 

Simites pastais ee fiUUrt 
A Casa Havaneza, do nosso 

bom amigo sr. Artur Cardoso, 
acaba de por á venda uma es-
plendida colecçSo de bilhetes 
postais da Coimbra, um elegante 
B bem lançado álbum. 

Ef realmente, digno de todos 
OS !»pl«U8cs a iniciativa da acre» 
ditada Casa Havaneza, porque, & 
!iossa cidade, apezar dos seus 
encantos, ainda nâo possuía uma 
colecçSo de postais que podesse 
ser oferecida aos touristes e aos 
bossos visitantes. 

À iniciativa do nosso bom 
fclr igo Artur Cardoso honra a 
nossa terra, porque todos os pos-
tais ilustrados que f«aem p»rte 
do elegante albtim, uonteem as 
mais lindas vistas desta encanta'* 
dora cidade. 

Ao nosso bom amigo Artur 
Cardoso, proprietário da acredi-
tada Casa H»vaneza, os nossos 
feinesros parabéns pela sua es-
plendida iniciativa. 

W-1& ÍÉfSHl 

S E C Ç Ã O l a l T E R ^ R I W 

Êoi virtude dss diligsfíciad 
Ctej.negiidas em i'/sb -fi p>4o sf, 
governai t civil d ^ t e distrito, 
foi a if!S;iSCçâo <h íiaanç^a tmto-
rizadfi & k?-ç-*r no e r ren te ano 
&H t<«rcentag«'U8 s bf.r aa eontri-
bniç es mrhrf-ctífl, independente 
toante da regulamentação da lei 
h.° 1644. a cujas receitas se des^ 
tinam á ligaçSo tel< fonica dos va» 

. !ri b conceJh s deste distrito. 

Nô a pensáo 
No dia 1 do corrente, f í abei" 

tá tia rua do ViBcende da Luz, 
72 3 t t o prédio onde esteve o 
Bazar de Paris, um nova penslo, 
denominada PensSo Central, com 
todo o conforto e higiene e úm 
Mmsrado ««viço de cosinha» 

SE DEUS GUIZER... 

JVas horas de ansiedade e de tortura, 
quando uma nuvem negra se avisinha, 
que um máu preságio célere caminha 
e em nossa alma começa noite escura, 

cheia de fé e cheia de candura, 
na 'sp'rança que em ti sempre se adivinha, 
a tua boca vem junto da minha 
e tem uma expressão que me amargura: 

•> Se Deus quizer... > 
E ficas convencida . 

E eu na minha descrença mal sofrida 
invejo a tua fé consoladora ! 

Filha, pede ao teu Deus, como se eú fôra ! 
qae eu acredite nêle uma sâ hora 
e qae essa hora dure toda a vida ! 

Santo Antonio dos Olivais, Janeiro de 3925. 

HORA BEMDlTA 

Os nossos filhos brincam no eirado 
cheios do sol ridente deste dia 
que inunda a nossa casa de alegria 
e enche de luz doirada o povoado. 

E o nosso amor bemdiz, rejubilado, 
toda a vida que deles irradia. 
Somos um mundo aparte que se cria, 
do mundo que nos cerca desligado. 

Pla porta aberta â luz do Sol, que a invade, 
entram gorgeios de ninho no arvoredo, 
passam ranchos de alegre mocidade 

E eu guardo avaramente o meu segredo: 
Que ninguém sonhe a nossa flicidade, 
nem. Deus, se até de Deus eu tenho medo.' 

Fernando Tavares Dias 

M i c n i s m 
Assinaturas pagss 

Assinatura n." 17 — Tenente 
Alfredo Marques Canário, até 17 
de Janeiro. 

32 — Dr. Antouio Bandeira, 
até 2 de Abril. 

37 — Antonio José Dantas 
Guimarães, até 6 de Março. 

67 — Dr. Carlos Lopes de 
'Quadros, até 1 de Janeiro. 

68 — Carlos Malhão, até 26 
de Fevereiro. 

76-A — Conde do Juncal, até 
2 de Novembro. 

96 — Eurico Amílcar da Silva 
até 27 de Maio. 

102 A — Francisco Augusto 
Cortês, ate 17 de Maio. 

116 — J aime Peixoto Landal, 
ató 1 de Jrdho. 

1 j 7 —Teronimo Granada, até 
3 de Março. 

J 2U-A — JOSQ Gomes-, até 27 
de Maid. 

131—Antonio Ferreira, até 
10 de Setembro. 

188 —Dr. JoSo Telo de Ma-
galhães, até 2!? de Fevereiro 

169—•'José Maria Alves Tei-
xeira Júnior, até 11 de Junho. 

173 — José Maria Rodrigues, 
té 8 tie Fevereiro. 

184-A — José Tavares de 
Castro, até 12 da Fever iro. 

220 - Rafael Luís Tacedeiro, 
até 23 ds Março. 

742 —Manuel Luís Gonçal-
ves, »té 22 de Outubro. 

929 — D. Amélia de Figuei-
redo, até 7 de Março. 

925-A- D. Alice da Fonseca 
Severino, até 29 de Abril. 

985 — Antonio Alves Mendes, 
ató 11 de Maio. 

950—Antonio Maria Custo-
dio, até 12 de Agosto. 

979 — E u l e t e r i o Francisco 
Duarte, até 17 de Dezembro de 
1924 

1008-A—José da Costa, até 
28 de Junho. 

Í041-A — Dr. Joaqnífa Tava-
res Febtas, ató 31 de Dezembro 
de 1925. 

1125 —João Carlos Baltar 
Martins, até 1 de Novembro. 

1137 — João de Morais Claro 
(Brazil), ató 31 de Julho. • « « 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fasemos êst® pedido afim de 
evitai tò avaliadas despesas qúe 
fcaemci) com e cubrusçs pelo 
coíreioi 

Aos nossos aSsfâfthtôg do ed-
tra&ioiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
snas assinaturas. 

A to doe, os nossos agmleeí 
mentos jÍSIOB valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Q Q Ê S P E R t f l R 
Com o numero SBMO hontem, 

entrou no 9." ano da publicação, 
a nosso colega desta Cidade O 
Despertar. 

As nossas felicitações* 

ata de Bale de caaas 
A Repartição dos Serviços 

Florestais de Coimbra foi auto-
risada a fazer a expropriação de 
23 prédios com uma area de 
80:000 metros quadrados para o 
alargamento e aformoseamanto 
do Vale de Cansa. 

Os engenheiros srs. Frazão e 
Barjona de Freitas já foram ali 
proceder & novos estudos. 

Preso recapturado 
Proximo de LarçS, foi reca-

pturado no proprio dia em que 
fugiu da Cadeia Nacional, o pre-
sidiário Jorge Hall, 

A prifcão foi feita por um 
guarda da cadeia, que seguiu na 
pista dos fugitivos, não sendo 
ainda possível recapturar o com-
panheiro daquele. 

FlHíliMImiUf 
A policia de investigação cri-

minal de Coimbra vai concorrer 
á exposição de tecnol gia de 
policia que vai realisar-se no 
próximo mês de Maio em Carls-
ruhe (Alemanha). 

O inspector daquela policia, 
sr. Eurico de Campos, opresen 
terá um trabalho redigido em 
francês sobre organisação de po-
licia internacional. 

3 
Joiío Crimiasl 

« J u l g a m e n t o s n o d i a 3 
Em audiência correciona!, por terem 

ofendido corporalmente, LUÍS Pio E Fer* 
nando da Costa Sousa, em Agosto ulti-
mo, quando regressavam da festa do 
Senhor da Serra, responderam Hugo da 
Conceição. Palmira da Conceição e José 
Francisco da Siiva Barbas, todos do Al-
to de Santa Giaia. O Hugo era acussdp 
de ter agredido o Pio com um garrafão, 
e o Barbas, com uma guitarra, o Sousa. 

Foratn condenados, o Hugo s o Bar-
bas, sm 8 dias de multa a 5S00 e 100$00 
de imposto He lustiça, cada um e a Pai' 
mira absolvida. Defensor oficioso, o 
quinianista de Direito, sr. Manuel Ri-
beiro Maçaria. 

— Maria Pinto, do iogar da Volta do 
Sàigueiralj por ter agredido Maria da 
Conceição Machado, com uma vassoura 
que tirou das mios desta. Foi condena3 

da na pena de 8 d>as de prisSo s muita, 
suspensa por 3 ános e lOOlDOde impos-
to ds justiça. Defensor, o sr. dr. Hum-
berto AraujOé 

- Antonio dâ Siiva, dos Forhrs, por 
pancadas em Alberto Cori eia, da Cioga 
do Monte tendo sido cond^nad'> em lã 
dias dr prisco, 5 df nmiía a €$CD e de 
la poeto de justiça lOCSíK — Hefenscr, 
o r,f .«r M.çuMo Prts cV/iíin-iía - Sií a. 

lambem ?rsp"ndeu Uberçda ds 
Naíaré. ce Tavsiro por ter ali proferido 
pataviáS ofensivas da morai publica. Por 
~e não ter provado a acusação foi 
vida. — Advogario, dr. Octavleno de Sá. 

li pifpls 
L Í M , T A D 

Agencia e Deposito exclusivo 
em Coimbra; Rua Direita, 10 1.". 

%hreu Pinto 
Medico 

R p t ò i f i ò u a a u a d m l e a 
^tía FôfréiPa Sorgei, 80 

Telefone vOG 

uieMt He PreHiie 
raueitini, Limil 

Agencia em Coimbra: 
Rua Direita, !•"> 

Â c a b a d e 
c h e g a r 

l l l i l l i 

U m g r o n ô ê S Q Í Õ O Õ E 
! o u ç a e s m a S t a õ a c o m 
p e q u e n o s d e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e ô a p r e ç o c o r r e n t e . 

Para melhor comedida» 
de do publico íambem se 
vende no mercado D, Pe* 
dro V. 

/ 

Na mercearia continua veu» 
deado sempre maia barato 
Assucar estra, kilo 2$S0 

» Amarelo claro, » 2$60 
Arros da terra, » 1890 

» Baaaeiu fino, » 2840 
s Setúbal, » 3S00 

Polvo fino, kilo 12600 
Massas meudas e cortadas i R 

» 8Sfi0 
* em meada, 1/ JS"i() 

Bacalhau Nacional, 6S(X) 
íá&bfio rosa 1.*', » >050 

» Amendo&, * 1SG0 
Entrega aos doinkilies tem 

despesa p&m os t l k n l e s 

T L H S 
Á Empreza do Calçado Atlas, 

Lda., com fábrica e séde no Por-
to, declara que tendo encorpora-
do a firma ATLAS DE COIM-
BRA, Lda., dseta cidade, com o 
intuito d@ poder vender os stus 
produtos em melhores condições 
elidiria a atenção para as suas 
novas tabelas de preços com 
grandes reduções a 

0 dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de .1921, á 
razão de Esr. ínSO1-) por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os diss úteis das 10 
horas ás Í2 e das l ; í 1 .•> ás 15 
(escepto aos sábados), em essa do 
seu eorre&pondente, Basilio XH-
vier d'Andrade, Sucessor Rua 
Ccrpo de Deus, 40. H 

dactilografados, 
E9 dÍ2, 

traba'-
0 lhos 

Nesta reuacçSn 
!3 

ifeli 
'ílí 

KEATING 

AGRADECIMENTO 
Conceição Marques dAlmei-

da, Maria Albertina ú'Almeida, e 
Joaquim Antonio d'Almeida, nSo 
podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que lhes pres-
taram relevantes obséquios por 
ocasião do falecimento do seti 
querido e saudoso irmSo e so-
brinho Joaquim d!Almeida, re-
correm a este meio para o faser 
prestando a todos a homenagem 
da sua gratidão è 

Agradecem também muito 
penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á-sua ultima 
morada o« restos mortais cio ez-
tinto» 

Geria, 8 do Março d« í U2vV-

TUDO MORREM! 
FORW8AS 

BARATAS 
PÊRCEVEJOÍ 

PULGAS 
T Pi AÇAS 

e TODOS OS OUTROS, 
$ mSECTOS 

Soliciiiáor eE^ríído 
mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 de Maio, 25, 1.°. 

EMEÕIO HEft 
iliçHis ii!t|r«s«$ 

Pereira Queiroz 
pratica noa hoap;.t 

Doenças dos paiaes quentesi 
Bas it ás 16 horas 

| tua fíasonile ds 14 
! Telefone provisorio n.6 60 

r 
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* - - f a m p a n b l a d« S e g u r a s -. - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
nafHlKoa, icímírcs, tamalto», gretei, ffifls-
tile, sgdfioics, soabc A KIIÍOBOVSÍS, 

CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

W M T O A 4 A f A S 4 A 

. J N » B 4 fé! I 

m 
i s i g l ^ i i i m-

SÀIITAR 
W I i E J O S © 

V B A O E N 8 

p Q p o i s o P e p e i p Q 

vemda 5a cia 
—- Q-» 

I Telefone 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g i ê s ) 

tímwk, I i n f i u t a , Aveludados, toeis, etc. 

D e s d e 6 ® 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 

Brenss Si - RUs De IOD uerlQdades 
C A N T O , Ld." 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

t m Í M , 
fssíi & rsstííi, 
im Í3 gar&SSíS, k f U -
t í à sa fsiis b 

. t s w » 

IS.>IS|7iI 

sfd $i áe taroafcr» ás IfH 

Sm C«»|>aai«aj a asais aait-
p . 8 m i i fwásreaâ â» Fertagnl, 
te>»a seguros «satra ® risa® 4» 
fog?, íeSsrs p r sâ iw, m&iUas, 
tekeiseisMsses « ri «ca» K « Í Í > 
«os. 

a n s a a n m 

ta M M iittlal m è è i m , l 

Serralharia /leeanica c CM 
e m m a q u i n a s , 
e m o f a r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r l -
e m a q u l n l s m o s 

E n c a r r e g a - s e ô e t o d o s a s t r a b a l h a s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mão. 

Armazéns do Chiado. X 
arrenaa-se nm am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

T t l l - l f i n . branca. Pede-se á 
X J I I L Q C W pessoa que achou 
uma que se perdeu, a esmola de 
a entregar nesta redacção, onde 
se dão alviçaras. 

Bordados r t S 
Colchas, toalhas, de mesa, corti-
nados etc., [executa, Lucilia Bet 
tencourt — rua do Cabido, 1.°. 

precisa-se alugar ou 
comprar minima 7 di-

visões e quintal no Bairro de 
Santa Cruz. 

Informa Artur Ferreira da 
Cruz, Praça da Republica 25 1 

ídug3"80 com 9 divi-
v d o t t soes e quintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 6 

• N O V A , vende-se com 
um andar vago no me-

lhor ponto da Estrada da Beira, 
e oom duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 

f l o f l O alug®"80 com dez divi-
u n o f t g5es, quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara, X 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

para casal precisa-se em 
casa de familia de toda 

a respeitabilidade. Prefere-se com 
vistas para o Mondego. 

Nesta redacção se diz. 1 

Cobrador F"™-, "*' Ll 
ta redacçSo. 3 

vende-se ou arrenda se 
uma com 24 divisões, 

acabada de construir, na Aveni 
da do JGazometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210 m2 e um quintal. 

Facil.ta-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 5 

EjC, arrenda-se com 
cinco divisões e terraço 

na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento M< r, 
n.c* 11-21. 8 

Empregado Z&tl 
cisasse na Pastelaria Central. X 

Emprestasse ^ 
hipoteca. Cartas a D. 1 

Polidores 

n com caldeira de co-
£ U g d i U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 

Funileiro LTS" 
Luís de Almeida. R. do Corvo. 1 

F i g u e i r a » . ^ 
Alves», prédio situado no Vizo,' 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chão, j / andar e sotSo, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, |com 
agua e luz electrica. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto — Coimbra. 4 

* SP 
re-

-se na Fi-
gueira da Foz. E' 

Um dos mais afreguesados e me 
lhor situados. 

Para tratar4 na B> rbeari 
Académica, Largo d» Feira.— 
Coimbra. 

HíâírÇâtHO r a ^ o f e r a o ^ s e . 
Nesta redacção aa diz. 1 

Mobiliário Jd
e
0
ad

0
e 

cheio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sala de jantar, sala de 
visitas, magnifico piano, louças 
Baoarat e Limcgee, e infinidade 
de outros adornos. 

Nesta redacção se dia. 3 
alemão, verticaL bom 
uso e MOBÍLIA de 

sala de visitas, toda de pau preto 
antiga, desasete peças. 

Yendsm-se em conta. Diz se na 
Agencia Liquidataria, Largo dt 
Sé Velha. .1 

n o v o s 
pura 

Mesta redacção 
% 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & G.a Lda. 

Largo da Só Velha, n.0 ' 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

Precisa-se ''"t&T. 
mercearia. Rua dos Cratos, 7 a 17. 
B n ] i J de moveis babili-
* UAXIAUX tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, of^-
rece-se a jornal ou como se com-
binar, a casas particulares e de 
moveis. 

Nesta redacção se diz. 3 

O n a H - n i a a l u s a m " a 0 c o m 

Y Uct»X UU© e sem mobiba na 
Pensão Central. Rua Visconde da Luz, 72-Xo. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
"O M Y>« jm com alguma pratica, 
J & í i J J & ú precisa-se na «Bar-
bearia Central , Santa Clara. 2 

- para creado de mê-
^ dó Bg, Admite-se um 

com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

para constru-
cção, vende-se 

Rap 

ml no me-

Vende-se 

r a ç a , v e a d e m 
se di». 

aproximadamente 
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se ZZ 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 3 

Fendem 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 4 

n « uma ma* 
" w v quina de 

escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, Memoria», em per-
feito estado de conserveção. 

Informa-se na Avenida Na-
van o, 52. X 

f e n d e í e ^ Z ^ : 
7 Vi H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
»gua, correia, quadro de distri-
buição, e deposito para egua. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Vende-se bZL T^ 
zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poco. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista^ rua 
do Arnado, n.° 155. 8 

Vende-se estudo, para 
trf tar na rua dos Militar, 34. X 

um lote de 
terreno com 

325 metros, com agtla de nas-
cente, e casa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 3-a 

T T f i t í í l A - Q f í u m k & a r c o ® 
V B M U O cs seus reti-

ros, no sitio da Barreira, fre-
guesia e concelho de Condeixa-a-
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha, 

Vende-se 'zsjsfit 
tar em 2.® mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
nssrte. Quem pretender dirija-8» 
a José Antonio Cuelho & C.a 

L . d a , na LDUSS. 1 

"ende-se^l^tbt 
tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Noite 
com Azínhãha publica, ao Poente 
e Stil com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
oular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra --
Rua dos Militares, 8 X 

predsa-oe des-
^ U M U U B ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-

e deassia cofidiçflesi X 

Vidraça 
e m c h a p a e u í â r o s c o r t a d o s p o r m e d i d a , u e n â e 

n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s a 

José SooOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assisteate livre dos 

Professores Kraus. Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

CMS A Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n,cs 9, 11 e 13 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira, do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 

e R O U E O l o s B i f e s ú 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a c a l h a u , á 5 i l u a R ? i s 
n o R e s t a u r a n t e P e n i n -
s u l a r . 4 

I m i » li firu! úm 
A proprietária deste conhe-

cido H<»tel, sem duvida o melhor 
da praia da Fíguoira da Foz e 
em todo o pziz conhecido pre-
tende fazer o trespasse com todo 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência a 
Maria da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Olei-
ros n.° 2 — Coimbra. 

Dinheiro 
Preeisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Vonde se em Unia das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Sendo eSecatado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época ftdia, 

V. Es.® pode conssgui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
POTOORARO D'ARTE 

Largo das Ameias, 1 D.-COIMBRA 

casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de roeaa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÁCEITsM-SÊ COMENSilS 

II SI 

di 
Rua Sargento Mór, 23-1.°-E, 

na Qaarta-feira, ás 20 e Vi ho« 
ras. 

TEMA —Os elementos baai* 
lares da religião pratica. 

Entrada Livre. 4 

flnunciõ 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Oliveira 
do Hospital, faz publico que se 
acha aberto concurso, por es" 
paço de triata dias, para provi-
mento do lugar de amanuense 
da Secretaria da mesma Camara, 
com o ordenado anual de 300800 
e melhoria de vencimento detísr» 
minada por lei. 

O Presidente, Antonio Ba* 
ptista f igueiredo. 

Bom tratamento familiar co» 
mida á descrição, também h« 
quartos mobilados. Preços ba* 
ratos. 

Roa Corpo de DetiB, 112. X 

Coimbra 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u í m f t n t o n i o 

P e d r o . - f a b r i c o ôe ti-
)alo , e m t o d a s a s õl< 
m e n a 6 e s . X 

Quinta 
Vende-se com essa tiô habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Confraria, mar-
gem esquerda do teondego. 

Com Vinha para cem pipu, 
(na media) cem dec-alitroa d», 
azeite, fractas de toda a quali' 
dade, mata, e uma muito bj i 
adega com todos os utensílio» 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho qua podeffl 
produzir seis moios, 360 alquei' 
res, muitas ma doiras, lenhas f 
matos. 

Trata^e iis mesma quiat» 
com o caseiro, José doa Sailtoi 
Cardoso. & 

João Porto 
Medlso Hospifah da UÉI" 

f i f s id id i 
D o s o ç a s á ô 60?&çIg a puiaôtf 

Da» U ás II 
a *f> têm!« 31,-3 4 

Carvalho Lucai 
Â D V O Q A D O 

Escritorio de advocacia e p t â * 
curadoria, encarregando«sej d< 
com percentagem de adminis' 
traçSo geral, cobrança de divi' 
das, doíocaçlo de capitais, em^ 
prestimae, compra 6 Venda áé 
propriedades e coíioordatjMi. Pm* 
çá H ds Maio, 914,*» — Osfeofeiw 
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R A, 

Apê2af do nome de Ca-
milo Castelo Branco ser dos 
mais altos da nossa literatura e 
dever ser um dos mais altos 
na admiração de portugueses; 
apezar de vir a bater-nos á 
porta, muito brevemente, a 
data do primeiro centenário do 

[ seu nascimento; apefcar de ha-
' ver muitos admiradores da sua 

obM—ou por devoção ao mé-
rito do Artista, ou por desejo 
de decorarem suas pessoas 
Com um snobismo elegante ~ 

, « verdade, dura como aquela 
que acompanha o Eça no mo-
numento devido á Teixeira Lo-

" pes, dura, sim, e dura por ser 
de mármore fino trabalhada, é 

• esta, meus senhores: para a 
• glorificação do escritor pouco 
' se tem fetto. Porquê? Certa-

mente porque tão grande é o 
. vulto a quem dever prestar ho-

menagem que a sucia larga dos 
endinheirados não poude com-

!; preendê-lo. E' verdade, tam-
bem, que Ele nunca pertenceu 

t ao numero daqueles, que con-
Beguem amanhar a sua vida de 
guiza a viver abundantemente: 
a abundancia parece ter sido, 
qúasi sempre, inimiga deci-
dida de quantos são alguém no 
mundo da Arte, ou no mundo 
da Literatura, que Arte é. 

Sobre homenagem condi-
gna a prestar a Camilo ou» 
vem-se, frequentemente, boas 
palavras, que de boas não pas-
sam, mas nada productivas, 

Palavras boas ouviram-se 
multas, sim, a quando da re-
união havida em Lisboa na 
redacçSo do Diário de Noti' 
cias. Muitas elas foram, as pa-
lavras, mas, quere-me parecer, 
as acções a essas palavras nâo 

!;1 corresponderam, como deviam. 
E depois? Os elementos 

congregados naquela sala dis-
persaram-se e. <. não sei se 
mil» alguma coisa se tem feitó. 
Se tem nada aqui até nós tem 
«togado* 

fir. 

M a s . . . seja como fôr, o 
que nós vemos, o que nós 
observamos, É malaventurada-
mente, é que a data centená-
ria do nascimento do Escritor 
está a avizinhar-se—a quinze 
minguados dias não chega — 
e, parece, nada ter surgido de 
positivo, ou nada se anunciar 
nesse sentido. 

tíNãd se consegue erguer-
Ihe um monumento? 

E' de supor. A sucia larga 
dos endinheirados não conse-
guiu compreendê-lo, Aqueles 
que, na verdade, sentiram a 
obra do Grande, a sua obra 
argamassada com lagrimas* ep-
trettecida com soluços, contor-
cendo-se em angustias e em 
confrangedoras dôres morais; 
aqueles que amam e admiram 
a obra de Camilo na sua vio-
lenta critica, no seu sarcasmo 
penetrante esses—^oh«esses 
mal têm com que mandar can-
tar um cego que, é de vêr, 
mais dinheiro têm amealhado 
do que qualquer desses admi-
radores da obra estupenda de 
Camilo. 

Alem destes nada fica, Os 
cultos não têm meios; os ricos 
não têm conhecimento do 
Mestre. E' natural: ele nâo 
venceu eleições, ele não trafi-
cou candidaturas, ele não deu, 
ou prometeu, votos, ele não 
jogou na bolsa—] ele, coitad \ 
que os proprios seus livros da 
sua biblioteca leiloou! — ele 
nâo teve logares de destaque, 
nem poude fazer favores. Sem 
ter feito nada disso, foi muito 
alem de tudo isso, porque foi 
uma das maiores glorias da sua 
Terra, da nossa querida terra 
portuguesa. ^Alguém mais sen-
tiu do que ele as dôres da nossa 
alma sentimental? 

Alguém soube já, alguma 
vez, retratar em paginas de be» 
lesa inapagavel as nossas pai-
xôei, os nossos afectos, as nos-
ias aflições, com mais vigor, 

i com mais conhecimento, com 
mais justeza? 

E' crivei que não. 

Os que prezam a sua me-' 
moria, os fanaticos do culto, 
camiliano, não podem, bem 
contra vontade, prestar home-
nagem perdurável e duradoira 
a Camilo: o talento e o saber 
andam sempre divorciados das 
regras traficantes de bem ama-
nhar a vida com vilipendio 
para uns e com lucro aviltante 
para outros. 

Ha uns poucos de anos, 
em Março de 1906, escreveu 
no jornal Novidades, de Lis-
boa, o sr. Alberto Pimentel, 
que é um admirador entusiasta 
de Camilo: 

"A empresa de erigir um 
monumento d Camilo Castelo 
Branco não admite exclusivis' 
mos 'nem competências entre 
classes ou localidades.» 

«Deve ser um brio de toda 
a familia portuguesa, uma 
causa genuinamente nacional, 
altamente patriótica.» 

Grande verdade esta, sim 
senhores. Toda a familia por-
tuguesa devia caprichar em 
prestar condigna homenagem 
a uma das suas figuras mais 
representativas. E' certo, po-
rém, que a ingratidão tem sido 
sempre um vicio nosso: <?não é 
verdade que ainda hoje o gran» 
de Afonso de Albuquerque nâo 
teria uma estatua s& o fcrene-
rnerito Luz Soriano não dei-
xasse com que se erguer o mo-
numento de Belem? não é 
Afonso de Albuquerque uma 
das mais esplendidas afirma-
ções da vitalidade da nossa 
raça, um dos mais rijos portu-
gueses, que glorificam a nossa 
grandiosa epopeia? 

A Camilo, porém, uma ou-
tra homenagem se lhe podia 
prestar: pôrem-se á venda edi» 
ções acessíveis das suas obras 
mais representativas, mais be-
las, mais denunciadoras do ge-
nro do escritor. Prestava-se 
assim uma homenagem glo-
riosa: redundava em lucro para 
as letras e o nome seu iria mais 
e mais divulgando-se entre 
quantos conhecem e admiram 
as nossas letras. 

i Porque se não fará isso ? 
| Sabemos lá 1 Presumivel-

mente por qualquer birra, por 
fúteis teimas entre editores, 
certamente. 

Apesar de morto há 35 
quási, a má sina que perse-
seguiu Camilo em vida per-
segue-o mesmo depois da 
morte. 

O monumento em que 
tanto pensou Silva Pinto, como 
pensou Alberto Pimentel, em 
tempos, não se chegou a eri-
gir. Outro tanto sucederá com 
aquele em que se falou agora. 

Mas... ao menos reveren-
ciemos o nome do «Torturado 
de Seide» dando-o a conhe-
cer na sua obra literária, imen-
sa, enorme, pujante, sarcasmo 
e dôr, alegria e melancólica 
dôr, tortura e tragédia, mágua 
e enternecimento. 

Março de 1925. 

Nuno Beja, 

Bordados r S 
Oolchas, toalhas, de mesa, corti-
nados ato., efceouta, Lccilis Bet 
teacoart, Roa da Cabido, 37-31,% 
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vendem ao melhor condições de preço 
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Ninguém ignora hoje que a 
vinda do Orfeão Donostiarra, de 
S. Sebastião, a Lisboa, marca 
uma das grandes êtapes musicais 
no nosso meio artístico. 

A critica dos cinco concertos 
está feita. Não falaremos, pois, 
da parte técnica e scientiôca; mas 
apenas da sua influencia na for-
mação do espirito e da vontade, 
que presidem aos grandes em-
preendimentos pró-arte. 

Repertório vastíssimo! mas 
bastaria a IX sinfonia de Beetho-
ven paradfljríHar da» responsabi-
lidades e, por oonseguinte, do mé-
rito daquele extraordinário grupo 
coral. 

Tivemos o prazer de a ouvir, 
assim como as Danças do Prin-
aipe Igor, de Barodine. Era fU-
granto a eítciedade indescritível 
qne se lia no clhar daquela IUBS-
sa enorme de espectadores, que 
aguardavam o momento sublime 
de ouvir a Obra Prima do Grsà-
tie Mestre! Nunca, entre rós, a 
sensibilidade artística tocou as 
raias do sublime, do delírio, como 
nos in&tsntes supremos fem qua 
soaram os acordes anunciadores 
daquela Obra mpgistral! 

Ouvida com religiosa atecçRc 
e aplaudida com entusiasmo fre-
mente, o nosso publico deu prova 
contrata do que a cultura musi-
cal, em Portngsl, nSo è uma 
blague. 

Quando se iniciaram em Lis-
boa os concertos sinfónicos, di-
eia-se que a sua concorrência era 
formada particularmonte por sno-
bes, que ali iam com quem Vai ao 
chá das cinco á Garrett! Talviz, 
0 que è certo é que esse publico, 
ou por intuiç8o artística, ou por 
amor proprio, se foi compene-
trando do fim altamente instru-
tivo e também patriotioo, que 
tinham esses concertos. 

Formou-ee o gosto artístico 
— ora o primeiro passo; vieram 
depois as audiçSes de musica por-
guesa, dos nossos melhores com* 
positores — era ó inioio de uma 
campanha profundamente patrió-
tica, a nacionalisação da nossa 
mustea. - . i • s 

Por veases mal compreendidos 
teem sido os esforços dos mais 
denodadoa defensores dessa ideia, 
maestros e compositores ilustres, 
como: Francisco de Lacerda, Bui 
Coelho, Oscar da Silva, Fernan» 
des FSo, Tomaz de Lima, etc., 
mas nem por isso arrefeceram os 
ânimos. 

Pois bem; sâo empreendimen-
tos desta naturesa, como Jo que 
acaba de realisar o Grande Or-
feão DonoBtiarra, o melhor esti-
mulo, o esemplo mais frisante, 
para se congregar entre nós as 
grandes Vontades, reunir os ele-
mentos dispersos e formar um 
núcleo musical que leve por esse 
mundo fóra um pouco da alma 
portuguesa. 

Espanha den*noa o esemplo; 
é preciso segui-lo. 

A musica orfeónica, em Por-
tugal, não atingiu ainda aquele 
incremento que se vê nos outros 
países coitos» 

0 Orfeão Poveiro è já uma 
organização admiravel. 

O Orfeão e a Tana de Ooim* 
bra teem a sua tradiçSo. 

Quero referir-me em especial 
a estes, porque é na mocidade 
qua se encontra (Êparte as defi-
ciências â« ordem técnica) o me-
lhor transmissor âe no*w Foi» 

GHZF.TR DE COIMBRA 

C O N G l i R S O 

lis Ms iiltas fintais 

Das terras que p o v o o u 
Brotou o pão lindo e loiro 
E c o m a 'spada ganhou 
N o v a s c idades áo Moiro. 

HMMUMW 

" 0 conf l i to po-
litico nes ta hora, 
gira á volta, tal-
v e z , dum proxi-
m o ac to eleitoral 
- que tudo faz 
c r ê r que se ja in-
t e r e s s a n t e , , - d i z -
n o s o sr. Gover-
nador Givil. 

0 nosso jornal sem preocupa-
ções politicas, integrado na ver-
dadeira missSò da imprensa mo-
derna, — a de bem informar o 
publico procura ouvir de pes-
soas em evidencia no noimo meio 
politico, as impressões do mo-
mento que passa. 

Depois da queda do ministé-
rio Jofcé Domingos dos Santos e 
da atitude parlamentar doa nacio-
nalistas. quizemos ouvir a opinião 
do sr. Governador Oivil ácerca 
do que foi e do qua será neste 
momento o aspecto da politica 
no paiz, 

Sua Es.tt recebeu o jornalis-
ta no seu gabinete com o melhor 
dos sorrizos. 

'--O momento politico que 
passou?... 

—Foi interessante! 
— ? ! . , . 
— E continua, 
^ Mas... 
— O conflito politico nesta 

hora gira á volta, talvêí, dum 
próximo acto eleitoral — que tu-
do faz crêr, que seja interessante. 

— A União dos Interesses 
Económicos, v. ex.a sabe,, . 

klore. A trediçBo nEo basta; ó 
preciso construir sobre ós seus 
alicerces uma obra que satisfaça 
ás esigencias da arte moderna. 

Obreiros não faltam; a maté-
ria prima é preciosa. 4 » 

Falta-noe apenas o espirito or-
ganizador e construtivo, para con-
seguir o que os nossos visinhos 
teem conseguido. 

A alma académica adapta-se 
a todas as modalidades da arte. 
E' capaz de cantar, consciente-
mente, paginas de Bach, Beetho-
ven e Paleetrina, como de fazer 
vibrai os nossos fados e as nos-
sas canções, riquíssimo reporto-
rio, a que a vida coimbrB, através 
dos mistérios das suas capas ne-
gras, imprima um cunho especial. 

Coimbra, 9-8-1925, 
0, u 

— 0 facto de vir para a lucta 
eleitoral a U. I. E, nlo fea maia 
do que acordar do outro lado, 
as energias, que acorrerão áa 
urnas; o que é util numa demo* 
cia. 

— A atitude do partido na» 
cionalista ? 

— D8ploro-a, tanto mais que 
tenho amigos noa nacioaaliataa, 
com os quaia não tenho duvida 
em hombrear pelas lutas da Be* 
publica. 

*~0 programa do governo 
Domingos doB Santoa, oomprír-
se-há? » 

— Eu sou republicano âe sem-
pre, nunca fui outra coisa vindo 
do ano de 1900, • entendo qua 
dentro dum partido — eatou far-
to de o dizer! — não há direitas 
nem esquerdas. Seria a negação 
do proprio partido. 

Há Um corpo de doutrina, 
que é o programa partidário a 
que noa temos que, aubordinar. 
Penso assim. Apenas isto, e mais 
nada. Nós não podemos hoje a 14 
anos de Bspublica, servil-a ape-
nas como nôs outros que somos 
republicanos históricos, porque 
nem todos poderiam, ter 23 anos 
como eu quando a Revolução se 
produziu. Há um corto numero 
de individuo^ que vieram para 
a Republica tão sincera e tão 
bem mtencionadamente, alguns 
em hora de tanta perigo pessoal, 
que temos que receber a - sua 
adesão descobertos e perfilados. 
Não pode haver neBta altura • 
distinção de velhos ê novos re-
publicanos. 

0 que há é individuos qua 
pensam que aentem e que vibram 
oom os* princípios republicanos, 
e outros inacessíveis A cultura 
dos. princípios democráticos. Os 
primeiros são.oa.bons republica-
nos, os segundos alo são repa* 
blicanos nem podem ser coisa 
nenhuma» 

— Portanto, 
o— Portanto » 

± 
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MJ ultima crónica que escrevemos referimo-nos,em-
' &>ra /wa/fo por a/fo, à questão colonial e ás nossas relações 

comerciais externas, e especialmente com a França. 
A questão colonial, isto é, o vasto poderio colonial 

português, representa a maior necessidade duma politica in-
; ternacional, inteligente, sensata e vigilante. Apezar de tudo, 
, para o nosso país ha um caminho em matéria de alianças 

que urge fortificar, tornar mais consistente: o da Inglaterra. 
E como tornar esse caminho verdadeiro, como perconiza-
mos? Elevando o nivel moral e material do pais. Sabendo 
escolher os nossos representantes. Colocando sempre à 
frente do ministério respectivo pessoa de larga visão, de 
forte sabêr e de prestigio reconhecido. 

Porque o assunto colonial se ha-de transformar para 
nós —e oxalá que assim não seja!— num longo pesadelo, 

• num forte tormento; uma vez que as garras da ambição de 
certos paizes europeus começam a afiar-se. De resto a 
questão é clara como já o foi, porque as nossas colonias 
são um prodúto do sacrificio do esforço nacional. 

O que nos resta é transjormal-as em progressivas e 
esplendorosas. O que se nos impõe, è aprendermos a ser 
colonisadores, como o são a Inglaterra, a França e a Bél-
gica. Porque nãothúvemos de fazer]d'Angola e Moçambique 
especialmente, o que fizemos de grande parte do Brazil, com 
energia e tenacidade 7 Claro que tudo é possível, especial-
mente num povo como o nosso, que ha longos séculos de-
monstra os seus fortes e complexo recursos de brilho e acti-
vidade. O outro aspecto, o das nossas relações comerciais 
externas, representam, uma vez bem conduzidas, o melhor 
expoente do labor nacional. 

Impôr e manter o prestigio nos grandes mercados 
mundiais, dos nossos prodútos, è o melhor titulo que pode-

• remos conquistar para o país. Mas para isso se torna ne-
cessário que o ministério dos negocios estrangeiros saiba 
conduzir e vencer as dificuldades para tal fim. Do factor 
da nossa representação diplomatica, resultará em grande 
parte o sucesso da nossa expansão comercial e industrial. 

Temos que deixar um pouco mais fatalismo lírico da 
raça, para conjugando o trabalho e o sonho, transformarmos 
Portugal num pais de jacto moderno, integrado no moderno 
ritmo universal. 

poda já nesta altura da sua vida 
deixar de sêr Republica, porque 
a sonharam os homens da árdua 
«difícil campanha da propaganda. 

A Republica tem que ser 
i Republica porque uma fatalidade 
histórica assim o impõe. 

— O proximo acto eleitoral 
no districto, v. ex* pode dizer-
bois alguma coisa ? 

—As eleiçõea sSo oom oa 
partidos, nlo tenho nada de elei-
çoeiro. 

Os delegados do governo fa-
rto por garantir a genuidade do 
sufrágio e a ordem publica. 

Deapedimo-sos, agradecendo 
ao «r. Joaquim Domingues o fa-
vor das impressões que se dignou 
dispensar a Oateía de Coimbra. 

luas íilwm 
ESBOÇO 

Descia por entre nuvens o sol no 
Umite da sua jornada quotidiana, El-
ias deixavam por entre si coar-se 
uma restea meiga qae vinha encaixi-
lhar na melancolia dos tens verde-nê• 
gtos dos pinheiros e ervedais viçosos 
um retoque amarelento sípia. Aqui $ 
Alem baloaçava-te numa arigem branda 
e suave o matiz de pétalas brancas e 
vermelhas que se desprendiam saudo-
sas dos ramos que enfeitavam. 

De mansinho vinha a noite deixan-
do cair o seu manto sôbre a Natureza 
qae sorria. Emqaanto com ternura 
Observava o carinho e a vida qae se me 

: desprendiam d rõda, ressoava nos bar-
rocos e caletas uma musica simples di 
harmoniosa cadencia —era a seiva cris-
talina e pura que se precipitava das 
alturas saliloqaeanio a sua habitual 
Canção. Umas notas agudas se despren-
diam ao longe na serra, da frauta de 
qualauer pegureiro. 

A rematar o stenirio e a locupele-
td-lo mais ainda duma tão doce e santa 

r poesia, do topo dam carvalho esguio 
alçava-se aos ceai e ecoava nas quebra-
das da serra um gorgear mui dôce de 
melodiosíssimos sons. 

Era ama aveslta que ufana do seu 
proprio canto por/lava extasear-me com 
Uns seraficot har pejas da sua garganta 
negra. • . , 

Cantava, voltejava alegremente, 
descuidada do mundo e mostrava-ie tão 
feliz que me fez pensar se porventura 
ttrd possível a felicidade na terra. 

Para aqueltt sim pelo menos — 
pintei eu. 

Da capela fitinha repicavam as 
Trindades, Uns eamponezet qtte pai-

. tam descobrettt-se humildes e bastam 
M fundo da sua alma mittica t simples 
uma oração ao eia. Outras apet Iguais 
d qtte ainda agora cantava, passam e 
acordam-na da teu remanee e a levam 
consigo e/n busca dam esconderijo 
t/tde passar a noite. 

£ A medida qui 4 Mifi rai Ma-

çando a alma se me balsamlna dum ar 
bem fragraneiado de rosmaninho e 
loiro. Sentia-me bem assim. Uma 
voz amiga qae me chama... E era 
noite alta, 

C . S . 

A n i v e r s a r i o * 
Faiem anos, ho j e : 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 
A'manbS: 
D. Sara de Moura Marques 
D. Maria Victoria d« Carvalho Daum 

e Lorena Bourbon 
D. Marta Alice de Carvalho 
D. Maria da Piedade Mala 
Dr. Joaé Maria Cardoso de Seixal 
Eduardo Abreu Campos 
Manoel Brandlo. 
Segunda-felra t 
D. Maria Manuela de Brito e Castro 

de Figueiredo Melo da Cotta (Marqueis 
de Pomares) 

D. Maria Angélica Pinto Kaopfll 
D. Maria das Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata Dias 
O menino Oplllo, (ilho do sr. Frau-

dseo (tomes 
Adelino doa 9antos Atatáo, 

Casa m a n t o s 
Reallsou-se hoje o consórcio do nol-

to respeitável amigo sr. dr . Manuel 
Sardinha Borges d'01Ivelra, advogado e 
conservador do Registo Comercial nesta 
Cidade, com sua prima a sr.* D. Geor-
gina d'OIIvelra e Sá, senhora dotada de 
esplendidas qualidades morais e que fa2 
parte da nossa primeira sociedade. 

O enláce matrimonial reallsou-se na 
capela particular da s r . 1 D. Octavia 
Marini, ao Calhabé, assistindo inúmeras 
tamlllas das relações dos noivos. 

- Realisou também o seu casamento 
em Coimbra, com a sr.* D. Olímpia 
Perdlgfo, o sr. José Nunes Rodrigues 
Nogueira, escrlvlo da Relaçlo. 

Desejamos aos noivos uma esplen-
dida lua de mel e as prosperidades de 
que alo dignos. 

Doentes 
Tem experimentado algumas milho» 

ras, a esposa do sr. dr . Lucio da Rocha. 
- Por motivo de doença encontra se 

neata cidade, acompanhado de sua espo-
sa, o sr. Armando de Carvalho, contador 
do juízo de direito, na comarca de 
Arganil. 

- H á já dias que se encontra no 
leito com um ataque de gripe, o Ilustre 
professor da Faculdade de Medicina, dr. 
j o io Marques dos Santos. 

— Foi ontem operado, no Hospital 
da Universidade, o sr. Antonio Francis-
co do Vale. 

Desejamos o seu pronto restabeled-
mento. 

Part idas a e h s g a d a s 
Partiu para Manteigas, a ar.* D. 

Maria da Qraça Silva Eusébio, 
— Por estes dias, parte para Parla, 

o sr. Ipsé Tavares. 
- P a r t i u para Pom beiro, Arganil, o 

sr. José Antonio. 
- V i m o s nesta cidade, M.H, Oioria 

Maldonado. 
- C h e g o u a Lisboa, o ar. Agostinho 

Ferri» de C a m l l * -

FUGA G O R A D A 
- w v -

Foi d e s c o b e r t o um plano de f u g a de Manuel 
R a m o s , que se encontra na Gadeia de Santa 
Cruz. — 0 plano d e s c o b e r t o em Lisboa e s t a v a 

já tendo a sua e x e c u ç ã o em Coimbra 
Constou ontem nesta cidade, 

que Manoel Ramos, que se en-
contra preso na cadeia de Santa 
Oruz e que nesta cidade foi con-
denado a pena maior, pelo crime 
de homicídio, tentava evadir-ee, 
e que a sua fuga era auxiliado 
por diversos indivíduos de fóra 
de Coimbra. 

Procuramos informações e 
averiguamos que êsse plano de 
fnga foi descoberto em Lisboa, 
e devia ter a Bua execução na 
noite de ante-ontem. 

Descoberto o plano na capital 
pela P. S. E., foi depois comuni-
cado á sua delegação de Coimbra, 
que a tempo evitou a evasão, 
que seria efectuada pela forma 
seguinte: 

Na rua dr. Pedro Roxa reben-
taria uma bomba explosiva para 
onde certamente convergiriam as 
duas sentinelas que fazem a vigi-
lância á cadeia do lado da rua 
de Montarroio. Estabelecida as-
sim a confusão, ela seria apro-
veitada por Manoel Ramos que 

desceria por uma corda lançada 
da janela da prisão, cujas grades 
já se encontravam serradas. Per-
to estaria um automovel que 
levaria o fugitivo para sitio 
seguro, No caso deste plano 
falhar outras bombas seriam lan-
çadas para estabelecer o pânico 
tornando se mais fácil assim a 
evasão. 

Foram estas as informações 
que obtivemos na delegação |da 
P. S. E. de enjo plano deu conta 
ao digno Delegado do Procura-
dor da Republica, sr. dr. Proença 
de Oliveira Pires, qae, dirigindo-
se á cadeia de Santa Cruz, veri-
ficou que na verdade, o plano já 
vinha sendo executado, pois en-
controu serradas as grades da 
prisão onde Manoel Ramos se 
encontrava. O recluso, foi de 
pois mandado encerrar na cela 
n.® 5, da chamada prisão forte. 

O serviço de vigilância da 
cadeia de Santa Cruz, que é feito 
pela G. N. R., passou a ser refor-
çada . 

Uma c o n f e r e n c i a do sr . dr. 
Maximino Gorreia e u m a 

c o m u n i c a ç ã o do sn dr. 
Rocha Brito, s o b r e a 

" S i n o c r i s i n a , , 
0 ilustre clínico e 1.° assis-

tente da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, ar. dr. Maximino Jo-
sé de Morais Correia, fez ontem 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, mais uma 
brilhante'conferencia qtte versou 
sobre «Localisações cerebrais». 

A conferencia foi muito con-
oorrida, recebendo o distinto pro-
fessor uma calorosa ovação. 

M K 
Terminada a conferencia do 

sr. dr. Maximino Correia, o sr. 
Rocha Brito, ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, apresen-
tou aob o ponto de vista teorico 
e técnico uo método do trata-
mento da tuberculose pela *Si-
nocrina», as suas indicações e 
contra indicações, complicações e 
possibilidade de as remediar, cui-
dados a ter em cada caso parti-
cular, segando os pontoa de vis-
ta do medico dinamarquês Moei-
lgaard. 

O sr. dr. Rocha Brito absteve-
ae de fazer críticas ao método 
daquele medico, por nâo ter ex-
periência pessoal flob o assunto. 

• i mu mm i pi *mmmm . -

Conferencias 
O aluno do 4.° ano da Facul-

dade de Medicina e nosso esti-
mado colaborador, ar. Josó Cres-
po, também ontem, na Associa-
ção Cristã de Estudantes, fez 
uma conferencia sôbre « A fun-
ção social dos estudantes» na 
qual o laureado académico reve-
lou mais uma vez aa suas bri-
lhantes qualidades de inteligen-
eia. 

I M I 

0 sr. dr. Pálido Garcia rea-
liea Amanhã, no Centro Acadé-
mico de Democracia Cristã, uma 
conferencia que versará sobre o 
«Estado actual da igreja em 
Portugal. 

* K 8 

0 sr. JoSo Marquei Perdigão 
Júnior também realiza breve-
mente no Ateneu Comercial, uma 
conferencia sôbre « Educação Cí-
vica ». 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmácias: 
RODRIOUES DA SILVA ft C . ' . -

Rua Ferreira Borges, aa Telefone ri* 12. 
FARMACFA UNTO D'ALMEIDA.-

Avenida Sá dá Bandeira. 
FARMACIA SANTOS VlEQAS -

Raa 4a Sofia* 

Uma eapta 
Com o pedido de publica-

ção, recebemos do capitão sr. 
Abel de Almeida a seguinte 
carta: 

. . . Sr. Director do jornal 
Oazeta de Coimbra — Tendo-me 
constado que pelos mentideros 
políticos se anda envolvendo o 
meu nome numa baixa intriga, 
venho pedir a V. a subida finesa 
de no seu muito conceituado jor-
nal informar os seus leitores do 
seguinte, para esclarecer a ver-
dade. 

Fui procurado por um fun-
cionário da Universidade para me 

Sedir que me interessasse pelo 
eferimento de um requerimento 

seu que tinha pendente do Mi-
nistério da Instrução e que para 
ali tinha sido enviado pelas vias 
competentes com informações fa-
Voravpts. Atendendo a que ease 
funcionário me afirmou que, oom 
a família, estava levando uma 
viia de miséria e considerando 
que esse individuo era e é repu-
blicano, tendo sido preso no pe-
ríodo torvo do sidonismo preci-
samente por não ooncordar oom 
a ditadura, nenhuma dttVida tive 
em aceitar a incumbência de pa-
trocinar a pretensão desse fun-
cionário. E que pretendia ele? 
Que fosse dado sem efeito Um re-
querimento em qtte tinha pedido 
a demissão do seu cargo, reque-
rimento que nttnoa obtivera des-
pacho. 

Porqtte pediu ele a stta de-
missão? 

Porque conseguiu um empre-
go numa casa industriai qtte mais 
interesses lhe dava. Como nunca 
ouvira dizer nada em desabono 
do requerente, nem pela polícia, 
nem pelo tribttnal, nem mesmo 
pela Universidade, interessei-me, 
do facto, pelo deferimento da pe-
tição do aludido funcionário. 

Que mal Veiu daí para al-
guém, se, desta forma, começou 
a haver pão na casa dt> reque-
rente, cuja família já ia sentindo 
a falta dele? Será isto razão para 
alguém de boa ou má fé, andar 
por aí a teoer uma vil intriga, 
pretendendo deslustrar o meu 
nome? Eu, que jámais cultivei a 
intriga, lamento o caso e repilo 
a insidiosa calunia que se está 
fazendo correr, envolvendo o meu 
nome, qtte sendo modesto è limpo 
e honrado. 

Muito grato lhe fica pela pu-
blicação destas linhas, o que, com 
a maior consideração, se subscre-
ve—De V., e tc . ^Abel de Al-
meida, 

Orfeon Rcademico 
0 sr. João d'Almeida, pre-

sidente da Direcção do Orfeon, 
esteve ontem em casa do »r. dr. 
Elias de Aguiar, em cujas mãos 
depoz o mandato da mesma Di-
recção. 

Sabemos que este acto foi 
determinado pelo desejo de con-
tribuir para aar termo ás dissen» 
çõeg, qtte ultimamente sargiram 
saquei» bríol» agremiação' 

Uma lagrima de saudade 

A morte de um homem é 
sempre para os que ficam, nesta 
vida cheia de abrolhos e de incer-
tezas, uma grande perda, e é 
sempre uma grande e irreparavel 
falta. Raro se abre uma sepul-
tara qae não reoolha nos seus 
sete palmos de terra uma sau-
dade eterna de quem fica imerso 
na mais profanda dôr. 

Em 8 de Março de 1887—ha 
38 anos — numa tarde agreste, foi 
a enterrar na Conchada. Adelino 
Veiga, operário humilde, modes-
to filho desta cidade, como mo-
desto era o seu temperamento e 
modesta foi toda a sua vida de 
trabalhador honrado e consciente. 

Adelino Veiga tinha aptidões 
distintas para o seu oficio de cha-
peleiro, para as musas, para o 
jornalismo, para a oratoria, para 
o palco, e de todas deu excelen-
tes provas. São raras nos tempos 
que correm, no meio operário, as 
qualidades tão nobres, tão since-
ras, oomo as tinha o saudoso 
poeta operário, que a morte tão 
cedo arrebatou ao convívio dos 
que o estremeciam e adoravam. 

Adelino Veiga é morto! 
E hoje, como ha 88 anos, 

ainda existe no nosso coração de 
obreiros e trabalhadores, a mes-
ma saudade, a mesma dôr, a 
mesma pungente t ria tesa, que 
nessa hora derradeira de angus-
tia e de sentimento se apossou 
de todos aqueles que acompanha-
ram á ultima morada o corpo do 
que em vida tanta alma deu á 
nossa alma. 

Obscuro no seu ser, oomo hu-
milde na sua existencia, era do-
tado de virtudes oivioas, tão ra-
ras nestes tempos em que as am-
bições e o egoísmo muito teem 
amesquinhado a obra e o traba-
lho dos operários conscientes que 
tudo teem feito para levantar e 
erguer o bom nome dos humildes 
filhos do trabalho. 

Não conheci Adelino Veiga, 
mas nem por isso deixei de apren 
der as suaa trovas dolentes que 
embalam e as suas quadras aati-
ricas que ferem. Nem por isso 
deixei de deoorar a sua Lira do 
Trabalho e a Guitarra de Alma-
viva, que sSo um hino á virtude, 
um toque de guerra contra tan-
tas injustiças, e o termocauterio 
qtte cicatrizou tantaa chagas e 

tantos cancros sociais. Nem por 
isso deixei de guardar no sacra-
rio do meu coração, esta quadra 
singela, que cavou fundo na mi-
nha alma: 

Namorei duas donzelas 
Uma morena, outra trigueira 
Não sei qual mais adore 
Se a segunda, se a primeira. 

Adelino Veiga foi alguém no 
meio em que viveu, e se ainda 
hoje vivesse faria córar de ver-
gonha todos aqueles que agora 
espesinham a obra dos gloriosos 
antepassados e ultrajam o traba-
lho da geração a que pertenceu 
o maior poeta operário dos últi-
mos tempos. Quantas vezes nas 
quadras causticantes do João que 
ri, ele não chorava as desditas 
alheias, ocultando as lagrimas d 
sua dôr e do seu sofrimento. Ela 
que vivia em extrema pobresa, 
na companhia de aua mãe, Maria 
das Dores, exercia a caridade em 
larga escala, estando sempre pron-
to a prestar o seu auxilio em fa-
vor dos desprotegidos da sorte 9 
dando muitas vezes a ultima mi* 
galha que possuía no seu lar pari 
suavisar a miséria dos que oomo 
ele choravam o mesmo infortu* 
nio e a meama miséria. 

Quantas vezes, ao contemplar 
os exemplos e os ditames do sen 
bondoso coração, não sentimos o 
desejo ardente de nos transpor* 
tarmos aos tempos saudosos dl 
Í884-1887. 

Na linha dos pugnadores do 
progresso, na pleiade dos apoa-
tolos do bem, na avalanche doa 
qtte trabalham para a perfeição 
de uma sociedade maia equitativa 
e egualitaria, a morte de Adeliao 
Veiga veiu abrir uma clareira 
enorme na ala ardente dos obrei* 
ros do futuro. 

Hoje, que do talentoso ope-
rário, do escritor vigoroso, do 
trovador aprimorado, do artista 
consciente, só resta apenas a me-
moria ; ao reoordarmos a data dl 
sna morte, e ao desfolharmos) 
nesta hora de dôr e de sofrimen* 
ro, sobre a sua çampa a pétala 
saudosa da nossa eterna recorda 
cão, ajoelhemos, e numa prece a 
Ceu, saída do fundo da nossa ah 
ma e do nosso ooração alanceado, 
brademos: 

Adelino Veiga, — o tett noml 
não morreu I — L. 

Progresso Football Glub 
Na séde deste florescente club 

desportivo, realisa-ee ámanhã, pe-
las 16 horas, uma sessão solene 
comemorativa do aeu 1." aniver-
sario. 

Foram convidados a ttzar da 
palavra oa distintos sportsmen 
desta cidade srs. dr. Mário Ma-
chado, dr. Camilo Valente, Fru-
ctuoso Veiga, dr. Carlos de Fi-

Íueiredo, dr. Ricardo Ferreira 
iopes, eto. 

A' noite realisar°se-ha, sd pa-
ra socios e suas famílias, uma 
reunião familiar. 

Na sessão soléne far-se-ha ou-
vir um magnifico sexteto, dirigi-
do pelo sr. José Antunes, Filno. 

Associação de Football 
Resoluções do Conselho Téc-

nico, na sua sessão d'ontem; 
Indeferiu o pedido de anulação do 

jogo feito pelo Avlz A. C. Club no dia 
8 de Fevereiro ultimo, contra o Spor-
ting Nacional, em 3 •* categorias. 

- Julgar improcedente o protesto do 
Unlio F. C. C u b Sobre o encontro com 
o Moderno, realisado também naquele 
dia, em 1.*' categorlaa. 

Resoluções da Direcção, em 
sna sessão d'ontem: 

Marcar para o dia 15 do corrente o 
!lt Ccmbra-Flguelra, a realisar em Colm* 
bra. 

-Ace i t a r a data de 29 do corrente, 
Indicada pela A. F. de Braga, para o en-
contro entre as duas selecçòes, a realisar 
naquela cidade. 

LIMITADA 
Agencia e Deposito excltteiVo 

Coimbra i Rua Direita, 10-1.*. 

I P M M 
TEATRO AVENIDA 

A Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro vem a 
esta cidade dar cinco espect«< 
eulos, no teatro Avenida, noi 
dias 20, 21, 22, 23 e 24 do cor-
rente, oom as peças: E' preciii 
viver, Mulher nua Canedo tk 
Beijo, Massaroca, Cristalina e 
revista em 1 acto, de Naacimon 
Fernandes, Vem cá nâo tenho» 
medo. 

O distinto actor oomioo Na* 
cimento Fernandes aoompanhs 
companhia, tomando parte n 
gamas peças. 

Para estes espectáculos, 
já aberta a assinatura na b' 
teira do teatro. 

Assombrosol 
A cidade de Yokohatna, tt 

das mais importantes do Ja; 
foi vitima de um horroroso 
ramoto seguido de incêndio, ia 
dia 1 de Setembro de 1923. 

Foram destruídas 73 435 » 
sas, ficando de pé apenas 19.800. 
A população da cidade diminuía 
consideravelmente, porque elf 
vando-se a 450000 habitante 
fioou reduzida a 75,000. 

Pois hoje o numero de ctSM 
exoede já a 90.000 e a populaçlo 
regula pelo mesmo numero qar 
tinha antes do terramoto. 

Quer dizer: em ano e me 
foram ali construídas 70.200 oa* 
sas novasI 

Compare-ae isto oom o qtte M 
vê em Coimbra, onde, para mo« 
díficar a fachada dama loja, M 
conservam ali os tapames loftgol 
mêses, qttando ás vezes não u< 
vam ttm e dois anosi 

Agora mesmo havia pari ai 
que apontar, se o yuaessttto* 
facar. 
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Casa Triunfo 

A estrada de Montes Cla-
ros, que vai das Almas da 
Conchada até á Cruz de Ce-
las, é já hoje habitada por 
grande numero de famílias, 
sendo difícil encontrar ali casa 
para arrendar. 

Podendo e devendo ter fi-
cado uma rua direita e larga, 
nasceu torta e estreita e sem 
ter sequer uma fácil comunica-
ção do bairro de Mohtarroio 
para ali! 

Quem fôr do bairro baixo 
da cidade para o de Montes 
Claros ou tem de passar por 
vielas, uma ao cimo da rua 
Oriental e outra ao meio da 
rua Ocidental, ou dar uma 
grande volta pelas Almas da 
Conchada ou pelo Matadouro. 

Já no tempo do Dr. Dias 
da Silva, quando presidente 
da Camara, êle quiz mandar 
alargar a travessa que passa ao 
cimo da rua Oriental, chegan-
do a ter oferecimento do ter-
reno preciso do olival que per-
rtencia ao sr. Oliveira Matos, 
ao cimo dessa travessa. 

O dr. Dias da Silva nSo 
teve tempo de ver realisada 
esta obra, aliás importante e 
nâo muito dispendiosa, e nun-
ca mais qualquer outra Cama-
ra pensou em semelhante coisa. 

O resultado do abandono 
a que tem sido votado esse 
bairro, já tão populoso, é ter 
ainda hoje péssimas comuni 
cações c o m o bairro de Mon 
tarroio. 

Mas ha mais e pior do que 
Uto: a estrada de Montes Cia 
ros encontra-se ha muito tem 
po em estado intransitável pa 
ra carros em alguus pontos e 
até para o transito ae piões. 
No tempo de chuva ha ali si* 
tios onde a lama toma a altura 
de meio metro I 

Entre as duas azinhagas 
que vflo ter a essa estrada, uma 
do lado da rua Ocidental, 
outro do lado da rua Oriental, 
ha um pedaço de estrada, que 
é um verdadeiro precipício 

Sois não tem resguardo, em-
ora o terreno que lhe fica in-

ferior, do lado do olival de 
Montarrolo, esteja mais baixo 
vinte e tantos metros! 

Quem ali cair, nem a alma 
se lhe aproveita, e não vimos 
que haja coisa mais fácil. 

Que grande responsabili 
dade para á Camara ter aquele 
caminho ali em estado tão pe-
rigoso I 

Ao sr. Moura Marques,, 
que tem o pelouro das obras 
e que é de justiça reconhecer 
que muito tem feito no seu 
pelouro, pedimos que passe 
por ali quanto antes e verá que 
nos ha de dar razão, porque è 
preciso fazer desaparecer o pre-
cipício a que nos referimos 
mandando colocar um res-
guardo á beira da estrada, com 
tapume ou arame. 

Igualmente é preciso fazer 
a reparação da estada nos si* 
tios onde ela está intransitável. 

Quanto a abrir fáceis co 
municações para ali também 
isso é justo e urgente que se 
fâÇSa 

O bairro de Montes Claros 
ha de vir a ser um dos melho 
rei d? Coimbra, 
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Çaptas : de : Santa Clara 
NOTA A' MARGEM 

Quem percorrer de extremo a 
extremo cs artérias deste popu-
loso bairro, terá ocaeião de veri-
ficar, com a mais profanda ma-
gna e com a mais pungente dor, 
qae Santa Clara se encontra des-
provida de tndq o que é indis-
pensável á sua labuta • ao seu 
desenvolvimento. 

Desde a ponte que atravessa 
o lendário e poético Mondego, 
beijando em segredo as pernas das 
lavadeiras, até ao átrio do seu 
mosteiro, onde repousa o oorpo 
sagrado da esbelta Bainha Santa; 
desde os salgueirais, por onde 
transitou o eco cadenciado dos 
trovadores, que em noites de luar 
entoavam canções dolentes de 
amor e saudade, até aos mais ele-
vados montes que circundam este 
bairro, cheio de lenda e mistério, 
de tradiçSo e amor—Santa Clara 
ouve apenas soltar os gemidos e 
os soluços duma populaçBo des-
protegida e sedenta de justiça. 

Se ó certo que se encontram 
aqui instaladas uma das melhores 
fabricas de lanificios do paú, 
cujos produtos podem bem riva-
lizar com os melhores que se fa-
bricam no estrangeiro, a par de 
daas importantes fabricas de sa-
bSo, a Lusitana e a Saboaria 
União de Coimbra, enjos maqui-
nismos e instalações sSo o que ha 
de mais moderno; se é certo que 
nas Lages, a dois passos daqui, 
ha também fabricas de ceramica, 
que dSo um grande desenvolvi-
mento á população dali, ao mes-
mo tempo que existem aqui fa-
bricas de telha, etc.; se è certo 
que no Almegue está em orga-
nisação uma fabrica de prepara-
ção de peles, que veiu preencher 
uma lacuna ha muito existente 
em Coimbra; é timbem certo que 
Santa Clara tem sido desprezada 
por quem do direito. 

O quo não foi descurada, a 
nosso vêr, é a instrução prima-
ria, que aqui ó ministrada por 
professores inteligentes e activos, 
cheits de sabar e boa vontade de 
infiltrar a sagrada luz da instru-
ção nos ceiebros obscuros dos 

humildes filhos dos trabalhado-
res. Na Escola Antonio Maria dos 
SantoB, como na escola munici-
pal, agora em reparações, a edu-
cação das crianças é ministrada 
com proficiência e vigor. 

Afôra isto, tudo, absolutamen-
te tudo, necessita este glorioso e 
aprazível bairro. Até lhe falta a 
pena causticante e vigorosa do 
meu velho amigo e saudoso com 
panheiro das lntns jornalísticas, 
Mário Pio, que durante anos con-
secutivos escalpelisou os defeitos 
deste bairro e tantas vezes er-
gueu o seu brado em sua defesa, 
e cuja morte veiu rouba-lo ao 
nosso convívio, na pujança da 
vida, quando justamente mais se 
fazia sentir a sua acção o a sua 
energia de combateste em prol 
dos destinos deste povo. 

Rocio de Santa Glara 
Encontra-se num estado lasti-

moso o Rocio da Santa Clara, o 
que representa uma vergonha in-
decorosa para todos os que visi-
tem Coimbra e tenham a ideia de 
Vir até aqui. 

Não poderia a Camara man-
dar proceder a reparações urgen-
tes no Rocio de Santa Clara, de 
ftjrma a acabar com o lamaçal 
infecioso e infame que ali existe ? 

O que não pode é continuar 
como está. 

Um brado de justiça 
Fizemos aqui um apelo ás en-

tidades competentes para que se-
jam estabelecidas aqui patrulhas 
permanentes do guardas republi 
cana e um posto de policia. 

Somos informados de que o 
sr. mojor Luiz Mota mandou já 
estabelecer neste bairro, durante 
a noite, uma patrulha da guarda. 

A ser verdade tal informação, 
que não representa ainda o nosso 
desejo, só temos que nos regosi-
jar oom isso. Resta agora que o 
sr. governador civil mande esta-
belecer um posto d* policia. 

f . &«mos 

w\mn lamiim obi tuár io 
Associação dos Artistas 

Na sua ultima reunião, a di-
recção desta prestimosa e bone-
merita associação de socorros mu-
tuos, resolveu entre outros assun-
tos de caracter administrativo, 
encarregar o vogal da direcção, 
sr. Adriano Braz, morador no 
Beco do Marmeleiro, de passar as 
papeletas de consulta medica; 
aprovou a admissão de vários 
candidatos a socios j tomou co-
nhecimento dum oficio da Junta 
de Freguesia de Almedina, desta 
cidade, comunicando ter aquela 
Junta votado Um Bubsidio de 100 
escudos em beneficio da escola 
desta associação, sendo resolvido 
agradecer àquela prestimosa Jun-
ta o subsidio referido. 

^ Esta direcção regosija se 
por ver começar a coroar-se de 
bom êxito o seu esforço no sen-
tido do desenvolvimento da asso* 
ciação e da sua eaoola,; em prol 
da instrução popular nesta ci-
dade. 

—Na quinta-feira ultima, reu-
niu-se a assembleia geral, tendo 
aprovado o Relatorio e Contas da 
gerencia anterior e o parecer do 
Conselho Fiscal, sendo aprovado 
um voto de louvor á direcção. 
Começou também a discutir-se o 
novo projecto de estatutos, tendo 
resolvido que a continuação da 
discussão ficasse para depois de 
realisada a sessão solene para dis-
tribuição ds prémios aoB alunos 
da escola» 

A junta de freguesia de Al-
medina resolveu contribuir com 
o subsidio de lOOlOO para a ma» 
nutenção da sua escola nocturna, 
que tão relevantes serviços vem 
prestando á cansa da instrução 
popular 
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2946 2961 

8/ Berlim — — 

8286 8328 
20743 20848 
3991 4012 

841 845 
1045 1051 
5593 5621 
3168 3184 
3713 3732 

•/ Rio de Janeiro. . . 
m.oo 110.00 

Ouro Português . . . 

Com avançada idade, faleceu 
a sr.* D. Maria Augusta do Car-
mo Sobral Firo, viuva do gene-
ral médico dr. Francisco Augus-
to da Graça Correia Fino, e so-
brinha do nosso respeitável ami-
go sr. José Colaço Alves Sobral, 
assistente da Faculdade de Far-
mácia, a quem enviamos as nos 
sas sentidas condolências. 

— Também faleceu o empra 
gado jpenor da Cadeia Nacionsl, 
sr. Adelino Simões, sobrinho dc 
nosso amigo, sr, José Franci-:co 
Fernandes, a quem enviamos os 
nossos peeames, 

-^Também faleceu a eBposa 
do nosso distribuidor, sr. Fran-
cisco Abranches, a quem apre-
seatamos as nossas condolências, 

ftERCADOS ~ 
Em 4 de Março de 1925 

Monttmâr-o- Vtlho (medida 14,63) 
Trigo • 18100 
Milho branco 17100 

• amarelo . . . . ' 15*50 
Cevada 
Aveia 10$00 
Favas 15J00 
Orio de bico 25J00 
Chicharoa 14$00 
Feijão môcho 28$S0 

• branco 28J00 
• pa te ta . . . . . . 21100 
» 21 $00 
» . 

Batatas . . . . . . . 26100 
Tretnoçoa (20 litroí) . . . 14J00 
Gaíinhas, cada 13190 
Frangos 7$00 
Patos 12150 
OVOB o Cento. . . . . . 34$OQ 

C Â M B I O S 
l o s é H e n r i q u e s Tot ta , L.a 

7 DE MARÇO 

Pelos TRIBUNAIS 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita. 10*1,0 

Cível e Comercial 
A u d i ê n c i a d e 5 d a M a r ç o 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial ordinaria re-

querida pela Aliança Comercial 
ae Miudeza», Lda., desta cidade, 
contra Cezaltiao Augusto Mi-
randa, de Olhão. — Advogado, 
dr. Paredes. 

Ao 2.° oficio, Faria: 
Acção ordinaria requerida por 

Antonio Luiz da Fonseca, desta 
cidade, na qualidade de admi-
nistrador da massa falida de 
Fróis & Roxo, contra Antonio 
Fróis e outro. — Advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

— Carta precatória para in-
quirição de testemunhas vindo 
de Lisboa, extraída da seção or-
dinaria requerida por D. Maria 
da Providencia Rodrigues Gon-
çalves contra Augusto Gonçal-
ves e Silva, e outro. 

Ao 4." oficio, Brito: 
Acção de divorcio requerida 

por Silvio Luifc Pereira da Gama, 
de Lisboa contra sua mulher 
Maria Pereira Agniar Valadares, 
desta cidade. — Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acção nos termos do .de-
creto 29 de Maio de 1907. —Re-
querida pela firma comercial des-
ta cidade, Aliança Comercial de 
Miudezas, Lda., contra, J. Ro-
drigues da Silva, é mulher, de 
Canas de Senhorim.—-Advogado, 
dr. Paredes. 

Ao õ.° oficio Perdigão: 
Acção de divorcio requerido 

por Tito Vesposiano de Beten-
couvt, desta cidade contra sua 
mulher, D. Lucília Teixeira Re-
belo de Betenconrt, de LifiboB. 
— Advogado dr. Umberto de 
Araujo. 

— Acção de divorcio, reque-
rida por José Maria Antunes, 
contra sua mulher Maria Cândida 
da Costa Mendes, ambos desta 
cidade.""Advogado, dr. Paredes. 

« K M 

Juízo CHsiaal 
Julgamentos efectuados hoje: 
Respondeu em audiência de 

processo correcional Jos? Marti-
nho, ferreiro, de Caeflonha, por 
ter, em Fevereiro de 1913, agre-
dido oom focadas Antonio Fer-
reira Guiné e Rafael Guiné. 

For estes provado que nessa 
ocasião andava perturbado da 
raelo, tendo até dado entrada 
num hospital de alienados, foi 
absolvido. — Advogado, dr. Jai 
me Sarmento. 

Roubo importante 
O sr. João Simões, comer-

ciante desta cidade, queixou-se á 
policia de que, em Miranda do 
Corvo, os gatunos arrombaram 
um armazém que ali possue don-
de lhe roubaram fazendas no 
valor superior a 15:000 escudos. 

Mine;, Limitada 

No dia 13 do corrente mês de Março, na Secretaria 
destes Hospitais, ha-de dar-sé de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento de carne de vaca, que for necessaria 
pars dietas dos doentes hospitaiisados, desde 15 do corrente 
rnêi a 30 de Junho do corrente ano. 

As condições encontram-se patentes nesta Secretaria. 
O Director Substituto, Angelo da Fonseca. 2 

m i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a 

Mi leu li Eelu i fornis 
Emili tiiliBl li WmIr l Mira 

Arrendamento de lotes dos Ga-
maihões de São Tiago e Vagem Grande 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, se recebem 
propostas em carta fechada até ás 13 horas do proximo dia 21 
do corrente dos lotes n.oí 5 e 7 do Camalhão de São Tiago, 
e 15, 16, 1Q e 21 do Camalhão da Vagem Grande, que não 
foram arrematados na ultima praça, reservando-se o Conselho 
Técnico o direito de adjudicar ou não á proposta mais van-
tajosa, conforme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que 
foram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 5 da 
Março de 1925. 

Pelo Director, Pedro de Castro Pinto Bravo, 2 

s í h 

Àgeacia em Coimbra: 
Rua Direita, 10 1.® 

A GAZETA DS COIMBRA está à 
venda na TASAOAIUA PATRIA 

Combinada com máquina de 
furar, suissa, marca « MuUor », 
Vande-se na Transformadora Li 
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funcionar. X 

Armazéns 
f l i u g a m - s e d o i s , m u l t o 
a m p l o s , J u n t a s õ a e s t a -
ção do carrinho Ôe fer-
ro, p o d e n d o s e r u i r p a r a 
a s s a c l a ç f l o o u c l u b . 

D i r i g i r a 3u l io ôe Car-
u c l h o , r u a d a m a d a l e -
na» 4 

arrenda-se oom 4 di-
visões. Rua Edoardo 

Coelho, n.° 107. 1 

P d f i ^ í f a individuo com 
J U f t l / i A l i » pratica toma con-
ta de qu Iquer escrita de casa 
comercial ou industrial. • 

Informa José Simões — P« ç* 
do Comercio, 101. B 

P f l á í f l _ r l f l . P°r f f l o t í v o d o 

A « U a i i w retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se com to-
dos.os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9 A das 9 ás 12 a das 
17 ás 21. 4 
Hn a T~ f A mobilado em casa 
^ U c t i l UU particular, aluga-
se. Rua do Correio, 84-1.°. X 

f% dispondo de 8 a 10 
U U w l U contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros ne6ta cidade. 

Dirigir carta a M". Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8-—Porto. 

ITan r l c a f l f l n m s CBSa o o m 

V P Á i U O " B O quintal, no 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

Vende-se r f i S 
Uma terra lavradia, oom oliveiras 
no sitio do Gorgulhão, limite âe 
Condeixa que parte do norte 
oom a serventia e do sul com a 
regadia. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, 6 — Coimbra. 13 

10 contos M
p~cu 

dahdo-se boas garantias. Nesta 
redacção sa dia, jl 

Acaba de 

á 

CELAS 
U m g r a n d e s a l d o â e 

l o u ç a e s m a l t a d a c o m 
p e q u e n o s d e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e d o p r e ç o c o r r e n t e . 

2860 
1890 
2840 
3800 

Para melhor comodida-
de do pubiico também se 
vende louça no mercado D. 
Pedro V. 
Na mercearia continua ren-
dendo sempre mais barato 
Assacar extra, kilo 2880 

» Amarelo claro, » 
Arroz da terra, » 

» Basseiu fino, » 
* Setúbal, » » 

Polvo fino, kilo 12800 
Massas meudas e cortadas 1* 

» 3860 
» em meada, 1.' » 4820 

Bacalhau Nacional, » 6800 
Sabão rosa 1.*, » 4850 

» Amêndoa, » 1860 
Entrega aos domicilio* sem 

despesa par» os clientes DirClMÊI II 
O dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 10800 por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os dias ateie das 10 
horas ás 12 e das 13 Vs ás 15 
(excepto aos sabados), em essa do 
seu correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor —Rua 
Oorpo de Deus, 40. 8 

|Àgaa de Caldelas 
Deposito em Coimbra I Ros 

Direita, m , ' 



j u o u w x x x m x w w x m x m x m m w u u i w . 
5 , . . . . 

Calçado ATLAS 
A Empreza do Calçado Atlas, 

Lda., com fábrica e séde no Por-
to, declara que tendo encorpora-
do a firma ATLAS DE COIM-
BRA, Lda., desta cidade, com o 
intuito de poder vender os seus 
produtos em melhores condições 
chama a atenção para as suas 
novas tabelas de preços com 
grandes reduções a partir do 
corrente mez. 

miiÉm industriai mèèmi L" 
Serralharia ftecanica e Civil 

Reparações em maquinas! Caldeiras 
e motores 

Encarrega-se da montagem âe fabrl' 
cas e maqulnlsmos 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em soldaduras em autagento 

e reparações em autamoueis X 

Cllitfil OiiMS&B 
Fud. ás rtmt ISI.!37#3tt 
lies á« jarsítia, 
!»is li Sús 8«r«l d» 
ffttsíiK >i .ni |7n 

TsUl tST.6£i£i*« 
J«ÍÍM!SS$ÍM, PR fr»j®tseí, PSFAI 

«ti SI to i»s«fcre ít 191! 

4 . 1 0 i e 4 ã 4 $ S S 4 
Itta CoMpwslii*, t sssit wstl-

S& e mí i poderoi* d» Portajal, 
tom («{tres contr» e ri«e» d* 
fogo, »obr« prédio, asiilías, •»-
Ubslecine&tos c risco» atsrití-
»ot. 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.e* 9, 11 e 13 CASA 
e que pega com a 

Gasa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

a Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas* 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mSo. 

Armazéns do Chiado. X 
H- OQ Q arrendam-se dois an-
U d o c f c o dares separados com 
seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 4-A 
n « « n para casal, cosinba,qne 
Ucfeacv também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

Cobrador 
ta redacçSo. 2 
Hg «Q vende-se ou arrenda-se 
VOioC» tima com 24 divisões, 
acabada de construir, na Aveni-
da do Gazometro, A B O D, 
própria para tres familias, com 
uma loja de 210 ma e um quintal. 

Facílita-se o pagamento. Tra-
tar na própria oasa das 8 ás 17 
horas. 4 
Hg «a RlO, arrenda-se oom 
U(%»CB cinco divisSes e terraço 
na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento Mor, 
n.61 14-24. 2 

Executam-se 
dactilografados. Nesta redacçSo 
se dia. 2 

Figueira SSfF.SE 
Alves») prédio situado no Vizo, 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chio, 1." andar e sotas, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, |com 
agua e luz electrictt. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto Coimbra. 8 

Mobiliário 
cheio duma oasa. Esplendidas 
mobílias, sala de janta', sala de 
visitas, magnifico piano, louças 
Bacarat e Limoges, e infinidade 
de outros adornos. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Perdigueiros novos 
_ pura 

raça, vendam-se. Nesta redacçSo 
se diz. 1 
P n 1 Í J n r d e moveis habíli-
Á. UÂXllUA tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, ofe-
recesse a jornal ou oomo se com-
binar, a casas particulares e de 
moveis, 

Nesta redacção ae dia, p 2 

(hmrtna alneamisfl com 

y U t t A b U » e Bem mobilia na 
PensSo Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-8.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
H A M 7 c o m aigamapratica, 

ir precisa-se na «Bar-
bearia Central», Santa Clara. 1 

Trespassa-se ST 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do PadrSo, 63 a 65. Esta-
çSo Velha, Coimbra. 2 

a * uma ma-
quina de 

escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito estado de conservaçSo. 

Informa-se na Avenida Na-
fsrrpf ffl, X 

Vendem-se 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça— Varandas. 3 

T T o t i í I O . O O u m m o t o r a 

V C Í l U . C " & D gazolina de 
7 l/i H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
8gua, correia, quadro de distri-
buíçSo, e deposito para agua. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Vende-se uma auto -
bomba a ga-

zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poço. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, n.° 155. 2 

V f i n r l f t - C A n m P i a n 0 d e 

V U J 1 U . U - S U estudo, para 
tratar na rua dos Militar, 34. X 
Vende-se um lote de 

terreno com 
825 metros, com agua de nas-
cente, e oasa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 2-a 

Víll l d O . f l A
 nm

 P r é d i o d e 

V U J J . U U - B U casas de habi-
taçSo muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinbaha publica, ao Poente 
e Sul oom estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura —• Ch&o do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

4ó r m f . n a F r e c i s a" s e dflS-
O U J l b U B ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacçSo com as 
iniciais B. V., e indicaçSo de ju-
ros e demais condições. X 

P e n s ã o R i t a 
Bom tratamento familiar co-

mida á descriçSo, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Roa Corpo de Deus, 112. X 

H i r t a r 
Miranda do Corvo 

De taaquim Antonio 
Pedro. - Fabrico de ti-
ioio, em todas as di-
mensões^ X 

Quinta 
Vefide-se com oasa de habi-

taçSo, a quinta da Senhora do 
Carmo, porto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, 9 uma muito boa 
adega oom todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho, 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 860 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Trata-se na mesn^ quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 4 

Von de-se em uma daa prin* 
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacçSo se diz. X 

sa M i l 
Esta casa é a que mais bem 

serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEIM-SE COMENSAIS 

UlUÍI ir, 1-3-5 
Coimbra 

PROUEm os Bifes d 
Portuguesa e o delicioso 
Bacalhau, d Sílua Reis 
no Restaurante Penin-
sular. 3 

José SaaOedra 
Medioo dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, ft 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

em chapa e uidroa cortados por medida, uende 
nas melhores condições a 

G A S A H A V A N E S A 

®£ & nMm P»iílIA 
2 luiITUIU 
% A Z V L E J O S e 

| f T V B A O E N 8 

5 — 
r , . v ^ 

m Avenida Sá da Bandeira JS 
IH • '»"" q-t nm Ml HMII.HH ^ f ^ 

** Telefona 5 1 2 « 
vmwi 

M 0 0 £ i 0 X 7 X A Z d i w 
- - - Companhia ds Seguros -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S«faioi mnitlBoa, HerrssípeB( laaaHos, svevea, aria-

tils, agrtaoías, roubo a automovrii, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i x 
CARDOSO ã C* (CãSã Hãvanêsa) 

EMEÕ10 HEBOiCÒI 
ibiçalos Mllagrvsos 
•pUMBMte M e l i a M 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
fina Visoonds d« E>uS, 14 

Telefon® proviaorio a.» 66 

Prccisam-se 50 a 
70 contos. Nesta re-
dacçâo sc diz. 
Fernandes Ramalho 

Clinica geral 
Consultas das 13 ás 15 hiorss 

Una Vwcoade ds Lu», 88. 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Bas Ferreira Sorgss, 1SJ-1,9 



ABO XIV ; 

O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
s : PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S s s s 

Terça-feira, 10 de Março de 1925 TiPogr»«». FATIO DA IMQMSIQAO, aweicto^ n\. Redacção e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 0, 1.» 
' N ; 1718 

Editor, Olamartl«o Plb«!rO Arroba* DIRECTOR, Jofto Ribeiro Arrobas A d m l n l s t , A u g u s t o R ! b > » l r o A r r o b a » 11 

0 ACTO ELEITORAL 
Aproxima-se o acto eleitoral 

e em todos os campos políticos 
se manifesta uma certa activida-
de, uma preparação para a luta 
que promete ser renhiria. 

Grande diversidade de opi 
niSes e os mais exaltados já opi 
nam p*la violência se preciso fôr, 
para atingir os seus fins. 

Nós condenamos tais proces-
sos por improprios de gente ci-
vilizada e que sBo a negação abso-
luta dos sãos prinoipios da de-
mocracia. 

Entendemos que 6 preciso lu-
•tar para vencer. 

Mas, queremos uma luta leal 
á clara luz do dia, que seja a 
prova insofismável, que os Go-
vernos da Republica não transi-
girão com a desordem e defende-
rão por todas as formas possí-
veis ao seu alc&nce o prestigio 
da Republica, que seria forte-
mente abalado, se o povo não 
pudesse ir tranquilamente sem o 
temor das ameaças cumprir o 
seu mais sagrado dever de ci-
dadão. 
! Compete, agora, aos partidos 
di Republica, iniciar vida nova, 
apontando aos eleitores os cida-
dRos que reunam maior nnmero 
de qualidades para o desempenho 
do difícil mandato de represen-
tante do povo; escolhendo ho-
mens competentes e ef-tudiosos e 
republicanos de sã moral, que 
façam leis inteligentes e hones-
tas, que concorram para o res-
surgimento de Portugal, para a 
dignificação da Republica. 

E' preciso, para honra do 
Parlamento, que " naquela casa 
deixem de ter entrada os que 
na<*a sabem e nada produzem, 
l i n c e s desconhecidos, que teem 
tonado de assalto alguns dos al-
to» mrgèa públicos da confiança 
d»* Re, ublica ti que tanto tem 
contribuído para o estado de atra-
so em que nos encontramos. 

Chegou a hora de todos com-
preenderem, ser necessário e im 
prescindível para bem da Repu-
blica, prestar culto á competên-
cia, oolocando á frente dos nego» 
cios públicos, creaturaa que pe-
los setts conhecimentos pelo seu 
trabalho e honradez podem pres-
tar muitos e relevantes serviços 
ao país, concorrendo com a sua 
íntelígencia e com o seu saber 
pata a solnção dos mais impor-
tantes problemes da vida nacio-
nal aos quais estão intimamente 
ligados o engrandecimento de 
Portugal e o bem estar do povo. 

Não esqueçam os republica-
nos as velhas promessas dos sau-
dosos t«mpos da propaganda. 

O povo espera por elas com 
Impaciência, e precisa converte-
las em factos reais porque essas 
promessas são BB mais justas e 
legitimes aspirações do povo de 
Portugal, dei-te povo trabalhador 
de tão nobres e elevadas tradi 

Sorgo Lârcher 
•gS33 

A GAZETA DE COIMBRA 
eaíá & venda no quiosque da Pra 
ça 8 de Maio. 
JBSãfc 

U M M i M 
HOMENAGEM A CAMILO 

Promovida pela Universidade 
Livre, realiza o sr. Vitorino Ne-
mesio, no salão nobre da Camara 
Municipal, uma conferencia so-
bre Camilo Castelo Branco, no 
dia do aniversario da morte des-
te grande prosador. 

Nos tres dias antecedentes 
realizar-se-ão também, em locais 
que serão previamente indicados, 
varias leituras comentadas, oom 
caracter popular, de s Igumas 
obras de Camilo. Essas leituras 
serão feitas pelos srs. Antonio 
de Sousa, Martins de Carvalho, 
José Crespo, Campos de Figuei-
redo, J. Vasconcelos, e Almeida 
Costa. 

Na sessão promovida pela Bi-
blioteca Municipal usará da pa-
lavra o sr. Mário de Castro, como 
representante da Universidade 
Livre. 

C u r s o d e E s p e r a n t o 
° Na Biblioteca Municipal (se-
de provisoria da Universidade 
Livre) está aberta a inscrição de 
alunos para um curso de Espe 
ranto regido pelo sr. Eugénio 
Eliseu. 

Trabalhos Manuais Educa-
t ivos 

O professor sr. A. Viana de 
L«mos vai fazer uma serie de 
lições, para pr< fessores, sobre 
Trabalhos manuais educativos. 

A inscrição está aberta na 
sede provisoria U. L. e na do 
Grémio dos Professores Primá-
rios. 

G u r s o de Traba lhos Misto-
ria de Portugal 

O professor sr. Almeida Cos-
ta vai iniciar brevemente, em 
local que será previamente anun-
ciado, um curso de Histeria de 
Portngal. 

G u r s o E l e m e n t a r de Fran-
c ê s 

Está aborta a inscrição para 
Um curso elementar de francês 
na sede do Sport Club Conim-
bricense, Largo da Freiria, 14. 

Este curso, regido pelo pro-
fessor sr. Viana de Lemos, rea-
liear*se-há naquele mesmo Club. 

U M A H O M E N A G E M 
Os alunos de Histologia da 

Faculdade de Medicina de Coim-
bra vão enviar brevemente uma, 
mensagem de saudação ao grande 
Babio espanhol, D. Santiago Ra-
mon y Cajal, o maior histologia 
t» dos últimos tempos e a quem 
a Espanha acaba de erigir uma 
estatua. 

Esta manifestação dos estu-
dantes obteve o melhor acolhi-
mento no meio scientífico de 
Coimbra, pois Ramon y Cajal 
àlêffl de ter sido professor do sr. 
Dr. Geraldino Brites, director do 
Institoto de Histologia, já bene-
ficiou este Instituto, com a ofer-
ta Valiosas colectes. 

FOOTBALL 

Resultado dos desafios reali» 
sadoa ante-ontem, para disputa 
do campeonato local í 

4.aa categorias—O Sport mar-
ca dois pontos por falta de com-
parência do Avi2. 

3."* categorias (2.6 Divs&o)— 
O Progresso venceu os Lusita-
nos por 4-2. 

Idem—O União venceti o Mo-
derno por 8-0. 

1 ." categorias—O União ven-
ceti o Nacional por 8-2. 

Idem-*-A Académica Venceu o 
Modeíno por 8 0. 

Desafios marcados, na fiassão 
dentem da A. F. C., para do-
mingo, 15 í 

4 "c í t eeor ias - Conimbricenses-Aca-
démica, ás 8,15; ju ! í , J. Baptista Duarte, 
do M. P. C. 

Santa Clara-Sport, ás 10 horas; julí, 
Adolfo Teles, do U. F. C. C. 

a . " categorias (1.* Divisão) - Unifio-
Aca^emica, ás 12; juiz, Eurico Ferreira, 
do S. N. ^ 

Sporí-Avls, ás 13,30; juiz. Borges de 
Mslo, do U. P. C. C 

1 . " categorias — Colinbra - Figusira, 
ás 15,30; juiz, Luiz Lucas, do U P. C. C. 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Sas fornir» Sortes* 111-1/ 

A IGREJA VE-
LHA DE SANTA 

CL ABA 

Ju!ga-se resolvida a aqui-
sição deste monumen-

to para a posse da 
cidade 

Sentimos a maior satisfação 
em poder noticiar que Sxaytigae 
veneranda igreja do primitivo 
mosteiro de Santa Clara, que a 
Rainha Santa ajudou a fundar e 
que escolheu para se internar 
como religiosa depois da morte 
de seu marido, o rei D. Dinis, 
vai passar á posse da cidade, como 
6 desejo de todos os conimbri-
censes e de quantos anceiam vêr 
respeitado o que resta daquele 
convento, que devia ter sido de 
extraordinarias dimensões. 

Ontem esteve em Coimbra o 
sr. Abeeassis, director geral dos 
monumentos nacionais, para se 
informar pessoalmente deste as-
sunto, tendo se reunido o Conse-
lho de Arte e Arqueologia, que 
dele se ocupou também em ses-
são expressamente convocada para 
este fim. 

As informações que recebe-
mos, é que esta tão debatida 
questão está prestes a ter a dese-
jada solnção com o pleno acordo 
do sr. D. Miguel d'Alarcâo, pro-
prietário dessa antiga igreja. 

Sua ex.* propôs a cedência 
das ruinas desse templo com o 
arrendamento a longo praso—99 
anos—revertendo o produto des-
sas rendas a favor das obraB que 
ali Be vão fazer. 

Oremos serem estas as condi-
ções dessa çedencia e assina nos 
apraz testemunhar a sua ex.* 
quanto a cidade lhe ficará devendo 
por este seu gesto de generosi-
dade, muito para agradecer e 
para louvar. 

E não só esses agradecimen-
tos cabem a sua ex.1 mas ao Con-
selho ds Arte e Arqueologia, 
muito especialmente aos srs. An-
tónio Augusto Gonçsives e To-
más da Fonseca, e a quantos ha 
longos anos Vesrn justamente fa-
zendo apelo p«ra esto solução. 

Mais um monumento poderá 
a nossa terra oferecer á admira-
ção dos seus Visitantes, desapare-
cendo das ruinas desse antigo 
templo o estado de abandono a 
que rio tem sido votado. 

Niucimm 
ftsainaiaraa pagas 

Assinatura n.u 12, Alberto 
Rocha, até 20 de Jnlho. 

Idem n,° 25-A, D. Ana Pa-
checo de Barros Coelho, até 7 de 
Junho. 

Idem n.° 122, João Baptista 
de Asevcdo, até 1 de Novembro 

l iem n.° 1104, Carloa Raivo 
da Costa, 2 anos, até 1? de Ou-
tubro do corrente ano. 

Pedimos ace nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar aa avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Abreu Pinto 
i^cdico 

R e t o m o u a s u a e l l n l e a 
tua Ferrai!5* Borgas, 80 

Telefone 206 

Serviços para jantar de 6 e 12 
pessoas.—A MELHOR LOUÇA 

ESMALTADA Louças 6 Vidros 
vendem nas melhores condições de preço 

P l á c i d o V i c c n t c & C . % L . d a 

Telef. 453 I^JFL m S O T p l COIMBRA 

.GAZETA DE COIMBRA 

C O N C U R S O 

HE Fl| mi 1 llilsi m liífBiafs 

Recons tru iu , r e f o r m a n d o 
A vida inteira à n a ç ã o ; 
Mas f i c o u s e m p r e s a n g r a n d o 
Da cruel e x e c u ç ã o . 

As c a d e r n e t a s para o n o s s o c o n c u r s o de F iguras 
His tór i cas Nac iona i s já e s t ã o à v e n d a na TABACARIA 
PATRIA, na rua da S o f i a . 

O S I f U f l ^ I O 
Faleceu o sr. Miguel Costa, 

operário de alfaiate, honesto e 
bom chefe de familia. 

Era pai do nosso amigo sr. 
Joaquim Costa, a quem envia-
mos es nossos pêsames. 

— Também faleceu a menina 
Maria Isabel, filha interfamante 
do sr. Francisco Berardo de An-
drade, amenuense da Admicis 
tração deste Concelho. 

Apresentamos sentidas condo® 
lenciaa a teda a familia. 

ô « 9 
ALMALAGUE2, 8. - Fale-

ceu, como a «Gazeta > noticiou, a 
sr.8 D. Maria diP Graça Pereira 
Dias Ferreira, mãe doe srs. dr. 
Angelo Ferreira, dr. Alvaro Fer-
reira e Albano Ferreira, nesta 
localidade, no dia 4 do corrente. 

A sua morte foi chorada por 
todo o povo daqui que conside-
rava a distinta senhora como um 
verdadeiro exemplo da virtudes. 

O sou funeral realisou-ee no 
dia ô com grande solenidade, 
abandonando muita gente os tra4 

balhos campestres para acompa-
nharem à stta ultima morada 
aquela que eles chamavam «a 
mãe dos pobres». 

De casa ao cemiterío organí-
zaram-ae diversos turnos dos 
quais fizeram parte, álem de ou-
tras individualidades, os srs , dr. 
Mário de Almeida, presidente da 
Camara Municipal deate conce-
lho j Adriano Lucas, Cunha Ma-
tos e José Alves Pratas, mem-
bros da mesma Cum&ra, dr. Al-
meida e Sousa, Jolio da Ctinh» 
Pinto, dr. Jaime da Encarneção, 
Manuel Cori eia Ferrer, Capitão 
Rascão, Antonio Lemos, Manuel 
Ferreira Mateus, José Bernardo, 
Julio Paulo Martins, Amadeu 
Paulo Rodrigues Guedes s Dar-
lindo Ferreira. 

Depois da cerimonia religiosa 
ficou o cadaver depositado em 
jazigo da familia, á beira do qual 
o sr. Amadeu Paulo Rodrigues 
Guedes, professor oficial em Vila 
Nova de Miranda do CorVo pro-
feriu algumas palavras, relatando 
aa nobres e distintas qualidades 
de que erà dotada a senhora es-
jániaj sa* aadriyha, — Q, 

ll e M m § MM ia 
Por nSo ser seguido o traça* 

do premitivamente feito, Jpare-
ce-nos que ainda desta vez não 
vae por deante a construção da 
estrada que deve ligar o lugar de 
Ceira com o Senhor da Serra, 
obra para que o capitalista sr. 
José Pereira Cardoso contribuiu 
com a verba de 60:000SC0. 

O importante melhoramento, 
que muito contribuirá para o 
deaenvolvímsnto do pitoresco In» 
gar, anualmente visitado por 
milhares de pessoas, está sendo 
entravado por utna raeia d azia 
de empatas que pretendem quê o 
projecto seja alterado, pata va-
lorizar, art que parece, proprieda-
des que teem ftaqnela região, 
dando esse facto motivo pera 
que o sr. Pereira Cardoso se 
encontre na disposição de retirei 
a verba acima citada qus desti-
nar* para fim diverso. 

Para ôste facto chamámos a 
atenção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, que no caso deve 
intervir, pois nSo deVe admitir-se 
qus por motivo de interesses par-
ticulares, e talvez políticos tam-
bém, se prive o publico de um 
grande melhoramento que repre-
senta o desenvolvimento de uma 
reg.:3o. 

A mater ça do mês da Feve* 
reiro no Matadouro Municipal foi 
a seguinte! 

84 bois, com o peso de 23:402 
quilos; 122 vitelas, com o pese 
de 6:022 quilos; 3:596 carneiros, 
com o peso de 21:324 quilos, e 
152 porcos, com o peso de 15:810; 
total, 66:558 quilos; para mais 
4:0-16 quilos do que em ©gusl 
mês de 1924. 

Na fabrica de porcelana. Por» 
celans, Ld.% foi colhido pela en-
grenagem duma maquina, o ope-
rário Sebastião da Costa, de 82 
anos, de Vileirinho, Brasfemes, 
que recebeu um largo ferimento 
no ante-braço esquerdo que teve 
de ser suturado com 27 pontoa 
naturais. Foi pensado no Banco 

I do Hospital da Universidade, 

II 
R e u n i õ e s 

No domingo passado houve uma au-
dição musical, em casa do sr. dr. Ber* 
nardo Aires, Que esteve bastante con-
corrida, peta nossa sociedade elegante, 
Melle Bernardo Aires, executou al-
guns trechos de musica admiraveis. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
O. Alice Ramalho Or t igão Sandí. 
A'nianhâi 
Dr. josé Rodrigues d'Oliveira. 

Nascimento 
Em Manteigas, deu á luz ujna ereatt-

$â do sexo masculino a sr.» D. Maria 
José da Silva Eusébio Viegas Batista, 
esposa do s r . dr. Amadeu Viegas Batis-
ta, distinto médico. A seus paise avós 
sr. Santos Eusébio e sua esposa, envia-
mos os nossos sinceros parabéns. 

D o e n t e s 
Tem passado bastante incomodado 

de saúde aguardando o leito, madame 
Beatris Olrêo de Morais. 

Desejamos rápidas melhoras l s. ex.1 . 
— Estes últimos dias, tem sentido ai» 

gumas melhoras o general i r . Iveos Fer-
ras:, 

P a r t i d a s 9 c h e g a d a s 
Partiu para Lisboa, o sr. Conde dt 

Condal. 
— Esteve em Coimbra, regressando 

já a Lisboa, acompanhado de sua esposa, 
a sr ." D. Aline de Brito, o fir. dr . Her-
culano da Rocha Qomes. 
* — Encontra-ie ehtre nós o sr . Ma-
nuel Trigueiros. 

— Regressou da Ouarda o »r. Pedra 
Se8sCPais. 

— Está em Coimbra, acompanhado 
de sua espose, o sr. Serra e Moure. 

— Vinda dé Lisboa, encontra-se n o -
ta ddade Maderaolsele Fernanda Laref. 

da Grande Guerra 
Agencia em Coimbrã 

Secioa protàstôfea — ínscra» 
veu-se como sócio protector o sr, 
tenente Adriano SimSes de Sons» 
Riboiro. 

Ofertai—Á Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal d» 
Coimbra, tendo em consideração 
os iins benemeritos desta Ligai 
dispensou esta Agencia do paga-
mento da respectiva taxa cama-
rária pela colocação de uma ta-
boleta na sua eede provisoria, 
A Direcção da A gene» da L. C. 
G. G. s» Ceimbra manifesta á 
Ex.* Comissão a sua gratidão 
pelo euxilio prestado. 

f>eiegação de Poiarea--A Beda 
acha-se instalada numa depen-
dência da Camara Municipal des-
se concelho, pôr graciosa con-
cessão da Comissão Executiva da 
mesma Camara, a quem esta 
Agencia agradece reconhecida-
mente o valioso auxilio prestado 
aos fins patrioticos da Liga. 

flasiatenoia clinica —A' de* 
legação da L. C. G. G. em Poia-
res foi feita pelo Ex.®0 Sr. dr. 
José de Albuquerque Sanches 
da Gama, ilustre facultativo mu-
nicipal dessa vila, a valiosíssima 
oferta da prestação gratuita da 
serviços clínicos aos associado! 
di L, C. G. filiados naquela 
Delegação, mediante a apresen* 
tat;ão do seu cartão de identidi* 
de. 0 mesmo distinoto medicOí 
ir.sci eveu-se como associado da-
quela Delegação dando & sua in* 
condicional adesão á obra meri-
tória em que a L. O. G. G. s« 
empenha. 

A GAZETA DB COIMBRA, está à 
Vfinda na TABACARIA JPATEU, 



Q A Z S T A D B C O I M B R A . D S ! I O D E M A R Ç O D B ' 1 9 2 5 

Sortido completo de fazendas brancas, retrozeiro e 
ncvidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA I 
Especialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

A r c o d P A I m e d i n a — C O I M B R A | : Semppe mais bapato ! 

MOUIHEHIQ flSSOGIBIian 

Associação dos Artistas 8 A » V W WW t M i í » - • '"•-'i -
O sr. Joaquim Domingues, di-

gníssimo chefe do distrito, visi-
tou na ultima sexta-feira a escola 
desta simpatica e benemerita as-
sociação mutualista, tendo para 
com a direcção e o professor da 
pscola, sr. Oarlos Alberto Pinto 
de Abreu, palavras de louvor 
pela forma como estio traba-
lhando pelo desenvolvimento da 
instrução popnlar nesta cidade e 
pela dedicação como aquele pro-
fessor, com tanto saerifioio e tra-
balíio, vem dia a dia com um es-
forço enorme ministrando o en-
sino a tantos e tantos alunos que 
na ancia de aprender ali vão pro-
curar o pão do espirito. 

Sua ex.* disse ainda que es-
tava trabalhando junto das ins-
tancias superiores, conforme lhe 
foi solicitado pela actual direcção, 
no sentido de, pelo governo, ser 
auxiliada como precisa e merece 
a escola desta altruista associa-
ção de socorros mutuos. 

Realisando-se no proximo do-
mingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
distribuição de prémios aos alu-
nos da escola que mais se eviden-
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estão 
convidados a tomar parte os srs. 
ministro da Instrução Public», 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
vários estabelecimentos de ensi-
no, Universidade Livre, e outras 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciação dos Artistas convidam os 
socios e suas famílias a assistir a 
essa festa solene. 

Associação do Classe dos Empre> 
gados Meaores do Estado 
Afim de se avistar com oa 

COrpos gerentes da séde central 
é assim a comissão administrativa 
da delegação em Ooimbra desta 
Associação poder, com bases se-
guras, terminar com o conflito 
susoitado entre esta comissão e 
os ex-corpos gerentes e para que, 
pela base, cáia a declaração de 
«í^uem que enganou uma grande 
parte dos socios em dia, dizendo» 
lhe que a séde estava dissolvida 
e portanto a delegação não tinha 
razão de existir, seguiu hoje para 
Lisboa o tesoureiro da comissão 
administrativa, sr. Umberto Ri-
beiro da Cruz. 

8 
"GENTE NOVA,, 

O turismo 
O deputado sr. Plinio da Sil-

va apresentou ao parlamento um 
projecto de lei pelo qual as re-
ceitas que constitugm o fundo de 
viação e turismo criado por de-
creto n.* 7037 passam a ser de-
positadas mensalmente na Caixa 
Geral dos Depósitos para serem 
integralmente aplicadas á con-
servação, policia, reparação e 
construção das estradas. 

Essas receitas são só as que 
dizem respeito á viação porque 
as outras continuam a pertencer 
ás comissões de iniciativa de tu-
rismo. 

Recomeça por estes dias a pu-
blicação em Condeixa do quinze-
nário Gente Nova, que ha tempo 
se encontrava suspenso. 

Dirigirá este quinzenário, o 
redactor principal, sr, José Pires 
Machado. 

" M o Pfniiiie" 
Afim de discutirem e aprova-

rem os estatutos do «Sargento 
Previdente», que tem por fim, 
principalmente, socorrer as viu-
vas e filhos dos sargentos, estive-
ram reunidos nesta cidade, dele-
gados daquela briosa classe das 
diversas unidades do país. 

Apesar da sua curta existên-
cia, aquela patriótica e beneme-
rita instituição dietríbniu subsí-
dios que montam já a muitas de-
asenas de milhares de escudos. 

Rua Sargento Mór, 28-1.°-E, 
na Quarta-feira, ás 20 e Vi ho-
ras. 

TEMA — Os elementos basi-
lan» da religião pratica, 
, * Jfofrjtfklám, m 

Ontem de manhã deu entrada 
no Hospitel desta cidade, com PS 
pernas qnasi decepadas, o menor 
de 14 anos, Manuel Gonçalves 
Turra, operário duma fabrica de 
serração, natural de Pombal, que 
proximo daquela vila foi colhido 
por um comboio de serviço. 

O desgraçado vinha sofrendo 
horrorosamente e, pouco depois 
de ter dado entrada no hospital, 
as pernas foram-lhe amputadas. 

O seu estado é bastante me-
lindroso. 

Pelos TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distribuição em 9 de Março: 
Ao 2.° Oficio, Faria: 
Acç3o comerciai requerida pela So-

ciedade de Fazendas, Lda. com séde em 
esta cidade contra Gustavo Coelho Go-
det, de Figueiró dos Vinhos . -Advoga-
do, Dr. Ambrosio Neto. 

Ao 3.° Oficio, Calisto: 
Emancipação requerida por Maria da 

Conceição, de Cernache, a favor de seu 
filho Joaquim, de 18 anos. 

Ao 4.° Oficio, Bri to: 
Acção de despejo requerida por 

Afonso Antonio Garcia contra Antonio 
Henriques Castanheira, ambos desta ci-
dade. - Advogado, Dr. Ambrosio Neto. 

Convite 
Teodora da Conceição Ounha, 

seus filhos e genro, participam 
ás pessoas da sua amizade e re-
lações que ámashã quarta-feira 
11 do corrente, pelas 8 horas da 
manha mandam celebrar uma 
missa na igreja de S. Bartolo-
meu, sufragando o 1." aniversa-
rio do falecimento de seu chora-
do marido, pae e sogro José da 
Cunha, agradecendo antecipada-
mente a sua comparência a este 
piedoso acto. 

Coimbra, 10 de Março de 
1925. 

U!|JH Fl 

Loteria 
R JZ àz. m a r ç o 

Premio mto 3iio:ooo{oo 

Arlindo Silva Ferreira (au-
sente), D. Ismenia S. Ferreira 
Fonseca, seus filhos e noras, 
mandam resar Uma missa na 
quinta-feira ás 10 horas, na igre-
ja da Sé Nova, sufragando a al-
ma de sua esposa, nora e cunha» 
da, agradecem desde já ás pes-
soas que assistirem. 

Agua de Caldelas 
Deposito em Coimbra í Rua 

idos a Julio da Cunha 
il 

L a r g o â a s A m e i a s 
C O I M B R A 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que Antonio dos Santos 
Borges, casado, gerente comercial 
da Vaccum Oil Campanv, resi-
dente em Yizeu, revegou o man-
dato que havia conferido a Au-
gusto da Silva Dias, casado, ne-
gociante, residente no logar e 
freguesia de Taveiro, desta co-
marca de Coimbra, constante da 
procuração de 30 de Junho de 
1922, exarada no cartorio do no-
tário da comarca de Vizeu, dr. 
José de Soveral Martins. 2 

núncio 
Pelo J U Í Z O de Direito da co-

marca de Coimbra e c»rtorio do 
escrivão do 5.° oficio, foi por 
sentença de quatro de Fevereiro 
corrente, que foi devidamente 
intimada e transitou em julgado, 
autorisado o divorcio entre os 
conjugues Dona Carolina Braga 
e Miguel Braga, ambos desta ci-
dade, com o fundamento n.° 4.° 
do artigo 4.° de Lei de 3 de No-
vembro de 1910, com custas e 
selos pelo Reu. 

O escrivão do 5." oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

Quinta 
Vende-se com casa de habi' 

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na - media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podam 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Tratasse na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 8 

Armazéns 
Hlugam-ae dois, muito 
amplos, Juntos õa esta-
çflo ôo caminho Òe fer-
ro, poôenôo seruir para 
associação ou club. 

D i r i g i r a 3 u l l o âe Car* 
u a l h o , r u a â a m a d a l e -
n a . 3 

Armazém «syrs 
caixotes e uma carroça de mãn. 

Armazéns do Chiado. X 

Ajudante t ^ t 
curso de escrituração comercial, 
deseja escritorio onde possa pra-
ticar. 

Resposta para o Instituto Pe-
reira de Sousa, Praça do Comer-
cio. 2 

0 dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razSo de Esc. 10000 por acção, 
livra de imposto, paga-se desde 
já em todos Os dias úteis das 10 
horas ás 12 e das 13 Vâ ás 16 
(excepto aos sabados), em casa do 
sett correspondente, Basilio &as 

Vier d'Andrade, Sueessçf Rua 
Oorpo Â® Í3«9B< 40? $ 

OsL<2 A. P 8 r a cas&l< oosinha, que 
VJCwsseli também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
p g q o vende-se ou arrenda-se 

u m a Com 2i divisões, 
acabada de construir, na Aveni-
da do Gazometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210 m- e um quintal. 

Facilita-Be o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 3 
P j j j j q RlO, arrenda-se com 
VlcABoi cinco divisões e terraço 
na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento Mor, 
n.0 ' 14-24. 1 

dispondo de 8 a 10 
O U v l U contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 —Porto. 

Trespassa-se SX 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 1 

V o n r i o . s a a u m P i a n o d e 

¥ e i i u c - a o estudo, para 
tratar na rua dos Militar, 34. X 

Vende-se 

Escrita 

H q q q respeitável, recebe duas 
V/Cfc»C& meninas ou dois peque-
nos estudantes. 

Rua dos Militares, 34. 6 
H Q H Q Vende-se nova, com 
U O i l S » 17 divisões e 900 012 de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. ' X 

f l f t h r n r l n r P r e c i s a B e ' I n * 
u u u r a u o r forma-se nes-
ta redacção. 1 
Executam-se 
dactilografados. Nesta redacção 
se diz. 1 

Empregado d
e
e SZ 

zem, precisa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

individuo com 
pratica toma con-

ta de qualquer escrita de casa 
comeroial ou industrial. 

Informa José Simões — Praça 
do Comercio, 101. 2 

Figueira 
Alves», prédio situado no Vizo, 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chão, 1." andar e sotão, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, com 
agua e luz electricá. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto -— Coimbra. 2 

Mobiliário t0Tí S 
cheio duma casa. Explendidas 
mobílias, sala de janta>, sala de 
Visitas, magnifico piano, louças 
Bacarat e Limoges, e infinidade 
do outros adornos. 

Nesta redacção se diz. 1 

P & d f l L r í f l . P o r m o t f r ° d e 
J. £»\am»A At» retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se com to-
dos os Utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro', n.° 9 A — das 9 ás 12 e dae 
17 ás 21. 3 

P f t T l s ã f t Alugam se quar-
À D U P O I U tos e aceitam-se 
comensais. 

Bom tratamento e preços mo-
dicos. Largo do Romal, 27, 
Ooimbra. 3 
P o s a â . e o UMA casa de 

pensão bem mo-
bilada e com bastante freguezia. 

Nesta redacção se dia. 3 
P f t l T lí f tT» moVeis habili-
X U A J . U U 1 tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, ofe-
rece-se a jornal ou como se oom» 
binar, a casas particulares e de 
moveis. 

Nesta redacção se dia. 1 

f l n a r f n mobilado e m casa 
^ U f t i «w particular, alnga-
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 
Hn n r>f f t o alugam»se com 
V U A I b U S e s e m mobiKa na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Lttó, ?2-8.°. 

Í.A&tif» Bwsw Bife).-

uma casa com 
quintal, no 

Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

Vende-se TJSÍ1 
71/2 H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, correia, quadro de distri-
buição, e deposito para agua. 

Nesta redacção se diz. X 

V e n d e - s e 
uma auto -

bomba a ga-
zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poço. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, n.° 155. 1 

Vende-se 
uma terra lavradia, com oliveiras 
no BÍtio do Gorgulhão, limite de 
Condeixa que parte do norte 
com a serventia e do sul com a 
regadia. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, 5— Coimbra. 

Vende-se TJttw 
tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e qne confronta ao Noite 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrada da Figueira, 
ao Nascente oom serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Ooimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

V e n d e m - s ê ^ t e 
ros em grande quantidade. 

Dão-se informações na rua ,12 
de Outubro, 8 — Ooimbra. ' 3 

Vendem-se 
com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 6 

Vendem se 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 2 

Vendem-se 
escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de oostura, «Memoria», em per-
feito estado de conservação. 

.Informa-se na Avenida Na-
varro, 52. X 

4í » r m í n f l p r e d s f l " s e d8S* 
1 / U U U U B t a importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 
6 contos 
se diz. 

dão-se a juro 
nesta redacção 

3 

10 contos com urgência 
dando-se boas garantias. Nesta 
redacção se diz. 2 

LIMITA D * 
Agencia e Deposito exolttsivo 

em Coimbra í Rua Direita, 10-1.°. 

P e n s f t õ R i t a 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Sm Çforp ae Mg, & 

Combinada com máquina de 
furar, suissa, marca « Muller », 
vende-se na Transformadora Li-
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funoionar. X 

P R O U E m 0 9 B i f e s ó 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a c a l h a u , d S i l u a R e l a 
n o R e s t a u r a n t e P e n i n -
s u l a r . 2 

Vonde-se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Sociedade ii Priiíii 
Firuiiíts, Limitada 

Agencia em Coimbra: 
Rua Direita, 10 l.8 

Dinheiro 
P r e c i s a m - s e 5 0 a 

7 0 c o n t o s . N e s t a r e -
d a c ç ã o s e d i z . 

MU lilffll 
M i r a n d a d o C o r v o 

Q e l a a q u l m f l n t o n l a 
P e d r o . - F a b r i c o âe 11-
{olo, e m t o d a s a s 01* 
m e n s f i e s . X 

Esta essa é a que mais bem 
serve almeços e jantares a preçoi 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITÁM-SB COMENSAIS 

8113 Úl n h r , 1 - 3 - 5 
C o i m b r a 

Depósito em Coimbra í 
Rua Direita, 10-1.° 

E M E O i O HEBOICOI 

t l i f t t a M i l t f f i m 

M f d j b u i s a * 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larg* 

pratica nos hospitais de Lisboai 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
fttia Visconde 4a (ai, 14 

8,9 88 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Qusuatos estimam esta cidade 
e dela teem estado separados, 
teem sempre, ao. vê la de novo, 
expressões de agrado pelo seu 
p r o g r e b s o . 

E na verdade, os progressos 
locais, embora lentos, pKdetn 
observar-se sem cuôto, tHo uoto-
rios eles são. 

E porque sSo recentes, na eua 
maior parte, não raro sucede que 
aqueles que não veem ha nmito 
a nossa linda cidade, francamente 
confessam quasi a não conhecer, 
através o novo ar, o diferente as 
pecto que lhe empresta, o civili 
Bador progresso que a transforma. 

Pois é precisamente por isso 
que nós queremos solicitar a aten-
ção do leitor. 

E' que se torna preciso, atra 
vés de todas as inclemências qua 
o progresso traz á tradição, que 
o aspecto singular da cidade se 
mantenha. 

E' indispensável que o pro-
gresso entre, dentro do burgo, 
decidido e heroico e levante & 
cidade até ao alto lugar a que 
tem direito. 

Porem, se em tudo é preciso 
prttiien -ia e cautela, neste pro-
blema do progresso local, mais 
do que em qualquer outro as-
suato de interesse se torna ne-
cessária uma grande ponderação. 

E! que o prtgrenso não é, de 
taaneira nenhuma itnoomp<.tivel, 
com o ar coimbrão que é preci-
80 manter e defender—nesta ci-
dade. 

Que o progresso córle triun-
n o v o s p t - r o n d > o 

movimento c r e s c e n t e d a s r u B á 
V o n l n d e s e f - S p a n d a , m a s q u e n o 
t r a ç a d o e n a r e a l i í - a ç S o s e a t e n d a , ' 
a tudo q u a n t o s i r v a a c o n s e r v a -
ção do tradicional e velho ar 
coimbiSo, que tem servido para, 
atravez de todas as crises, garan* 
tir a Coimbra a defeza que sem-
pre lhe emprestam as pessoas da 
sensibilidade o inteligência de to-
do o País. 

Progresso e civilização har-
moniza m-se e conoiliam-se sem 
dificuldade, á maravilha. 

E civilização é também o res-
peito e a defeza per tudo quanto 
sirva para demonstrar culto pela 
beleza e pelas afirmações de ou-
tras edades. 

• 8 9 

Vem tudo isto a propositO de 
86 ter dito que a Praça do Co-
mercio estaVa ameaçada dum» 
transformação profunda que a 
faria quasi desaparecer. 

Pois, protestamos. 
Protestamos com energia por* 

que uma f»lta de inteligente cri-
tério em tal empreendimento, 
serviria tão só p&ra fazer desa-
parecer talvez a msis tipica das 
Velhas pr ças e largos de Coim" 
bra, qus o progresso não soube 
respeitar e a incúria e o de&icte 
resse não souberam defender. 

Que se façam, poia, aa obras 
que sirvam o progresso local, 
mas que ao realiza-las, ao em-
preende-las, se peijse sempre 6 se 
medite, em que o picão demoli-
dor nem sempre ó o sirabolo da 
cmliz çfcto que ó preciso manter 
e aumentar. 

Coimbra no C i n e m a 

Hoje, no Teatro Avenida, co-
meça passando no ecrain a Fon-
te dus Amores, o fitm que, du-
rante muitos dias, uma troupe 
francesa andou preparando n^ata 
cidade. 

Alguns dos mais pitorescos 
rerantotí e aspectos da nossa lin-
da terra, aparecerão embelezan-
do o deslizar dum enredo em que 
predomina a nota sentimental e 
típico do amor coimbrão. 

Estudantes, paisagens, monu-
mento», aspectos risinhos desta 
cidade encantadora, de tu io ha-
verá um pouco nessa fihn evoca-
dor do encanto L n iario de Coim-
bra. 

O suessso que essa fita cine 
matografica alcançou no estran-
geiro, g-rantem-nos que, rcau 
grado os detractores, eia não se-
rá, necessariamente, qualquer coi-
sa de absolutamente mau que nos 
repugne. 

E para isso basta recordar a 
Buave e formosíssima ligara ds 
primeira comediante do grnpo, a 
elegante Pauline, esbelta e joven, 
duma beleza perturbante. 

E seja como for, o que é cor 
to é que em Coimbra, &nda de 
ha muito uma aiuiedade enorme 
em apreciar a produção cinema-
tográfica que até nós chega pre-
cedida de tão imponente reclame 
e quo, para nós, particularmenta 
oferece o interesse de tratar as-
suntos e reproduzir aspectos que 
nóa conhecemos e qua por isso 
nos são queridos. 

Si n S . t : f f •{? 

l ã II m i i f f ! , , 

Missão de'estudo 
Em missão de estudo, parte 

BréVemento para a Italia, o ilus-
tre professor da Faculdade de 
Letras de Coimbra, sr. Dr. An-
tonio Garcia Ribeiro ds Vascon-
celos. 

ihs u li II131 
Principiaram aíite-ontsm, ao 

falido da Avenida Navarro, as 
obras de constroçUo da cortina 
pera defesa da cicl^ds das inun-
Ofcções do rio Mondego, obra esta 
da mais alta importancia* 

Um novo livro da 
e m i n e n t e poetisa 

BEATRIZ DELGADO 
A ilustre poetisa Beatriz Del-

gado, a consagrada autora do 
Ritual do Amor, que ainda ha 
pouco tempo publicou o mais vi-
brante livro dos últimos tempos, 
Sinfonia Pagã, livro que cau-
sou os maiores aplausos da criti-
ca, acaba de publicar nm novo 
livro, Setas de ponta de Oiro, 
onde a insigne poetisa reuniu 
brilhantes crónicas publicadas 
em diversas jornais diários. 

Se Beatriz Delgado, com todo 
o seu temperamento vibratil, ar-
rebatado, conseguiu triunfos na 
poesia portuguesa, vincando fi r 
temente a sua curiosa personeli-
dsde, impofcdo-88 pcks b u s ô e s -
plendidas qualidades, dum liris-
mo intenso, duma sen&ttalidad» 
sltiva, ela marcou, também, na 
crónica, porque as suas crónicas 
sSo admiravelmente escritas, nu-
ma prosa leve, fluíuica, cheia de 
contrastes, cheia de ironia leve, 
scintileftta e fina. 

Beatriz Delgado no sett novo 
livro não é uma reVekçIoj ela 
otins«»gra*se, ela personalisa-ae ca-
da vez mais, porque cada vez 
aão mais brilhantes as suas pri-
morosas qualidades de poetisa e 
de cronista, Bsatriz Dtlg>do não 
ó uma cronista fútil í ó, pelo con 
trario, uma cronista sei tilante, 
com uma vasta cultura, uma es-
pie' dida construção de frase, du-
ma harmonia e ritmo encanta-
dores. 

B^fttris Delgado venceu. 
E triunfando, sobretudo com 

as sue.0 magnificas e esplendidas 
poEsiaa amorosas, colocou-se en-
tre 89 primeiras figuras femini-
nas portuguesas pelo seu valor, 
temperamento e cultura* 

O sr. Antopio da Crpz Co.no-
Us enviou- nos a quantia, de 20© 
para os nesses ptbres, sufragan-
do assim a alma de seu saudoso 
pai. 

Áo nosso bom &mígo 
semos a sua ®smo)&s 

A MORTE 
DE 

m m P I H T O 
Todos aqueles que sabiam 

dos estragos produzidos pala 
doença no forte e flexível or 
ganismo da genial artista An-
gela Pinto, colocavam-na j á , 
em plena maturidade do seu 
formidável talento scenico, á 
beira da morte, estendendo 
para ela, nos momentos mais 
dolorosos das suas crises agu-
das, os braços mirrados, aque-
les mesmos braços que tantas 
vezes deram vida e fogo nos 
seus abraços vibrantes de sen-
sualidade e de paixão. 

E a morte, rondando o seu 
corpo que foi um fe xe de ner-
vos galvanizados pela "loucu-
ra do génio®, para eia cami-
nhou, fechando-ibe, com os 
seus dedos imponderáveis e 
tirânicos, as palpebras daque-
les oihos que eram, sem for-
çarmos a expressão literaria, 
duas «cavernas de fogo», don-
de o fogo irrompia em labare-
das rutilas, mas desse fogo 
criador que anima as almas e 
ih s dá toda a expressão do 
amor e do odío. 

Angela Pinto, a mais per-
dulária de todas as artistas, 
mas a ciais vibrante de todas 

Louças e Vidros 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente ê> C.% L.da 
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COIMBRA 

predestinação para a vida agi-
tada, tempestuosa, feita de to-
dos os contrastes, tecida de 
todos os perigos, batida de 
todas as emoções violentas. 

Angela subiu, desferindo 
as azas do génio, ao mais alto 
castelo das ilusões humanas, 
para cair, ferindo-as nas ares-
tas cortantes das dolorosas si-
tuações da vida, no esgota-
mento, na melancolia e na 
morte. 

Se não fòra o torvo egoís-
mo que domina a alma das 
multidões modernas, Angela 
teria, na sua hora derradeira e 
para sempre renovadas, como 
no tumulo romântico de Mus-
set, as mais lindas flores, ss 
fiores mais viçosas, porque ela 
f >i sonho, luz, astro, tragedia 
e génio. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra 
c» H de M«'"o, e na Tabacaria 
Patria.na Bua da Soft»-

as mulheres, peio seu pode--
reso poder de emotividade,^JQ 
pela íuia colossal organização 
psíquica, mulh r que foi anjorenícs com despensa de caução, 
mulher que foi demonio, mutivos os socios HILÁRIO COE-
Iher que foi divina e humamJEL N U N E S DE OLIVEIRA, 
que subiu e desceu, que f« arbitrado em Assembleia Oeral. 
lírio e foi sceníeíha, mas f_ 
também flor desfeita, péta^XTO 
por pétala pelo mais im^ e { i q u e v a ! i d a m e n t e o b r i g a d a é 
tuoso vento da vida b o e m ^ . ^ d o c u m e n t o s c o n t e n | a m a 
para sempre ficou !mobilis£çs e f e c t i v o s e m d 
na rigidez cadavenca da ^ 5 a s { a r á 2 a

H
s s i n a t ; r^ de u f f l ( 

figura olímpica de tragsca, 
mesma tocada agora, no ' E T I M Q 

leito de martírio, p Ja trage 
pávida da morte. efezo aos gerentes o uso da firma 

Toda a sua vitoriosa gianças, abonações ou outros doeu-
ria de tipos scénicos, dos re a que st-ja extranha a sociedade, 
impetuosos e veementes ' esta clausula, pagará á sociedade 
mais rudes e brutais; dos i da responsabilidade tomada, ainda 
ingénuos e líricos aos rada tenha para isso desembolsado, 
altivos e cinicos; dos mais 
lentos e trsgicos acs mais OITAVO 
teícos e sarcásticos, teria,. q u c f a e s , r a n h o S i Q U e r , ^ ^ 

A opereta 
S013F úis M M l 

vai s e r represen tada pelo 
grupo do antigo 
" C o i m b r a - C l u b , , 

Damos ha tempo a noticia de 
se ter reconstituído nesta cidade 
o antigo Grapo Drsmatico do 
« Coimbra-Clab » para levar á 
scena a bonita opereta Solar dos 
Barrigas, encarregando-se da 
parte musical, o sr. dr, José Ro-
drigo es de Oliveira. 

Confirmando hoje esta noti-
ci«, podemos amplia-la informan-
do quo os elementos principais 
do Grupo e o sr. dr. José Rodri= 
gues partem hoje psra Lisboa, a 
convite do actor Armando de 
Vasconcelos, para assistirem A 
representação da mesma peça. 

Ebte actor ensaiador enesrre-
gar-se-ha da marcação e ensiios 
principais da peça, que será le 
v&da á scena em beneficio da Mi-
sericórdia de Ooimbi». 

A?a serralhsrias Vende-se ms.-

^ quina de furar, dois tor-
nos de bancada, fole, cavalete e 
ataiTMchas e muito mais ferra 
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia Lo-
mos — Santa Clara. Í3 

executam-se 
com perfeição 

e rapidez. Hna Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

Bordados 
Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., e&ecuta, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 3 

RSLfê s r r e n ^ a m " s e dois an-
J c i o í f c o dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata - Trata-se com 
Cezer Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 8-A 

Precisa-se 
casal em casa par t icular ,^ c; ou 
eem pensgo. Pref^re-se' * 4 nâo 

. . uuci a cAuauuus, uuci a 5 U U U 3 , tenha mais hospedes.. 
^ 8 .P«"Hcar a lista 

o f e r e c i d o s p e l a s principais c a s a s c o m e r c i a i s e indus-
triais des ta cidade e p e l o s ma i s distintos artistas conim-
b r i c e n s e s , pedindo à q u e l e s que ainda n o s não enviaram 
os p r é m i o s promet idos , o aito favor de o f a z e r e m para 
e fe i to da e x p o s i ç ã o de p r é m i o s : 

sua dolorosa agonia, agonia 
lenta, amassada em lagrimas, 
amassada em soluços, amas-
sada em revcltas violentas des-
te infernal desejo de viver, 
agonia que foi o mais belo cal* 
vario da mulher que deu á 
vida toda a sensualidade do 
seu temperamento arrebatado, 
pela sua inflamada imaginação 
febril, em rondas fluídicas, co-
mo se a artista genial com-
preendesse que nalgum dos 
seus personagens se encarna-
ra nas horas de despedida para 
essa região nirvanica em que 
o seu espirito descansaria en-
volto na quietude sepulcral dos 
seus mistérios. 

Angela Pinto pertenceu a 
urna geração de românticos, 
que não possuíam o verdadei-
ro sentido da vida, levados 
pelos desvairai entos das mais 
agudas, penetrantes, doentias 
s e n s s b i l d i d e s i 

Ela foi a grande vitims da 
sua loucura, ou antes, da sus 

COlMBRA-EDlTORA, Lda., a mais importante empreza li-
vreira do país, com magnificas edições de livros de Di-
reito dos melhores e mais abalisados jurisconsultos por-
tugueses: 

d ® l i v r o s . 

DUARTE SANTOS, fotografo, proprietário da antiga Foto-
grafia O. Tinoco, artista de largas faculdades, bom gosto 
e modicidade nos preços: 

ANTONíO VICTORlNO, o admiravel miniaturista, artista de 
inconstestavel valor, fazendo verdadeiras maravilhas do 
barro; 

As c a d e r n e t a s para o n o s s o c o n c u r s o de Figuras 
Históricas Nacionais já e s t ã o à venda na TABACARIA 
PATRIA, na rua da Sof ia , 

PARÁ O 

Senhor da Serra 
Na vanguaráa de quantos de-

fendem com ardor a Bua terra 
nós nos desejamos sempre colo-
car e sempre temos pngnado com 
amôr por tudo quanto lhe diz 
ref-peito. Por êsse motivo foi oom 
desgosto qus informámos os nos-
sos loitores de que a projectada 
estrada que devia ligar Ceira com 
o Senhor da Serra já se r.So fazia. 

Louvámos, mais de uma vez, 
como o merece, o amigo da po-
voação do Senhor da Serra que 
desejava ver a eua terra ligada 
com Ceira por uroa estrada aces-
sível a qualquer meio de trans-
porte. 

Aqui dissémes, e voltamos ft 
i'speti-.lo; a construção desta es-
trada é uma obra de grande uti-
lii"»^» c dr snoriuu vantagem 
^ povoação. Até sgora com 
r a o /^dade ge pode tramitar por 
Cãdã es caminhos; com a cons-

Âo da estrada passaria a ha» 
:m caminho acessível àquele 

e que muito o valorizaria, 
esde que qualquer meio de 
porte pudesse utilízar-se pa-

r ao Senhor da Serra esta 
açao passaria a ser muitis» 

D frequentada, porque as suas 
diçfles naturais convidam s 

{. A uma distancia relativa* 
ate curta de Coimbra, com 

^aodidades de transporte, qut 
™i&m proporcionadas pela es» 

da a construir, o desenvolvi-
mto da povoação era evidente, 

o o seu alargamento. E, in« 
mais longe, é pi ssivel que com 

tio também lucrasse o viainhô 
avento de Semide que está R 
dr vergonhosamente e onde se 

JXL perpetrado barbaridades, no 
ftiropo da arte, segundo nos in« 
t r i n e m . 

Como, porém, uma boa obri 
cU sempre sofrer entraves, 

urgiram logo vontades de des-
jfiar a projectada estrada do sitio 
,-nais Jrezoavel para a sua cons-
! crucio e isto pelo motivo de que, 
seguido corre, houve quem qui-
zesss que o traçado em projecto 
fosse aItsr«do., 7 para ir benefi-
ciar alguém que, arfces do mais 
nada, deseja que sejam Vaioriís» 
das na SCES propriedades. 

Chega a parecer menos ver-
dadeiro ísto, maa afirmam nes 
dar se o facto. 

Devemos todos qu&ntos dese-
jamos o progresso desta região 
olhar pars este caso com olhos 
de vêr. Ha um benemérito qae 
deseja engrandecer a sua terra, 
dar-lhe meies de ligação com a 
capitai do distrito, tornsr a sua 
terra vizitada, conhecida, aprecia-
da. Pois bem, esse homem ó 
perturbado nos seus projectos de 
beneíicSamento local, na boa von-
tade de bem servir a sua região, 
por alguém que se lhe atraves-
sou no caminho tentando fazer 
desviar da sa» orientação, e do 
seu justo critério, o bemfeitor 
da sua terra. 

E'' preciso qae seja cham&cU 
a atenção de quantos amam esta 
região pata este facto. 

Porque houve elguem que 
quiz fazer valer a sua intiuencia} 
ou fazer prevalecer os seus inte» 
rosses, nSo ha de deixar d» soa«a 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Delfina Rodrigues da Silva. 
O menino José Ferreira dos Santos. 
Francisco Mendes da Silva. 
Jorge Moura Marques. 
Armando Delgado e Silva. 
A'manhã: 
D Maria Conceição de Sousa Correia 

Ferreira. 
D. Cesaltina Pimenta. 
D. Idalina Tavares da Costa. 

D o e n t e s 
Encontra-se ha dias retido no leito, 

encontrando-se um pouco melhor o sr. 
Antonio Lourenço, tesoureiro do Banco 
de Portugal. 

- D e u hoje entrada no Hospital da 
Universidade, onde vai ser operado de 
appendicite, pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
o sr, Alberto Augusto de Morais, velho 
sportsman desta c dade. 

i l t iai i ls,, , 
A S e m a n a da Criança 

vai realizar-se, dentro em breve, 
em todo o país, de um grande 
valor, ds um alto significado mo-
ral, de um acrisolado amor pelas 
ternas e castas crianças e de um 
magno alcance social, crija inicia-
tiva é uma das mais formosas, 
mais belas, de um sentimento 
que arrebata e de uma nobresa 
que encanta; ideia mais sublime 
que se tem levado a efeito em 
Portugal. 

Não é nova esta ideia. Em 
Inglaterra, como noutros países, 
ela tem brotado benéfica para a 
cultura moral da criança, que co 
meça na instrução os seus pri-
meiros passos para a vida social 
dos povos. 

Houve tempos que om Portu-
gal se realizava todos os anos a 

truir-se uma obra de grande uti 
lidade publica. 

Desejamos que as difieulda' 
des s"jam removidas rspidamen- j festa da Arvore, que cimentava 
te e que o sr. Pereira Cardoso, j n0 Cor«ção das crianças o amor 
vêja dentro em pouco a sua obra j BECrosa;ito pelo culto da arvore, 
que é de largo t l anee para a sua j ao mesmo tompo que lhes incutia 

na terra e quo passará, estamos dis- j n0 espirito a fé inabahml 
so convencidos, a ser um lindo ; plantação nacional, donde surgirá 
ponto de vizita obrigatorio para í a f r o n s o a a fcrvoro do futuro. 
qunnt s Vizitem Coimbra e ssus 
arredores. 

II Klil& i 
Passa hoje uma data memo-

rável em Coimbra. Fez hoje 22 
anos que se declarou nesta cidade 
uma revolta popular, que prin-
cipiou no marcado e se desenvol-
veu depois por todos os pontos 
citadinos. 

A insubordinação popular, 
que ficou sendo conhecida pela 
«Revolta do Grelo», teve origem 
na exigencia de licenças e outras 
alcavalas feitas aos vendedores 
de generos alimentícios, lavadei-
ras e classes operarias. 

Os generos que vinham para 
o mercado for^m impedidos dç 
entrar na cidade. O comercio cer-
rou as suas portas, bem como as 
oficinas, etc. 

O edifício da Camara foi 
ocupado militarmente. As mu 
lhcres tiveram nesta revolt im 
papel importante.; 

Ficaram mortos, por w> 
do ^tumulto, utn menor d 
anos, um soldado de infantar M 
e um trabalhador de Lorderai} 

Houve greve no comerqVB 
no mercado. < jta 

A academia declarou-se 
vor do movimento popular. £0 

Foi mandada fechar a Unh e 
sidade. 0. 

i l M ^ 

Grupo Sá de Miranda 
Este Grupo Dramatico, de t 

honrosas tradições, deu maia u 
espectáculo, no domingo ultim 
no Teatro Sousa Bastos, com 
opereta Entre dicas Avè-Maria 
original do nosso presado amig 
sr. José ErneBto Donato, dest] 

E«se uso caiu em decadonoia, 
e ape3ar dos esforços enérgicos 
da Associação Protectora da Ar-
vore só em uma ou outra terra 
ela se leva a efeito. 

Vem agora a «Semana da 
Criança» e é de espar&r que ela 
seja abraçada por todos aqueles 
que vêem na criança alguma coi-
sa de divino, pois que elas sendo 
o fruto sagrado do nosso amor, 
são além disso a flor mais viçosa 
deste jardim da Europa á bsira 
mar plantado, e o balsamo con-
fortante da nossa preciosa exis-
tencia. Que não se esqueçam tam-
bém aquelas entes qusridos, que 
por nascerem humildes são tam-
bém a mais terna alegria do nosso 
coração, e por isso mesmo dignas 
de venere çao e respeito. 

Em Coimbra, estamos certos, 
e.ssa ideia terá acolhida com cari-
nho e disvelo, pelos proffissi res, 
autoridades, Universidade Livre, 
academia, etc. 

Que a «Semana da Criança» 
seja ao menos o estimulo para 
&e.stexn côas Itttturas. 

Acção de despejo requerida por 
Afonso Antonio Oarcia contra Antonio 
Henriques Castanheira, ambos desta ci-
dade. - Advogado, Dr. Ambrosio Neto. 

0 Parque 
— D E — 

Santa Cruz 
j á s e e n c o n t r a n o v a m e n t e 

i luminado 
E' para nós muito agradavel 

noticiar que o Parque de Santa 
Cruz já se enoontra novamente 
iluminado. 

Vemos que as nossas pala-
vras, que represontavam o pen-
sar de toda a cidade, não csíram 
no olvido, e que a Camara Mu-
nicipal as tomou em devida con-
sideração. 

Felicitando-nos pela noticia 
que hoje damos, agradecemos à 
Camara a anuência a um dos 
nossos pedidos formulados ha 
dias. 

Ainda nos falta vêr que o 
magnifico Parque seja convénio l 
temente policiado: mas espera-
mos quo, mais hoje mais áma-
nhã, isso se conseguirá. 

Recebemos e profundamente 
agradecemos os seguintes livros : 

Palestras Camilianas, por Julio Dias 
da Costa, edição esmerada da Empreza 
Literaria Fluminense, de Lisboa, e é um 
esplendido tiabalbo á memoria do gran-
de escritor Camilo Castelo Branco, com 
um magnifico retrato de Camilo pelo 
ilustre ai tista Saavedra Machado. 

Eça de Queiroz, por José Agosti-
nho, edição muito elegante da acreditada 
livraria portuense A. Hgueirinhas, e é 
um belo trabalho de critica. 

O Problema Colonial Português, por 
Armando <_ortezão, edição da Enipn za 
do «Diário de Noticias», onde o ilustre 
colonialista estuda esse magno problema 

Brevemente ser-lhea-ha feita 
a respectiva crítica. 

láU&r 

da Grande Goerra w 

Agencia em Coimbra 
-iasciB 

UUUO—OIT 

Mi Um E Ceifa 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra — Sendo o vosso mui 
lido jornal um dos de maior cir-
culação de Coimbra e que está 
sempre pronto a defender os in-
teresses desta cidade, com razão e 
justiça, é para V. que eu apelo 
para que seja publicada esta carta 
chamando a atenção dos senhores 
que nos governam e administram 

Coimbra, 9 de Março de 1925. 
— Rua das Parreiras (Santa Cla-
ra) — Basilio Pereira. 

Convite 
Teodora da Conceição Cunha, 

seus filhos e genro, participam 
ás pessoas da sua amizade e re-
lações qtie ámanhã quarta-feira 
11 do corrente, pelas 8 horas da 
manhã mandam celebrar uma 
missa na igreja de S. Bartolo-
meu, sufragando o 1.° aniversa-
rio do falecimento de seu chora-
do marido, pae e sogro José da 

nando o produto deste e doutro ^ ^ £ r a d e c e n d o R i p a d a -
espectáculos em beneficio de J m ® * * g» comparência a este 
tituiçôes de beneficeneia destP 0 n i m ^ 10 a. Março 
cidade. 

Conta aquele Grupo elamen " 
toa de incontestável valor, agora 
mais uma vez revelados no de-
sempenho daquela linda opereta, 
que é sempfe ouvida com agrado, 
e que p Grupo Sá de Miranda 
conseguiu levar á scena com o 
melhor êxito. 

A peça vai ser novamente te» 

• • 
Este Grupo enviou um tele-

grama de condolências so sr. mi-
nistro da la&trução, pelo faleci-
mento da ilustro actriz Angela 
Pinto. 

í s s ® « « e ® ® ® 8 ® s ® ® © # ® « 9 « 8 

Conferencias operarias 
O Grupo de Propaganda So-

cial, recentemente fundado, edi-
tor do jornal operário a sair em 
brave nesta cidade, vai iniciar 
Uma série de conferencias educa-
tivas e de instrução oporaris, p»ra 
0 que dirigiu convites a varias 
isdtvíduslidadas intelectuais. 

de Coim. 
1925. 

" no organizar, 
as, jtrarstnente, por ser de 

um humilde e obscuro proletário 
esse grito de alarme G esse toque 
a unir de uma avalanche de obrei-
ros da imprensa, que se degladia, 
ele não é esquecida por quem ds 
direito, ficgindo-ãe EEO O ouvir, 
chegando mesmo sigilem a aven-
tar & ideia de os jornalistas daqui 
se filiarem na Associação do 
Porto. f 

Aonde pode chegar o desva-
rio de corta gente . . . 

conjugues Dona Carolina Braga 
e Miguel Braga, ambos desta ci-
dade, com o fundamento n.° 4.° 
do artigo 4.° de Lei de 3 de No-
vembro de 1910, com oustas e 
selos pelo Reu. 

0 escrivão do 5.» oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz do Civel, Alexandre 

d! Aragão. 

""Quinta 
Vende-se com casa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na • media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega oom todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 860 Biquei-
ros, muitas madeiras, lenhas e 
matos. na mesma quinta . 

~ lllli Dã liiaiií 

Não sei que mal faria esta in-
feliz aldeia para ser lançada ao 
mais reles desprezo por quem 
deveria ter a restrita obrigação 
de olhar por ela com mais cari-
nho. Fala-se em grandes melho-
ramentos na cidade de Coimbra, 
projetnm-se mil coisas! Mas em 
Santa Clara? Não se sabe ao cer-
to eupertence á comarca de Coim-
bra, se á comarca de Gondeixa-a-
Nova. 

A Camara Municipal de Coim-
bra anda tratando do salvaguar-
dar os habitantes da Estrada da 
Beira das grandes enchentes do 
rio Mondego, e livres e^ses habi-
tantes desse grande flagelo só 
teem que agradecer á Gamara. 

Com Santa Clara baixa nin-
guém se preocupa. 

Está fazendo um ano que foi 
entregue pela junta paroquial 
desta freguesia uma grande re 
presentação, assin&da pela maio-
ria fie seus habitantes, e também 
da Eatrada da B«ira e da fabrica 
de porcelana de Coimbra, pedin-
do áá Obras Publicas para que 
fossem abertos 2 ou 3 arcos no 
sítio chamado O' da Ponte, cujos 
arcos jâ de ha muito que ali exis-
tiam e continuam a existir, mas 
obstruídos, pois fortim obstruídos 
por conveniência própria do seii 
proprietário, Joaquim Ferreira 
Lobo, já falecido, mas que está 
hojo provado que esses arcos 
obbtruidos sao a ruina dos ht,bi-
tantea de Santa Clara baixa e 
também da cidade de Coimbra. 

E' para lamentar que h»ja en-
genheiros que não queiram vêr 
isto com consciência. 

Louvado seja Deus Nosso Se 
nhor! Para se salvarem meia dú-
zia de couves e alguns greles 

^SScrincam-se dezenas de pessoas! 
ze E o porto da rua das Parrei-
biias? Qusrn olha para ele? E a 
«rj^trfcda que vai para as Lagrimas 
XLl que de ha milito está intransi-
^ (vel, o Rocio de Stmta Clara e o 
COIDco pantanoso da estrada do Al-

ague? Uma verdadeira vergo-
do C»1 

E querem ter tourhtes } 
l ^ í O braçal é que nunca esque-

* (Nas próximas elsiçSes agrude-
Alveemcs a esses senhores tudo 
com mto tenham feito por Santa 
de reta. — Basilio Pereira. 
móbil 
dencii 
agua 

0 "Stadíum,, de Coimbra 
continua a ser letra morta, em-
qiiBnto qtie na Povoa do Varzim, 
terra de somenos importancia, a 
sua inauguração vai realizar se 
por estes dias. 

Não será Coimbra o ponto 
onde a educação física e a cultura 
moral assenta sm bases solidas s 
por isso mesmo com incontestá-
vel direito a ter urn «Stadíum»? 

? Estamos certos que os clubs 
desportistas cie Coimbra não per-
deram a esperança de ver reali-
sada essa aspiração, e quo eia será 
um facto dentro em breve. 

f. E>«roea 

im. 
O sr- Acken "Wergall, que foi 

em tempo inspector de antigui-
dades no Egipto, ene ntrou hum 
doa tumulos dos Faraoos um Va* 
so de alabastro contendo um li-
quido psrecido com mel. Tendo 
sido anelisndo no Cairo, a anali-
se deu-o como olio de ricino com 
mais de 3;000 anos. 

E' extraordin&rio tão grande 
porção da substancia purgativa, 
como se os Faraoos precitassem 
dnpois de mortos da tomar o seu 
purgante de limpeza dos estorna-

Mas mais extraordinário é te-
rem encontrado nesse oleo uma 
pulga, que telvez venha a ser a 
mais antiga do mundo. 

Quanto vale hojs esta precio-
sidade arqueológica ? 

Sa Viesse a provsr-se ser a 
primeira pttlga qne existiu, seria 
caso para enriquecer o seu pro-
prietário. 

Uma pulga com 3.000 anos e 
de mais a mais que mordeu as 
carnes dos F«raoo6, vale hoje uma 
conta calada. 

0 qne se não sabe ainda è 
quando apareceu o primeiro per-

j j r g f i W í r 
-nflr ~De Teatro» e a «de Teatro 
M O Caricaturei» 

í?,. aíu já o numero da revista 
mobih»ealr0) relativo ao Carnaval, 
Visitas^6^ tue u m mBg ; 1ifí00 exem-
i cara que muito honra aquela 
d Q o p t a d a empreza. 

T e sraz numerosas fotografias e 
T> jndidas caricaturas do gran-
JL «LUrtista Amarelhe, numerosos 

artigos de charge, magníficos 
versos, vários artigos sobre tea-
tro e critica teatral e trez ma-
gnificas e engraçarias peças do 
actor Nascimento Fernandes, já 
representadas em Lisboa e no 
Brasil: A falência duma pada-
ria, Honra do aborto o Ra-tro 
de sangue, todas elas escritas 
com imensa graç>>. 

Saiu também o n." 3 da d 
Teatro Caricatural, que tanto 
sucesso tem ab ançado pelas pri-
morosas caricaturas de Amarelli.-
e t az tres magníficos trabalhos 
sobro Maria Matos 8 Mendonç 
do C»rvslho, actores; E^tar Lsão, 
actriz e Chaby Pinheiro, actor, 
sendo esta ultima uma admiravel 
caricatura do grande o popular 
actor, caricatura que, pula expres-
são, belesa e observ&çSo esplen-
dida, è digna dum grande artista. 

E 0 SEU 

notável livro 
O conselheiro Anselmo de 

Andrade ó, indiscutivelmente, 
dentro do nosso país, quer sob o 
ponto de vista intelectual, moral 
ou politico, uma das mais curio-
sas a notáveis figuras portugue-
sas. 

E' alguém que, pela sua con-
duta e pelo sou alto valor men 
tal, merece a mais subida consi-
deração de todos os que aind» 
teom orgulho nas grandes figu-
ras nacionais, que honram a nos-
sa Patria. 

Economista distintíssimo, au-
tor do Portugal Economico e de 
esplendidos trabalhos sobre eco-
nomia; literato possuindo um 
estilo maleavel, corrente, cheio 
do harmonia e de colorido, como 
o demonstrou na sua recente 
Viagem em Bespanha; financei-
ro de vastíssimos conhecimentos 
autor do mag - ifico trabalho Evo-
lução da Moeda, edições explen-
didamente lançados no nosso mer-
cado literário pela grande Em-
preza Coimbra Editora, L.da, pre-
para, para muito breve, um no-
vo livro que irá marcar, necessá-
riamente, pelo seu grande va-
lor, pelos numerosos conheci-
mentos que encerra e pelos bri 
lhantes pr«blemfss que debate; 
Politica, Economia e Finanças, 
é o titulo sugestivo desBe extra-
ordinai io trabalho do eminente 
homem publico. 

Para a sua publicação, daqui 
a pouco tempo, muito tem con-
corrido a grande E.npreza Cam-
bra Editora, L.da, que, sciente 
da sua alta missão inteleotual. 
não desanima um único momen-
to em lançar, no nosso mercado 
literário, magnificas obras que 
muito honram a mentalidade 
portuguesa e muito alto colocam 
a sua inteligente e patriótica 
orientação. 

Para que o leitor possa facil-
mente avnliar do colossal valor 
dessa obra e do extraordinário 
interesse que ela irá despertar 
nos nossoa meios políticos e fi-
nanr eiros, basta ctar-lhe os ca-
pítulos qne a compOem 

I— Nos ulLimos anos da Mo-
narquia, de 1905 a 1909; II -
N<> principio da Repuhltea, 191Í 
a 1912 ; III - Dep às da Guerra\ 
IV — 80 anos de Banco de Por-
tugal ; V — Riqueza publica e 
riqueza particular. 

Eis, a largos traços, o que é 
o novo e extraordinário livro do 
sr. conselheiro Anselmo de An-
drade, uma das mais altas figu-
ras da mentalidade portuguesa e 
que nesta hora de agitação, a 
errande empreza livreira Coimbra 
Editora, L.da, irá lançar dentro, 
em breve, no nosso mercado li-
vreiro, mais uma V*z merecendo, 
assim, os mais rasgados elogios 
de todos os que amam a nossa 
querida Patria. 

Exetirsão de estado 
Os alunos do 3.° ano da Fa 

culiade de Medi ina -vão breve-
mente, em Excursão de estudo á 
Guarda, onde darão um espectá-
culo. 

Acompanha os estudantes o 
seu ilustre professor, sr. dr, Ro 
«ha " " 

Conferencias 
O sr. Homem Cristo Filho 

vem a esta cidade, no proximo 
sabado, realizar uma conferencia, 
no Teatro Sousa Bastos, pelas 14 
horas, a qual versará sob o tema 
Hora de Resgate. 

0 conferente vem a esta ci-
dade a convite do nosso colega a 
Voz de Coimbra. 

Ao nosso colega agradecemos 
o convite qtte nos dirigiu. 

m 3íf H 

Na séde da Associação Cristã 
de Estudantes, d"Pt« Cidade, rea-
li-<a amanhã, ás 21 horas, uma 
pal"«tra sobra Orientação Profis-
sional, o académico sr. Maria de 
Castro. 

Agradeçamos o convite. 

ies Moríos Sa Mm 
No dia 22 do corrente reali-

pa-se no camp*'- de jog s da As-
-oenção Acad^min», um gran 'e 
ipRafii da football entre a s.-le-

ci.ão que há-de ír j< gar a Braga 
e um ieam conbtituido por ele-
mentos da guarnição militar. 

O produr,to deste desafio re-
verte em beneficio do Monumen-
to aos Mortos da Grande Guerra 
a erigir nesta ddade. 

P r o g r e s s o Football G l u b ^ 
Decorreu com o maior bri-

lhantismo a festa comemorativN 
do 1.° aniversario da fundaçãó 
deste Club, a qual, como noticiáS 
mos, se realisou no ultimo dov 
mingo 

A's 15 horas, teve lugar a 
sessão soléne, presidindo o sr. dr. 
Frutuoso Veiga, secretariado pelo 
representante do Club Lusitano e 
pelo sr. Armando Umbelino, na 
qual usaram da palavra os srs. 
dr. Ricardo Ferreira Lopes, dr. 
Camilo Valente, Leite Braga, re-
presentante do Club Lusitano, e 
por fim o sr. dr. Fructuoso Vei-
ga, que agradeceu a honra que 
lhe deram de presidir àquela Bes-
são. 

Trdos os oradores se referi-
ram a vida desportiva coimbtã, 
tecendo os maiores elogios á di-
recçHj do Progresso Football 
Club, pela sua boa vontade em 
desenvolver a causa desportiva, 
preconisando a união de todos OB 
homens que cultivam o sport. 

Os oradores foram muito 
aplaudidos pela numerosa assis-
tência. 

O sr. tenente Campos Rego, 
que falou em nome do Club, 
agradeceu a comparência de to-
dos àquela festa, levantando, ao 
terminar, ViV*s ao sr. Presidente 
da Republica, á Patria, ao Pro-
gresso, etc., etc, correspondidos 
com o maior entusiasmo. 

Aos representantes dos clubs 
e convidados foi oferecid > um 
abundante copo fíagua, levan-
tando-se ao toast numerosos brin-
des. 

Durante a sessão, e á noite, 
na reun ão familiar, que termi-
nou ás 5 da manhã entro o maior 
entusiasmo, fez-se ouvir uma 
magnifica orquestra com jazz• 
band, dirigida pelo distinto pro-
fessor de musica sr. Josó Au tu* 
nes, F.lho, 

A's 22 e meia entrou na snla 
o conhecido sportmen sr. Teo-
tilo fcsquivel, que rec« bau da di« 
recção uma linda carnet com ca-
pas de seda verde e o emblema * 
do Club a oleo, oferta que o sen-
sibditou profundamente e que 
muito agradeceu 

A oirecçSo ofereceu-lhe em 
seguida uma taça de ciiampagne. 

A. F. C. 
Resoluções tomadas na reu-

nião de ante-ontem da Associa-
ção de Football i 

Castigar o arbitro Antonio Vellndro 
Júnior com repreensão registada por 
manifesta falta de energia na manuten* 
ção das suas decisões e da disciplina du« 
rante o encontro de 3 . " categorias, Na« 
clonal'Avis. 

-Cas t igar o guarda-rêde do Avia A. 
C. C., Angelo de Sousa, com suspençlo 
por um jogo, por falta de correcção j>a« 
ra com o arbitro duiante o jogo de 3 . M 

categorias Naclonal*Avlr 
- C o stítulr a selecçSo representati-

va desta Associação para no próximo 
domingo, 15, jogar com a selecção da 
DelegaçSo da Figueira da Foi , .da »«• 
guinte fórma i 

J. Ferreira ( \ . A.) Neto (3. C, C.) e 
Conrado [K. A.) -Ouedes Pinto (A. A.), 
Esquivel, cap. (A. A.) e Galante (A A.) 
- Daniel (A. A.); Miguel (A. A.), Lopes 
(A. A.), Albano (A. A.) e Juvenal (A. 
A.). - Supras i Nito (U. F. C. C.). Bor-
ges de Melo (U. F. C. C.) e Ferreira (U. 
F. C. C ) . 

- Julgar Improcedente o protesto do 
Sporting Nacional, sobre o jogo dc 1.*' 
categorias realisado no dia 8 do corren» 
te entre aquele club e o UniSo Football 
Coimbra Club. 

a sr. 0?. H i i l B f u Correia 
Completamente restabelecido 

duma grave doença que durante 
algtim tempo me reteVa no leito, 
eu não podift deixar de vir publi-
camente prestar a minha maior 
h .rnenag- m e a minha inolvida» 
v. l gratidã.) ao ilustro o abaliza-
do clinico, sr. Dr. Maximino José 
de Moreis Correia, que, graças á 
sua alta competencia profissional 
me arrancou a uma morte certa, 
oom uma dediração e um carinho 
que eu jámais pod«iei esquecer, 
o grande m^ico c nseguiu triun-
far, rost:tuihdo-me ao convívio 
doa ffiitts, que a s. fX.' paten-
teiam tombem os seus maiores 
agrad'cime t s. 

A todas ss pesaoas que me 
presta» arn serviços durai,te a mi-
nha dcôíça e á^u les qtie se in-
teressaram pelo meU estado a to-
dos manifesto também o meu r e -
conhecimento. 

Mário R, d*Almeida, Maiotp, 
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Casa Triunfo 
Arco df l lmedina — COIMBRA 

iC, refrozeiro e completo d e mimms 
novidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA! 
£specialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

f : 

p m m Bsspsiflimg 
Associação para o Sexo 

Feminino 
A direcção da Associação de 

socorros mutuos psra o Sexo Fe-
minino Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes, pede-nos a pribliceçSo da 
seguinte nota oficii sa: 

A Direcção vem com a maior sBtia-
faç3o comunicar às associadas que, de-
vido ao valioso auxilio de muitas das 
nossas consocías, foram admitidas mais 
22 candidatas na inspecção realizada 
em 8 do corrente mês — o que faz su-
bir a 52 o numero de novas sócias ins-
critas. 

A todas as pèssoas que nos veem 
auxiliando na cruzada que empreende-
mos para elevar a Associação ao lugar 
que por direito lhe pertence, muito 
agradecemos as propostas que nos en-
viaram. 

Esta colectividade pode e deve ul-
trapassar em numero todas as Associa-
ções mutualistas desta cidade em virtu-
de de ser a única, legalmente existente 
em Coimbra, destinada a indivíduos do 
í»xo feminino. Por isso novamente pe-
dimos às nossas consocias que conti-
nuem a coadjuvar-nos, conseguindo pro-
pôr mais e mais candidatas, pois quan-
to maior fôr o numero He sócias maiores 
regalias podem ser distribuídas Tudo 
quanto fizerdes pela Associação em 
vosso beneficio redundará. 

As propostas podem ser requisitadas 
a qualquer dos membros da Direcção ou 
ÍO Cobrador, sr. Olímpio de Melo. 

» * « 

Novamente lembramos ài nossa9 
íSSociadas a conveniência de pag.-.rem 
as sitas quotas durante o mes a que 
respeitem a fim de nSo ficarem fora do 
gr.5o dos seus direitos; e que quando 
precisem requesitar papeleta dé consulta 
é indispensável que vão mtlmdas da 
respectiva quota As papeletas 'So pas-
5 uas na relojoaria do sr. Raul Silva, 
na rua da Sofia. 

A s s o c i a ç ã o d o s Artistas 
Realísando-se no proximo do-

mingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
dieiribttiçio de premies aos alu-
nos da escola que mais ss eviden» 
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estilo 
convidados a tom.Hr parte os srs. 
ministro da Instrução Publiox, 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
Vários estabelecimentos de ensi-
no, Univ«rsidade L'Vre, e outres 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciação dos Artistas convidem os 
pocios e suas famílias a assistir a 
essa festa solene. 

Estando o país sob ft ameaça 
de uma epidemia de Varíola e 
sendo a vacinação e revacin«ç3o 
o melhor meio preventivo, a Ins-
pecção Sanitaria do Trabalho en-
viou uma circular a todos os in-
dustriais e comerciantes desta ci-
dade para mandarem vacinar e 
revacinar o seu pessoal. 

D antro do praso de 81 dias, 
devem remeter tquela inspecção 
uma relação do pessoal vacinado 
passada pelo medico vacinador. 

Passado este praso será dada 
participBção para juízo, n^s ter-
mos do art. 23.° do regulamento 
de 23 de Agosto de 1911. 

Aos interessados recomenda-
mos eôta medida, que Veffl pres-
tar um relevante serviço á saúdo 
publica. 

Legados 

Sociedade comercial 
Por escritura publicada nas 

notas do notário desta cidade, sr. 
dr. Jaime da Encarnação, deixa-
ram de fazer parte da sociedade 
que girava sob a firma Casa Co-
loma!, Limitada, os srs. Augusto 
de Oliveira Palhinha e Joaquim 
de Oliveira Palhinha, tendo-lh*s 
sido adquiridas as suas cótas pe-
los socios srs. Luiz Manuel da 
Costa Dias, Bartolo Gomes Pe-
reira e Luiz Manuel da Costa 
Dias Júnior, que a partir da data 
da escritura ficam sendo os uni-
oos socios da firma, que continua 
com o mesmo capital de 200.000$ 
escudos, integralmente realisado. 

A gerencia fica sendo exercida 
pelos tres referidos socios. 

Este iro portanto estabeleci-
mento de mercearias, cereais, fa-
rinhas, generos coloniais e torre-
faç^o de café, tem a sua séde na 
rua da Sofia, 71. 

i M m 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, onde tinha dado en« 
trada com as pernas cortadas, o 
menor de li anos, Manuel Gon-
çalves Turra, de Pombal. 

C mo noticiamos no nosso ul-
timo numero, o inf liz rapaz fei 
colhido por um comboio de ser-
viç > proximo da estação daquela 
Vila, seado conduzido p.r6 o hos-
pital d?sta cidade. 

Vestidos 
Taileur e Fant zia 

P r e ç o s m o â i c o a 

A m s l í a G u e d e s Te ixe ira 
Rua Fernandes Temas, 24 

(Antiga Rua das Fangas) 

C O i m B R f l 

& t » u i i i i ; l l S L B l f & i J 
L I M . T A D 4 

Agencia e Deposito exclusivo 
em Coimbra: Ru» Direita, 10-1.°, 

A c a b a dê 
c h e g a r 

U m g r a n d e s a l õ o â e 
l o u ç a e s m a i t a õ a c o m 
p e q u e n o s â e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e d o p r e ç o c o r r e n t e . 

0 antigo comerciante de«ta 
cidade, sr. Manuel M«ria de Cas« 
tro Leão, ha pouco falecido em 
Oliveira de Azemeis, deixou nas 
suas disposições testamentárias, 
entre outros, os legados de 400$ 
eo Asilo de Cegos do Coimbra, 
400$00 ro Anilo de Mendicidade 
e 60$00 aos pobres envergonha-
dos da freguesia de S.»Bartolo-
meu, desta cidade. 

Transcrição 
0 flôPSO Colega da Figueira 

ia Foz, ú ateia da Hg Meira, 
transcreveu o art go publicado no 
nosso ultimo numero, sobre Ade-
line Veiga, o qua agradecemos 

Para m e i h o r c o m o d i d a -
d e d o publ ico t a m b é m s e 
v e n d e louça no m e r c a d o D. 
P e d r o V. 
N a m e r c e a r i a c o n t í n u a v e n -
d e n d o s e m p r e m a i a b a r a t o 

2880 
2SS0 
iseo 
2040 
3S00 
2S60 

Assacar extra, kilo 
* Amarelo claro, » 

Ar» 02 da terrtv. » 
» Bassaiu íino, » 
» Setúbal, » » 
» D » 5 * » 

Polvo fino, 
Massas meudas 

kilo 12S00 
e cortadas l.a 

» 8SG0 
» em meada, l.a » 4S20 

B»~slhau Nacional, » 6S00 
Sabão rosa 1.*, ® 4660 

» Amêndoa, » 1S60 
Entrega i»os í?emíeilíos s©m 

despesa para os clientes 

«Mi I B g O I 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Rua Parreira Sorgea, !32 1.° 

A GAZÉÍA DE COÍMBKA está à 
venda »a TABACARIA PATEIÁ. 

Para os devidos eíeitos se faz pu-
blico que, no dia 7 do corrente mês, pelo 
notário da comarca de Coimbra, adiante 
assinado, íoi lavrada oma escritcira de so-
ciedade comercial por quotas de respon-
sabilidade limitada, a qual íica a re^er-se 
pelos estatutos seguintes: 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adoía a firma CENTRO DE MER-
CEARIAS, Lda, fica com a sua sede em Coimbra e o seu es-
tabelecimento na Praça do Comercio, n.os 74, 75 e 76. A sua 
duração é por tempo indeterminado e para todos os efeitos o 
seu começo conta-se desde 1 de Março do corrente ano. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercido do comercio de mercearia 
ou qualquer outro ramo que resolva explorar, excepto o ban-
cado. 

TERCEIRO 

O capital social é de 110.Õ00$00, em dinheiro, intei-
ramente já realizado e correspondente á soma das coías dos 
socios que são as seguintes: 

Antonio Oomes Cardoso 30.000$Q0 
José Antonio de Figueiredo . . . . 20.000$00 
José da Costa Carvalho 20.000$00 
Hilário Coelho de Abreu 20.000$00 
e Manuel Nunes de Oliveira 20.G00$00 

QUARTO 
Não haverá cotas suplementares, mas qualquer dos 

socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que forem 
julgados necessários, com o jure e condições que por acordo 
forem estipulados. 

QUINTO 

Todos os socios são gerentes com despensa de caução, 
mas ficam sendo gerentes efectivos os socios HILÁRIO COE-
LHO DE ABREU e MANUEL NUNES DE OLIVEIRA, 
com o ordenado que lhes for arbitrado em Assembleia Oeral. 

SEXTO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada é 

indispensável que os respectivos documentos contenham a 
assinatura dos dois gerentes efectivos, porem, para os do» 
cumentos de mero expediente, bastará a assinatura de um. 

SÉTIMO 

E' absolutamente defezo aos gerentes o uso da firma 
social em letra3 de favor, fianças, abonaçôes ou outros docu-
mentos de responsabilidade a que seja extranha a sociedade. 
Se algum deles transgredir esta clausula, pagará á sociedade 
uma multa igual ao dobro da responsabilidade tomada, ainda 
mesmo qua a sociedade nada tenha para isso desembolsado. 

OITAVO 

A cessão de cotas, quer a estranhos, quer a socios, 
fica dependente do consentimento da sociedade, usando esta 
de preferencia na compra da cota; o valor dela para o efeito 
da venda á sociedade nâo poderá exceder o valor do desem» 
•bolso, acrescido da respectiva parte no fundo de reserva e dos 
respectivos lucros correspondentes ao tempo decorrido entre 
o ultimo balanço aprovado e a data da cessão, calculado pela 
media desde o ano a que esse balanço respeitar, 

N O N O 

A liquidação da cessão de eota efectuada peia socie-
dade, será feita em letras aceites pela sociedade pagaveis tri-
mestralmente, acrescido o juro do Banco de Pontuga! e nunca 
num praso superior a 12 mezes. 

DECIMO 

A sociedade não se dissolve peio falecimento ou in-
terdição de qualquer s o c i o . 

§ ÚNICO 

Dando*se o falecimento ou interdição de qualquer so-
cio, a sociedade fica com o direito de liquidar aos herdeiros a 
sua cota, conforme o exposto no artigo nono. 

DECIMO PRIMEIRO 
As assembleias gerais serão convocadas por meio de 

cartas registadas dirigidas aos socios com a antecedeflgia de 
@ dias peio menos* 

DECIMO SEGUNDO 

Anualmente será dado um balanço que será fechado 
em 31 de Dezembro, devendo ser presente aos socios e apro-
vado até 31 de Janeiro seguinte. 

DECIMO TERCEIRO 

Dos lucros líquidos apurados no balanço, separar-se-
ha primeiro a percentagem legal para fundo de reserva, en-
quanto este se não achar completo, e o remanescente será di-
vidido aos socios na proporção das suas cotas. 

DECIMO QUARTO 

Nenhum dos socios poderá sob qualquer pretexto re-
querer a imposição de selos e arrolamento dos haveres sociais. 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 
11 de Ábril de 1901 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 9 de Março de 
mantino da Mata Calisto. 

1925. — O Notário, Dia-

uwfi INSECTICIDAS/ O R E I 
TUDO MORRE !!!y 

FOR ML S A S 
I A R A T A S 

H E R C E V E J G Í 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I F S S E ; 

TM 
-j serralhsrias vende-ae im-
® quins de furar, dois tor-

nos de bancada, fole, cavalete e 
atarrochas e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia La-
mos —- Santa Clara. i.5 

Bordados 

Bordados 

executam-se 
com perfeição 

e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

os rnsiB lindos 
em Parures, 

Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 8 

Gasas arrendam-se dois an-
dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata Trata-se com 
Cezsr Antero, Santo Antonio 
doa Olivais. B*A 

a»se quarto mo-
bilado pata 

casal em casa particular, eom ou 
eem pensão. Pref^re-se que não 
tenha mais hospedes. 

Resposta a teta redacçSo com 
as inicieis, D. M. 3 

Um lote de 
terreno com 

32ô metros, com agtia de nas-
cente, e essa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 1-a 

EIEDÍO lEIOieOi 
III .LI .I..II. I. 

siiçii&s !ififrs$@$ 
e ç M s a s s f e a f o f e e f e a e s 

HfifiigUlSSB»^ 

8 SSs B í J s S S Í S Í a 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita, !0-l .° 

Leciona piano e violoncelo, 
preferindo lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 11 ou ao Teatro 
Àydiuda, das 20 áe 22, 

t i Coimbra,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R S S i n F J T U R R S 

3 mezes õ$50 
6 mezes 13$00 

Peio correio; 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60S00 

Africa Ocidental: 
Ano 3Q$Q0 

Espanhat 
40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25'centavos, 

e n l i \ 
!de ao "atelier, , de 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO CARTB 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Deposito em 
Direita, 1 0 - 1 . ° 

Caldeias 
Coimbra: Rua 

Encarrega-se de todos os trra-
balhos de tinturaria, empregando 
tintas sólidas, a preços modicos. 

Informações: Jorge Mendes, 
Praça do Comercio, 97-100. 

eria 
R 1 9 ô e H i a rço 

3 0 0 : 0 Q 0 $ 0 Q 

IflOS 3 

Cargo das Ameias 
COIMJSBA 
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M É È l l i i l i i ! EtílÊFÍíii, L 
Serralharia Meeaniea e Civil. 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e matares 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se âe toâas os trabalhos 
em salâaâuras em autagenío 

s> rpnnrnrf icR cm aiifomoucis X 

O dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de 1924, á 

j razão de Esc. ÍOSOO por acção, 
' livre de imposto, pagp.-se desde 
| já em todos os dias úteis das 10 
j horas ás 12 e das 13 '/a ás 15 
i (excepto aos sabados), em es sa do 
seu correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor — Rua 
Oorpo de Deus, 40. 1 

Armazéns 
Rlugamse âois, muito 
amplos, juntos âa esta-
ção âo caminho âe fer-
ro, poâenòo seruir para 
associação ou club. 

Dirigir a Túlio âe Cc.r-
uoiho, rua âa maâale-
na. Z 

Quinta 
Vende-se com essa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Oonraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhos e 
matos. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 2 

pssra arreca-
dação d» 

caixotes e nma carroça de 
Armazéns do Chiado. X 

guarda-A j u d a n t o ?£ros com 
curso de escrituração comercial, 
deseja escritorio onde possa pra-
ticar. 

Resposta para o Instituto Pe-
reira de Sousa, Praça do Comer-
cio. 1 

para casal, cosinha, que 
UiA^eáa também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

vende se ou arrenda-se 
uma com 24 divisões, 

acabada de oonstruir, na Aveni-
da do Gczometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210m"2 e um quintal. 

Facilita-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 2 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois peque-

nos estudantes. 
Rua dos Militares, 34. 5 

p n n g Vende se nova, com 
UtfcSCfc 17 divisões e 900 ma de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. X 

Empregado 

em chapa e uiâros 'cortados por meâiâa, venâe 
nas melhores condições a 

C A B A HAVA 

Para os devidos efeitos se faz 
publico qne Antonio dos Santos 
Borges, casado, gerente comercial 
da Vaccum (hl Campanv, resi-
dente em Vizeu, rev gou o m»n-
dt to qus havia confeiido a Au-
gust» da Silva Dias, ensaco, ne-
gociante, residente no logar e 
freguesia de Taveiro, de*ta co-
marca de Coimbra, constante da 
procuração de 30 de Junho de 
1922, exaranla no cartorio do no-
tário da comarca de Vizeu, dr. 
Jofcó de Soveral Martins. 1 

de praça 
e arma-

zém, previsa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

individuo com 
pratica toma con-

ta de qudquer escrita de cas» 
comercial ou industrial. 

Iafurma José Simões — Praça 
do Comercio, 101. 1 

F Í g u d r a l H Í ^ ; 
Alvos», prédio BÍtuado no Vizo, 
com vititaa para o mar e terra, 
de rez do chão, 1." andar e sotão; 
mobilada, com quintal e depen-
deocias anexas habitaveis, com 
agua e luz ele, trica. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto — Coimbra. 1 

por motivo de 
retirada para o 

estrangeiro, trespassa ne com to-
dos os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-

Vendem-se 

jgrt um prédio da 
* " casas de habi-

tação muito esp çosa, com um 
graisde telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendem-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra — 
Rua dos Militares, 8 X 

250 m2 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 5 
pinheiros 
e sobrei-

ros em grande quantidade. 
Dão-se informações na rua 12 

de Outubro, 8 — Coimbra. 2 
4 prédios 
de casas 

no Baco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 1 

se des-
ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

rião-se a juro 
nesta redacção 

2 

Vendem-se 

4 contos ta. i m n n 

6 contos 
se diz. 

precisam - se 
com urgência 

dando-se boas garantias. Nesta 
redacção se diz. 1 

reiro, n.° 9 A 
17 ás 21. 

Vonde se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

P R O U E m os Bifes ò 
Portuguesa e o delicioso 
Bacalhau, á Silua R^is 
no Restaurante Penin-
sular. 1 

Combinada com máquina d« 
furar, guise», marca « Muller », 
Vende-se na Transformadora Li 
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funcionar. X 

ao 

- das 9 ás 12 e das 
2 

Alagam se quar-
tos e aceitam-Be 

Esta casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicas. Serviço h'gienico. 

Vinhos de mesi, recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEIM-SE COMENSAIS 

ta mi sa p is l i , 1-3-5 
Coimbra 

L u í s H a p o s o 
Medico 

Clínica Geral V > 
Partos, doenças das Senhora^ e 

S 
i' s 
i 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 V2 

Rua Visconde da Luz, 13-1.° 
Chamadas, Telefone 685 

Rua Abilio Roga* 

Ml. Mis Sneitr 
Clínica méâica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
fia Republica.) - Telefone 319. 

João Porto 
M e d i c o d o s H o s p i t a i s d a U n i -

versidade 
D o c f i c * » d o o o r a ç ã o e p u ! u a õ » j 

Das 11 ás IS 
Pu*)*» 5 M a t a IK.-I • 

Abreu Pinto 
Aedico 

Retomou a sua clinica 
Hu» F e r r e i r a B o r g e s , 8 0 

Telefone 206 

f t o r e l i a n o V i e g a s 
' s C L Í N I C A G E R A L 1 1 

1 V I A S U R I N A R I A S 1 1 
i i i t S Í F I L I S 3 Í t < 
rONSULTA$ DAS 13 ÂS H 

« . v i s e n * « n * . «« 1 • 

Director da Clinica de Mulheres 
da Unívemldcds de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo r§dSo 
G 

Consultas ás 10 « ás 2 hflf&S 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

Oor.sultas das 13 ás 15 h o r a a 
Rn» ViHflotsfi» da 88. 

Quarto 

comensais. 
Bom tratamento e preços mo-

ilioos. Largo do Romal, 27, 
Coimbra. 2 

c c a - f f i a UMA casa de 
S3C pgn&ão bem mo-

bilada e com bastante freguezia 
Nesta redacção se diz. 2 

mobilado em casa 
particular, aluga-

se. Rua do Correio, 74-1.°. X 

O l l s r f r t Q alugam-se com 
S& e sem mobilia na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
dispondo de 8 a 10 

contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 —Porto. 

um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 84. X 

Rua Direita, 10 1.° 

B m s r e l o â e á t i m o q u a i i â c c e . B o m p a r o f a r i n a r . 
uenâe a camenriHifí m E R c n r m mTERnn. 
Ç I Q H R L , C ô a , - R u a d a m a â a l é n a , - - C o i m k r a * 

D e l o a q u l m R n t c r i l o 
P g â r a , - f a b r i c o d s t i -
j o l o , e m i a â a s s a s â i 

' m e r i a â s s . X 

Precisam*se 50 a 
7 0 c o n t o s . N e s t a r e » 

s e d i z . 

•se uma casa com 
quintal, no 

Alto de Santa Clara, Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um motor 
gasolina de 

?7s H. P., um dínamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
sgua, correia, quadro de distri-
buíçlo, e depesito para agua. 

Nesta redacção se diz. X 
propriedade 

em Condeixa 
uma terra lavradia, com oliveiras 
no eitio do Go>'gnlhf5o, limite de 
Condeixa que parte do norte 
com a serventia e do sul com a 
rega da. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, o — Coimbra, i 

Vendem-se qSL 
escrever, «Remington», com pou-
cos diss de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito nntado de conservação. 

Informa-sa na Avenida Na" 
TSWT0, 5 2 . x 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, tarnbsm ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

Pereira Queiroz: 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais ds Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
Rua Visconde da &u«, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O Í 

Pdfrio da I n q u i s i ç ã o 

A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra o venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 di» Maio, 21-1.®. — Ooimbra, 

m i n i s t é r i o â a O g r l c u l t u ^ a 

BifEtdi M Ho Mn s Ponto 
.11 

Arrendamento de lotes dos Ga-
maíhões de São Tiago e Vagem Grande 

Faz se publi o que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, se recebem 
propostas em carta fechada até ás 13 horas do proximo dia 21 
do corrente dos lotes n.oS 5 e 7 do Camalhão de São Tiago, 
e 15, 16, 19 e 21 do Camaihão da Vagem Grande, que não 
foram arrematados na ultima praça, reservando-se o Conselho 
Técnico o direito de adjudicar ou nâo â proposta mais van-
tajosa, conforme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que 
foram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 5 de 
Março de 1925. 

Pelo Director, Pedro de Castro Pinto Bravo. 

No dia 13 do corrente mês de Março, na Secretaria 
destes Hospitais, ha-de dar-se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento de carne de vaca, que for necessaria 
pars dietas dos doentes hospitalisados, desde 15 do corrente 
mês a 30 de Junho do corrente ano. 

As condições enccnUam-se p tentes nesta Secretaria. 
O Director Substituto, Angelo da Fonseca* 
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Da melhor vontade lanço ainda mão da pena, ao 
pretexto do Centenario de Camilo ( e é a sétima vez que o 
faço), para escrever acerca do seu genial labor. 

Tão misteriosas são suas faculdades; tão grave 
e exacto é seu poder comunicativo de graça e amargara; 
tão prodigiosa é sua oficina de sombras que, no transe 
de o vermos, de vermos do seu trabalho, — nosso sentido 
a custo guarda a reflexão e distancia indispensáveis ao 
exame ao Artista! 

Onde o escritor que mais verse e prolongue o génio 
de Portugal ? Sua abnegação no sofrer, por ultrapassar-se, 
criando . 

Portugal tem como nenhum outro pevo o condão de 
resguardar-se, de apagar-se a olhos estranhos, até áreali-
sação dos grandes feitos, até ás suas horas de onsio. 

Cheia de ansiedade, de dor, a preparação destas 
horas! Que estranhos não podem sentir, mal podem 
entender! 

Os Artistas são os relicários dos máximos segredos 
da Nação: os qne a determinam, a transcendem... 

Portugal ê a patria das reahsações mais práticas, e 
é a patria 'to Sonho, das divinais loucuras ! 

Camilo é o nosso escritor mais representativo. 
Erradamente, tem, por vezes, sido visto o sen roman-

tismo, que bem pouco é perante o destino formidável do 
seu génio. E assim, também, seu prodigioso patrimonio de 
amargura... 

Como se esta não fôsse da mesma razão rriaâora 
que ê em nossa velha indole, que manda e fecunda nossa 
Aventura / 

Abençoada amargara, que em Camilo realizou sua 
maior expressão! 

Quando compreenderá Portugal, definitivamente, 
os documentos que deiXon do sm admiravel mai sagrado ; o 
Ví.lor da sua agonia estupenda ? 

Ancede, 1923. 

V l e c o n d e d e V l a ? M o u r a 

CAMILO CASTELO BRANCO 
- W V -

HO SEU PRIMEIRO CENTENARIO 

A GAZETA DE COIMBRA no dia cio primeiro centenário de Camiio 
Castelo Branco presta homenagem à sua grandiosa memória. O autor épico 
duma obra bem portuguesa; o temperamento que reflectiu durante quarenta anos 
de trabalho as dores, as alegrias, os senhos e os desesperos que são s fundo, ao 
mesmo tempo de triunfo e de energia da nossa raça, — merece da Patria uma 
sincéra gratidão. 

Camiio Casteio Branco que pertence à formidável familia dos escri-
tores mundiais, reuniu num conjunto genial todas as faculdades porque a inte-
ligência pode operar no sentido da depuração e do progresso dum povo. 

Tão modelar no Romance como na Crít ica; tão Poeta como Historiador; 
t ã o Psicoioao como jornal ista, ele pretendeu e conseguiu fixar uma época 
abrindo horizontes à Sociedade Contemporânea. 

Que o país saiba amal-o e compreendeis porque Ele representou a 
Arte e a Beieza, - que são o maior e o mais verdadeiro expoente da Vida! 

Escrevo estas linhas, que me são pedi-
das pela G A Z E T A DE COIMBRA, na casa onde 
o gigante tombou. Tudo é pequeno aqui: 
o edifício, a povoação, a paisagem. De 
grande, ha apenas a sua memória, que trans-
borda d'esles muros, d'estes campos, das 
montanhas que fecham o horizonte, do pais 
que lhe foi berço e ainda hoje não aprecia 
bem a glória que Ele lhe trouxe. Vejo a um 
canto a cadeira de balanço em que o genial 
romancista se matou. Encostado á parede, 
o canapé de palhinha em que o estenderam 
e onde Ele exalou o ultimo suspiro. A meio, 
ti uma vitrine, um revólver irmão do que des-
pediu a bata que lhe trespassou o cérebre. E 
penso em que o Providencia, quando cria 
cérebros assim, devia resguardá-los de ma-
neira a defendê-los contra os decigramas de 
chumbo que podem aniquilá-los e, sobretu-
do, contra as dores moraes que impulsionam 
a mão tracejadora de cem obras primas a 
depor a pena e a empunhar uma arma... 

5. Miguel de Seide, 
9 de Março de 1925 

G a r n p o s Monte iro . 

A educ»çSo musical faz hoje 
pfttte. da cultura geral do indi 

if quando se dia educação 
musical, nSo se vá sttpqjj que de 
Cada pessoa se pretenda fazer ura 
musico, na verdadeira acepção da 
p a l a v r a . ,,,. 

NSo. E'. uma edueaçSo natu-
jfal, intuitiva, que deve ser mi 
nistrada desde criança, a pàr das 
ou tres artes e sciencias. Sim, por-
que a musica, além de ser Uma 
%mgua e uma Arte, é também 
Uma Sciencia. Assim se com-
preende nos países cultos, onde o 
canto coral nas escolas desem-

- penha uma função primacial. En-
tre nós já mmto. Be tem feito j 
falta o resto. 

Ooff io c h e g a r 6 0 g r a u d e c u l -
tttfa musical a qUa teem chegado 
ssees países? 

Per meio duma poderosa di-
vulgação desta Arte, pela forma 
inais prática e directa-

E' o que pretende fazer ôm 
Coimbra a Universidade Livre, 
ha pouco organizada, a par dou-
tras formas de propaganda morul 
0 intelectual. . 

; E nenhuma Arte cu Sciencia 
8ê adapta com tanta facilidade 
flos espíritos maiw rebeldes, domi-
,nando»os e despertando neles 
uma sensibilidade ató eníEo des-
conhecida, porque nunca fôra edu-
cada. 

«L'éducation del'homraa com-
meac©: à sa aaisaanee» — diz J. J. 
fiousseau, que foi também um 
musico distinto. 

• Gounod, nas suas Memórias, 
diz-nos: «Ma msre, qui avaifc êtsit 
ma jiourrice, ra'«*v«ut certaioe-
ment fait aval»r autant de mUsi-
qua que de lait. Jamais elle tual-
laitnit sana < h»nter*. 

Entre nós ha o velho aforis-
mo: «Latim com birba e musica 
com baba». Tudo isto noa indica 
qtié a educação musical devs co~. 
íneçar em criança. 

Mas, sendo a mttsioR, no dizer 
Madame Cottin «une l«ngu^ 

nniverfíftlle qui racontont htu mo 
biansement lea sens&tions d® la 
Vie», i)8 < des*jaremoss »--ós todos 

1 tx nhe» r n intensidade d»? eXorea-
•lo e o poder de em* çSo que ela 
aos comunica, e qpe nenhuma 
OUtra lingua falada, por maia 
perfeita que pôde atingir? 

Como Lingua, «é de eesencia 
divina, porque o canto é tilo na-
tar»l ao homem corno a palavra 

o simples grito». 

Como Arte, fè u m p r o d u t ) 
do espirito humano, que p r e t e n d * 
sempre enobrecer, poHtist^r a i í ea-
lisar os materiais que lha forne-
ceu a natureaa». 

Como Sciencia, «tSo fria e 
positiva como exuberante é a 
Árte, eparece-nos com as saaa 
cifras e formulas exactas, como 
um freio salutar ou uma fi' l ba-
lança, que ha de saber manter o 
equilíbrio^. 

«NSo há arte sem sciéncia 
dizia Gounod. Vai em vista a 
alguns matemáticos, que julgam 
a musica lima forma de expres-
são incompleta e fant-sista, que 
nâo uma sciéncia positiva, como 
são hoje consideradas todas as 
lingnas faladas e escritas, o que 
nos diz A. Lavignac, o celebre 
director do Consprvatorio de Pa-
ris, musico e critíc > distintíssimo: 

«Cest même une soience raa 
thematiqUe au plus haut degré, 
car, en dernière un tyse, tous les 
éláments, tous les procédés qui 
eoncourent à la eonfeotiun d!un« 
o*uvre musicais, viennent trou-
Ver ifiur esplication et lenr rai-
Eon d'être, dans les combinaisone 
des ílombress, etc. 

E n c a r a d a , po i s , q u s í SJSS 
s i t a s m a i s s i m p l e s m o d a l i d a d e s , 
quer n a 3 s u a s f o í m a s m a : s c o m -
p l e s a s , a musica a t< d o s i a t e r e s 3 

B», c o m o m e i o d e c u l t u r a soc ia l . 
N e m t o d o s p o d e m s e r m ú s i -

c o s ; m e s t o d o s p ; desn c o m p r e e n * 
d e r , m a i s o u m e n e s , r i m a página 
m t t a i e a í . 

O musico scientífieo è c o m o 
o f i lo logo q u o e s t u d a a e s t r u c t u -
ra e a eVf>lnçS > da l i r i g n a . 

O musico intuitivo é o que a 
f a l a e a c o m p r e e n d e s s : n c o u h e 
c e r a s u a sa iônc ia . 

O p e n s a m e n t o f i losóf ico da 
a q u e l e e o g e s t o ar t i t - t i^o d e s t e 
h S o - d e f o r m a r - s e p e i a s a u d i ç õ e s 
muí- ica is , c o r a i s oít s i n f ó n i c a s , e 
p e l o e s t u d o c r í t i c o d o s s e u s a u -
tores» 

E como m ú s i c o s i n t u i t i v o s 
s o m o s todr t s nós, é p e l a musica, 
a a r t e m a i s p o p u l a r , a m e l h o r i n -
t e r p r f t e e c r i a d o r a d o s e s t a d o s 
p s í q u i c o s , q u e s e h á - d s f o r m a r o 
e s p i r i t o 8BHocia,tiV(», s e m d i s t in -
ção d© c lasse , c o m e ç a n d o p o r 
u m a s a u d i ç S a s mus>eaiH f -ego id»s 
d « p a h . s t r a s e d u c a t i v a s s . b r s o « 
d i v e r s o s R u t u r e s o s n e a o b r a s . 

E ' sh t e n m d u s f l n « , m u i t o 
pí-,r,i 1. uv<-r, tv qu «o pr f;ôa 
ilah.tr»! D i r e c ç S o ií» « U n i v 
d e L i v r o » , a q u e m a p r e a s n l ^ m o n 
o n o s s o m e l h o r a p l a u s o , 

C. L, 

A OAZEÍA PÊ C O I M B R A R T̂Á à 
RENDA M TABAÇAWIA P A T B I A , 

A grande empreza Coimbra 
Editora, L.da, que tão magnifi-
cas obras de direito tem lançado 
no nosso mercado, conquistando 
o mais retumbante dos sucessos, 
e um lugar de grande e incon-
fundível destaque entre ae indus-
trias livreiras da Peninsoh, aca-
ba de publicar mais três obras 
de incontestável utilidade e va 
lor: Tabela dos emolumentos ju-
diciais j Manual das Assembleias 
Gerais dos Aci*nistas jja$ Socie-
dades Anónimas, pelo Dr. Sebas-
tião Pereira de Vasconcelos, obra 
do grande valor e esplendida uti-
lidade; Ensaio de Um ciírso de 
Economia Politica, vol. I pelo 
Dr. Armindo Monteiro, ilustre 
professor da Faculdade de Direi* 
to da Universidade de Lisboa, 
obrs da muito Valor e de flagran-
te actuaiidadet 

As edições sSo esmeradas 6 
m u i t o b e m a p r e s e n t a d a ^ h o n r a n -
d o m a i s U m a vsa . a « i m p o r t a n t e s 
o f i c i n a s da grau d a e m p r e z a l i v r e i -
r a C o i m b r a E d i t a r * , L d a , 

Brevemente deve e a í r t a m b é m 
slitada por esta acreditada em-
p r e z a l i v r e i r a , U m a o b r a n o t á v e l : 
Priúcipios fundamentais de £h-
reito Civil, Volume íí, pelo ilus-
tre e eminente professor d.» F&-
cnldada de Direito da Universi-
dade de Lisboa, Dr. José Tava-
res. As3Ím se acredita, c--da vea 
m a i s , no n o s s o mercado, a g r a n -
de empresa livreira Coimbra Edi-
tora, Lds. pelas suâp esplendidas 
edições de n o t s V e i s o b r a s juridi* 
cae, que t&o *lt > colocam a men-
talidade portuguesa i 

li Mimis ie MM 
Assira ne intitula um pequeno 

trabalho do ÍICÊSO CARNATADA da 
redacçlo Vasconcelos Nogueira, 
eiitádo pelo sr. José Gomes Pe-
reira da Tabacaria Patria, e que 
será pofcto á venda na próxima 
segunda feira 16 de Março, em 
homenagem a Camilo Castelo 
Branco. 

O t r u b a l h o q u e v e m s c o r a p a -
nhedo d u m d ~ S e n h o d e Cemilo 
ío distinto artista Germano Viei-» 

r a e a :Mavelm»-nt9 esdide» pelo 
ar. dr, Pinto Loureiro ao autor, 
d e v e r á d e s p e r t a r i n t e r e s s a , 

Tanto meia que Vasconcelos 
Nogueira tem conquistado com 
o seu esf rço com a sua dedica-
ção um logar qua o publico de-
veras aprecia. 

S e r v i ç o s para jantar de 6 e 12 
p e s s o a s . — A MELHOR L O U Ç A 

ESMALTADA * 

Tendem nm meliiores condições de preço 

ê> C.% L.da 

Têlef. 4 5 3 R U f l D f í 
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GRZETR DE COIttBRA 

e o N e i l R s o 

X X I I I 

Naqueles tempos de guaira 
Foi poeta e trovador; 
Mas o seu amor á terra 
Fê'io depois lavrador. 

3.E 

1 
e algodão, cafés moídos, licores, 
vinhos do Porto; depositários 
das corraias ds couro, marca 
Castelo; cofres, prensas para co-
piadores e cerol para encerar 
soalhos s mobilias, tudo o que 
ha do melhor e de maia fina qua-
lida, nos oferecsu um belo pre-
mio. 

T a m i s s s i s a i m p s H s s í f © 

Fonseca & Sousa, Lda 
Cooi cscritorio na rn?v do Vis 
conde da Luz, c m um magni 
fico armazém de malhas, cutela-
rias e onde se vendem lindas 
flores artificia os, casa muitíssimo 
acreditada n e s t a praça, com re-
presentação de diversas fabric s 
da cutelarias, colchas, celçado. 
produtos qnimicos, tecidos de IS 

LISTA DOS PRÉMIOS 
MÂRTÂS & G,* Lda., importante armazém de papel, de to-

das as qualidades, das melhores fabricas; 
U m a © © s i s f s s t i a f i n t a g s s f * s n a $ s e R t @ < 

ABREU COUCEIRO, artista de esplendidas qualidades, com 
estabelecimento de mobílias! 

LLSII « P A S S E N A R L Q E S F » P S I Í P A D O I S R Ô L R S L C I S T 

SAUL D ALMElDA, o magnifico artista, pintor de esplendi-
das qualidades: 

U m b e l o I j u a i i f a o l e o ú ® i n i e i » i ô p ã m S é V e l h n » 

COIMBRA 
A T R A V É S D O G l N E 

Mao amiga fe? chegar até nós 
uma carta que lhe foi dirigida a 
um distinto medico desta cidade, 
na qu»l sSo feitas se mais elogio» 
Bas referencias a Coimbra, im« 
pressões que foram colhidas, Beta 
duvida, na Fonte dos Amores, 
que agora se está exibindo no 
te» tro Avenida, a que nós sabe® 
bemos n5o sar tio "completa 00» 
mo fei pasaada noa ecrains fran» 
esses o brasileiros! 

De catfca a que vimos fsssa* 
do referencia transcrevemos a 
ssguinto pssBsgemt 

«• • e sprcvcíísrel e ocasiSc t^r* 
r.cs snconírsr em Coimbra qus eu tiví 
0 praier de conhecer pela vfa dnemalo» 
grafíca e asscguro-!he que fiquei <rncan* 
iac!o com essa cidade, que tem muitoâ 
tesouros como paisagem 5 como arqui-
tectura.» 

A propaganda da cidade dg 
Coimbra, dss suas belezas natu-
rais » artiaiicEs, da sua vida uni-
versitária, e meio industrial feita 
pelo cinematógrafo é um assunto 
que deve merecer uma especial 
atençlo á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, pois os 
seus resultados seriam os mais 
profícuos, como o acaba de de-
monstrar a carta s que nos refe-
rimos. 
1 Que aquela Sociedade estude 
o essunto e conseguindo dBr-lhe 
esecnçâo, prestaria á nossa Coim-
bra um dos mais úteis serviços. 

i i i l i i 
A DiracçSo da Sociedade dog 

Amigos da Biblioteca Municipal 
realisa na segunda-feira Ume ses» 
ESO publica para entrega oficial 
á Camara, da Estante Martins de 
Carvalho, seguida de uma expo-
sição bibliográfica camiliana, qus 
abrirá ás 16 horas. 

Para este acto, foi dirigido 
convite ao povo de Coimbra. 
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IN IS I1 B I I 
"Mícarame,i 

Fala-se com uma certa insistência nos 
nossos meios mundanos, que se deve 
realizar uma grande ceia americana, or-
ganizada por rapazes da nossa melhor 
sociedade, por ocasião da «Micareme». 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
A menina Alice Nunes Henriques. 
O menino Rogério Ferreira Queiroz. 
Casimiro Tavares de Campos. 
Belisário Bastos Leite Braga. 
A'manhS: 
Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar. 
Braz Joã> Rodrigues. 
David da Fonseca Mesquita e Sola. 
Na segunda-feira: 
D. Camila Alice Nobre Matans. 
D. Ma-ia José Ribeiro Pires. 
D. Maria da Conceição Cabral Par-

reira do Amaral. 

Doentes 
Encontra-se nos Hospitais da Uni-

versidade, ende se sugeitou a uma me-
lindrosa operação M.elle Calisto, filha do 
sr. dr. Diamantino t alisto. 

Desejimos as suas rápidas melhoras. 
— Foi operado ha dias, pelo Prof. sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, coadjuvado pelo 
Prof. sr. Dr. Bissaia Barreio e aneste-
siado pelo sr. Dr. Morais Zamith, no 
Hospital da Universidade, onde se en-
coutia internado, o n' sso amigo sr. 
Antonio Francisco do Vaie, pai do lam-
bem nosso amigo, sr.dr. Antonio Fran-
cisco do Vale Júnior. , 

— Também já foi operado, nos mes-
mos Hospitais, pelo Prof sr Dr. Hissaia 
Barreto, auxiliado pelo sr. Dr. José Ba-
calhau e anestesiado pelo sr. De. Cid de 
Oliveira, o nosso amigo sr. José de 
Moura Vieira, que se encontra bastante 
melhor. 
Partidas e chegadas 

Acompanhado de sua esposa, encon-
tra-se em Coimbra, o sr. Dr. Alberto 
Viana. 

- D e Montemor, o sr. José Crispim 
de Carvalho. 

— Para França, Mr. M.me Paymond 
Benard, professora contratada da nossa 
Universidade. 

— Para Vila Nova d'Ourem, oa srs. 
Viscondes de Lasidal e sua f lha. 

— Para a Figueira da Foz, o acadé-
mico sr. Antonio Alvares Pereira Duar-
te Silva. 

Ha tempos fomos nós obse-
quiosamente mimoseados, por 
mão amiga, com uma poesia de 
D. Amélia Janny, oferecida a 
Emília das Neves, gloria da scena 
portuguesa. 

A acompanhar a poesia, veiu 
a seguinte informação: 

Emilia das Neves, de regresso 
a Lisb< a, vindo do norte, em 
Março de 1864, foi convidada 
pela Academia a dar duas recitas 
no Teatro Académico. A grande 
actriz aceitou com esta condição; 
o produto delas reverteria em fa-
vor dos estudantes pobres e dos 
estabelecimentos pios de Coim 
bra. Os jornais dessa época—>0 
Conimbricense, Prelúdios Lite-

. rarios e a Crysalida — renderam 
os maiores elogios á actriz. A 
Crysalida exultou a grande ar-
tista, qt>® representou, na noito 
de 6 de Março de 1864, a Dama 
das Camélias, no papel de Mar-
garida Gauthier. 

Mas este jornal não esqueceu 
0 nome de D. Amélia Janny e a 
seu respeito escreveu; 

«Cale-se tudo e fale a mimosa poetiia 
do Mondego que, nâo podendo resistir 
mais á inspiração com que Emilia lhe in-
flamava o estro, se ergue no seu cama-
rote, como que impelida por uma mola 
oculta, e por entre um chuveiro de la-
grimas que lhe caiam do ceu cííqueles 
olhos de poetisa, brada com entusiasmo 
este improviso: 
Mulher gtu me arrebatas, quem poderá 

pintar o qne tu és / 
Queria eu ter essa gloria e rival tua 

tr depô-la a teus pés/ 

Esperança desfolhada, arrojo inútil J 
Quem terá teu poder ? 

Minha alma que te s gue, e que não pode 
Vêr-te — sem t'o dizer. 

A actriz Emilia das Neves foi 
também saudada em verso por 
um dos nossos grandes poetas; 
Antero de Q.aentsL 

Na remata conimbricense Pre-
lúdios Literários, no numero do 
Março de 1860, vem publicada 
uma poesia, que por ele lhe foi 
dedicada duma das vezes que re-
presentou em Coimbra, no Teatro 
Académico. 

EllMl Plíllll 
A' hora do nosso .jornal en-

trar na maquina, chega-noa a no-
ticia de que o sr. governador ci-
vil nSo permitiu a realisa ção da 
conferencia do sr. Homem Cristo, 
Filho, anunciada para eata tarde 

teatro Sousa Bastos, e promo-
vida pela Vos, de Coimbra» 

iBStfKil e I Eiidtii 
E' vergonhosa e assusta-

dora a percentagem dos anal-
fabetos em Portugal, e até ago-
ra ainda não vimos, com bas-
tante pesar nosso, combater 
com acertadas medidas essa 
devastadora epidemia de igno-
rância, que se alastra e desen-
volve na sociedade portuguesa. 

E' urgente e de absoíufa 
necessidade para o engrande-
cimento de Portugal, in&truír 
e educar o povo. 

E' preciso para prestigio 
da Republica, que sejam esco-
lhidos entre os nossos homens 
meia dúzia deles, de acrisola-
da fé patriótica ques^ jam com-
petentes, emfim, autênticos va-
lores, para empreenderem com 
urgência, mas com pondera-
ção e inteligência uma reforma 
do ensino popular em Por-
tugal. 

Já o tenho dito e nova-
mente repito, que a instrução 
popular era um negocio de 
estatística, pois o ponto capi-
tal, era saber o numero de es-
colas e de mestres, quantos 
discípulos em cada escola, 
sendo os melhores métodos 
aqueles que produziam mais 
escolas, e não aqueles, que 
produziam mais virtudes. 

Acabêmos com estes pro-
cessos, porque e indispensá-
vel para se poder progredir, 
uma reforma imediata dos mé-
todos pedagogicos que ainda 
hoje predominam na escola 
portuguesa, de forma a subs-
tituir o método livresco, pelo 
método experimental, afim de 
que a escola s^ja, como muito 
bem disse o grande educador 
Augusto Forel, destinada a 
desenvolver harmonicamente 
e sabiamente os conhecimen-
tos, os sentimentos e a vonta-
de dos alunos na proporção 
da capacidade cerebral de cada 
individuo, formando homens 
e mulheres úteis, bons e acti-
vos, capazes de lutarem facil-
mente pela sua existencia, exi-
gindo o menos posssivel dos 
outros e eles produzindo o 
máximo para a scciedade hu-
mana. 

E' indispensável para hon-
ra de todos nós, e muito prin-
cipalmente para honra daque-
les que dirigem os de tinos do 
país, quebrar as fortes cadeias 
da ignorancia, que algemam o 
povo português, e cultivar 
com carinho e amor nesses 
milhares de cerebros incultos, 
a prodigiosa e fecunda semen-
te da instrução e da f duesção, 
para que possamos, em bre-
ves anos, colher os frutos des-
se trabalho amoravel e alta-
mente patriotico, que urge en-
cetar para que o nosso belo 
torrão pátrio, possa, a passos 
seguros, marchar na estrada 
grandiosa do progreíso. 

Sendo Portug-il um país 
essencialmente agrícola, faça-
mos a propaganda do regres-
so á terra, porque como muito 
bem disse o grande amigo da 
instrução agrícola Alves da 
Costa, actuai secreta? io do sr. 
ministro da Instrução, nenhu-
ma terra é tão sáfara que não 
pague o seu amanho, e na opi-
nião dos modernos tratadistas 
especializados que, com cons-
ciência e desassombro, teem 
ventilado, desatayiadamenle o 
momentoso assunto de resur-
gimento economico do nosso 
Portugal, a resolução de tão 
importante problema,depende, 
tão sómente, da intensificação 
e progresso da agricultura na-
cional, 

1 Oxalá, l i o esses os nossos 

Em 
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desejos, que o trabalho do 
nosso delicado amigo Alvts 
da Costa, sobre o ensino, seja 
bem compreendido e secun-
dado com o carinho que me-
rece, porque será a solução 
inteligente de um dos aspectos 
do importante probkma da 
educação nacional. 

Basta de palavras, vamos 
a obras. 

Procuremos dar realisação 
imediata ao trabalho admira-
vel, á obra cheia de grándio-
sidade e beleza de instruir e 
educar o povo, porque a ins-
trução é o alicerce fundamen-
tal para o progresso da Patria 
e da Republica. 

Jorge Larcher 

FOOTBÀLL 

Um grupo dramat ico 
de Aveiro v e m a e s ta 
cidade dar dois e s p e -

c t á c u l o s 
Ha muito anos que existe en-

tre os povos de Coimbra e Avei-
ro a mais franca e cordoai ami-
zade e a mais estreita solidarie-
dade. 

E é tSo grande essa solidarie-
dade que &e procura sempre o 
enstjo de eotreitar cada vez mais 
esses laços e de nos abraçarmos 
como irmãos de ruça e de génio. 

Estiveram ontem no,ta-cidade 
os brs. José Marques Soares e 
Mannel Pinto da Graça, delega-
dos do Club dos Galit JS, de Avei-
ro, que vieram expressamente a 
Coimbra fechar contrato com a 
empresa do Teatro Avenida, para 
que nos dias 4 e 5 de Abril pro-
ximo seja levada á scena neste 
teatro a fantasia regional em B 
BCtos e 11, intitulada Á Fdha da 
Caldeirada, original do sr. Luiz 
Couceiro e masica do sr. dr. 
Vasco Rocha. 

A (magnifica revista, escrita 
com graça e inspirada nos costu-
mes regiunuis da formosa cidade 
do Vouga, tem a mesma graça e 
o mesmo vigor de uma outra ali 
representada já, A Caldeirada, 
e ó de tal forma uma cosiuliada 
à pescador, quo nieguem de bom 
gosto dojXará de a saborear. 

0 grupo dramático que a leva 
á scena nesta cidade, composto de 
rapazes de Aveiro, traz cerca de 
1UU figurantes, contando com oe 
CÓIOS. 

Vai ssr-lhe adaptado um qua-
dro, intitulado Coimbra-Ave iro. 

Estamoa certos de que o povo 
de Coimbra iiâj deixaiá de mais 
uma vez prestar aos aveirenses 
aa homenagens de que são di-
gnos. 

G o i m b r a - G l u b 
A florescente sociedade de re-

creio Coimbra-Club, que tantas 
noites de alegria e belesa tem 
proporcionado aos seus socios, 
promove para hoje o baile da 
Micarème, que promete ser de 
entusiasmo. * 

Agradeçamos o convite. 

f NOTÍCIAS RELIGIOSAS t 

Renlisa-Ba ámanhS na visinha 
vila de Ccnde*xa-a-Nova a pro4 

cisbão dos Passou, que costuma 
fisr mttito concorrida, 

O s 
de 

dois m e l h o r e s g r u p o s 
Coimbra terão á m a n h ã 

o s e u primeiro encontro da 
1.a volta do c a m p e o n a t o 

Realisa-se amanhã o grande 
encontro entre o União e a Aca-
démica, para disputa do campeo-
nato local. 

Como a selecção da Figueira 
não poude deslocar-se em virtude 
do destilo de e manhã, naquela 
cidade, com o Casa Pia, de Lis-
boa, a A. F. 0. resolveu realizar 
amanhã este sensacional encon-
tro, o que maior entusiasmo pro-
vocou na o.fition coimbrã. 

A Académica possue, presen-
temente, uma linha esplendida, 
que lhe dá uma grande superio-
ridade srbre os outros grupes, 
claramente demonstrada n< s últi-
mos desafios, vencendo o Nacio-
nal por 5 a 0 e o Moderno por 8 
a 0. 

O União, m«is fraco que a 
época passada infeliz nos primei-
ros jogos, procurará, sem duvida, 
oferecer uma grande resistencia 
do seu adversário. 

O desafio deve ter fazes mo-
vimentadas, cheias de entusiasmo, 
parque o União vai decidido a 
luctar com toda a sua energia e 
combatividade. 

A Académica, por sua vez, 
sem as redes furadas, procurai á, 
manter a soa t-upremacia foot-
ballistica, luctando com o entu-
siasmo e a energia de sempre. 

Vamos ter, por isso, um bom 
desafio, um desafio movimentado, 
entusiástico, cheio de fazes ener-
gieas e rápidas. 

Ha grande anciedade pelo 
encontro de amanha, e amanhã 
terão os sporlsmen oessiãj de 
presenciar, talvez, o melhor de-
SBST do campeonato. 

Realisa-se pelas 15,80 horos. 

fíomenogens a Camilo 
Comemorando o 1.® centená-

rio do nascimento de Camilo Cas-
telo Branco, a Univei sidade Livre 
promoveu nesta cidade uma série 
de conferencias sobre o grande 
escritor. 

Assim, na quinta-feira, na As-
sociação dos Artistas, renlisou o 
sr. Antonio de Sousa a leitura 
comentada de trechos camiliano». 

O atem, á noite, realisaram-se 
egualmente leituras: na Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
o sr. Manuel Vasconcelos; no 
Ateneu Comercial, o er. Campos 
de Figueiredo; na Casa dos Tra-
ba lhadores, o professor sr. Al-
meida Costa; no Coimbra-Club, o 
académico sr. José Crespo, e no 
Sport Club Conimbricense, o pro-
fessor sr. Vi» na de Lemos. 

Na segunda feira, ás 20 e meia 
horas, realisa o ilustre esoritor 
sr. Vitorino Neménio, no salão 
nobre da Camara Municipal, uma 
conferencia, a que presidirá o 

ilustre poeta e professor sr. IV. 
Engenio de Castro. ) 
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Para que o centenário de cV 
mil o Castelo Branco tenha umta 
verdadeira consagração nacional 
o sr. ministro da Instrução orde-
nou que na segunda-feira se reh-
lisem palestras camilianas em to-
das as escolas do país. 

Na Escola Normal Primaria 
também se realisa na próxima 
segunda-feira uma sessão come-
morativa do 1.° Centenario de 
Camilo, usando da palavra o pro-
fessor de português, sr. dr. Agos-
tinho Jorge. O professor Tomás 
da Fonseca e os alunos JoSo An-
tnnes Grancho, Mário Nogueira 
Nanes, Vitorino Morais Barbosa 
e Maria Emilia Malho Gameiro, 
farão leitura de alguns trechos 
das obras de Camilo. 

A Economica 
Moveis è madeira e de íem. Milias (Oileies. 
(iotigi Casa Jorna» do Porto): lia Quebra Coitas, 15 a 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

O f l l T U f l R I O 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria da Soledade, esposa aman-
tíssima do nosso amigo sr. Anto-
nio dos Santos. 

0 funeral da infeliz senhora 
foi muito concorrido, sendo de-
postas sobre a urna coroas do 
viuvo e filhos e doutras pessoas 
da amisade da falecida. 

A' familia enlutada por tão 
triste acontecimento enviamos os 
nossos sentidoB pesames. 

Coimbra no "cine, , 

Desastre 
Com extensas e horríveis quei-

maduras pelo corpo, deu ontem 
entrada no Hospital da Universi-
dade a menor de 18 anos, Emilia 
Carda, de Soure, que, estando só 
em casa e a dormir junto á larei-
ra, oaiu sobre o lume comuni-
cando-se lhe o fogo aos veBtidos. 

O estudo da infeliz criança é 
muito grave. 

Este desastre den-se na ulti-
ma segunda-feira. 

A G A Z E T A D I T C O I M B R A 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 de Meio, e na Tabacaria 
Patria, na Rua da Sofia. 

v a % - m í n i m a 5$00 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

Ê n c a r r e g a - s e d a F l â m i r i l s t r a ç d o ô e B c n 3 n a 
Capita i , m e â i a n t e a s s e g u i n t e s c o n à í ç õ e a : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores .. . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
Vidas «•• * « • * • • * » * • 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 
tos• i i t i I i • 4 i i i i i 1 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inhereníes á 
administração de quais-
quer bens e de que re» 
cebamos rendimentos. » grátis 

Transferencia de fun-
dos . . . . . . . . . . . . . . i i grátis 

2 % 
V, 7o 

» convencionai 

1/ 0/ 
/» /o minima 5$00 

B mio Filial 

Ha dois dias que vem sendo 
exibida no Teatro Avenida a pe-
lícula Fonte dos Amores, que 
uma companhia f ranesa veio 
fazer em Coimbra, ha dois para 
tres anos. 

Como a acção principal "da 
fita é passada nesta cidade e anda 
ligada á^historica tragedia do as-
sassino de D. Inês de Castro, 
justifi»a-se o grande empenho 
que havia e ha de a ver desenro-
lar no écran. 

A Fonte dos Amores tem õ 
seu inicio no Bu saco, na mata 
e no Grande hotel, onde abun-
dam explendidos efeitos de pai» 
sagem e do sumptuoso p»laoe< 
hotel. Dopois segue a película 
em Coimbra, onde se repetem as 
scenas da vida academioa, sem-
pre interessantes, embora nem 
sempre com aquela fidelidade que 
nós, os conimbricenses, estamos 
acustumadn8 a conhecer. 

A fita decorre entre esses 
dois aspectos da acçSo historiei 
e da Viaa do estudante de Coim» 
bra, interessando sempre, prinoi* 
palmtnte aos qtie são daqui oti 
aqui vivem e teem amor a uma 
terra. 

Sâo belos muitos dos aspe-
ctos da película, p»los seus pa-
noramas em que esta cidade é 
tão farta. 

Na fita figuram, entré outros, 
a UnVersidade (porta ferrea, á 
said* das aulas); rio Mondego, 
Choupal, Sé Velha, Igreja de 
Santa Cruz, uma Oasa antiga dA 
rua de Sub ripas, Oasa de Ma* 
nuel de Bitraco, no largo da 
Feira, entrada do hotel Avenida, 
quinta das Lagrimas e da Laps 
dos Esteios, parada do quartal 
da G. N. R., estrada da Sant» 
Clara, eto. etc. 

O desempenho, â parte pe-
quenos senões, satisfaz e é cor* 
recto. 

A fita merece a pena ver-s» 
sendo muito proVaVel que só n» 
segunda ou terça feira terminí 
a sua f xibiçSo. 

Notamos fslta de dísticos pâ' 
ra elucidar o espectáculo e daf 
lhe & saber onde a acção se de» 
senvolve. 

Conferencias 
Amanhã, ás 14 horas e fflei», 

o sr. dr. José Nosoline da Silva 
Leão, realisa no Centro Aoade 
mico Democracia Cristã, desta ci-
dade, uma conferencia sobre «0 
sangue e a alma dos lavranterf 
portugueses»1. 

Agradecemos o convite. 
— O sr. J( So Marques Perdi-

gão Júnior resi>lv«u adiar a sua 
conferencia S'>bre «E Incoçã» po-
puLr» para depo.0 das eleiçSt» 
da deputado». 
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